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A Ñ O T A L D ' m i , MUI Plutnrco y K ^ n Papíms 
I 
1 I 
STADERO DE LA HABANA 
• ' I 
.eiegram?. 
H E K V I C i O l ' A H T I C U L A E 
O'.:L 
©i^r lo do l a M a r i n j u 
T E L E Q R A M A S D E AYEJR. 
Madrid, '11 d>:junio. 
i.'n la 3 0 » l ó a c o l o b r a d a a ye r por o l 
Connroac, ' l i j o o l Br. G a l b i s qao s ó l o 
93i d i a c l p l l u a do pgiztldo ncsptA l a 
r tbaja do l C « D S O e l e c t o r a l • n C u b a 
basta la e u m a da d loa poooo; y quo 
f i opona & laa r e f o r m a s p o l l t l c a a o n 
Us A n t i U a n, p o r no sabor I se r n i oo-
crlbir « l s e t en ta y c i nco por c l s n t o 
dt aua h a b i t a n t e s . 
M a ñ a n a i r á n los M i n i s t r o s A A -
r in juez pn.r«v c o l o b r i » r C o r o o j o bajo 
leí p r o a i d o n c i J i do £3. M . la R e i n a R s -
f t a t s . 
E a a n o r á o l ú l t i m o Conaojo quo so 
c t l e b r a r á e n A r a b j u c x . 
H 0 7 s e r á r e c i b i d a o n a u d i e n c i a 
par t icular por 3. M . l a R e i n a , u n a 
comis ión do l C í r c u l o do l a U n i ó n 
M e x ^ n t i l . cen ob je to do e x p o n e r l e 
loapo r j a l c ión que o c a s i o n a r á a l p a í s 
•1 proyecto do !oy s o b r e e l a u m e n t o 
á« la o m i s i ó n do b i l l e t e a d e l B a n c o 
de E s p a ñ a . 
El Gob ie rno ou p r o p o n e p e d i r au -
tor izac ión á Lie C o r t o s p a r a a u m e n -
tar ol aneldo do a l g u n o a j o í e a y oíi< 
oialoa dol o j ó r c i t o . 
O b a ó r v a s o quo c u a n t o s d i p u t a d o s 
oubanoa h a n i n t o r v o n i á o e n e l do-
bate i n i c i a d o por o l Sr . M o y a sobro 
U a cues t ioaes u l t r a m a r i n a s , se e n -
cuentran de a c u e r d o o n lo que res-
pecta á loa a s u n t o s e c o n ó m i c o s do 
Cuba. 
Nueva York, '¿7 de Junio. 
L i barca H n u t tl/HHrn, q u o s a l t ó 
d e F i l a d e l í i a p a r a C i o n í a o e o s . c o n 
carc^monto do c a r b ó n , n a u f r a g ó en 
las costas do l a i s l a A c k l i n , h a b i ó n -
doao na lvado t oda l a t r i p u l a c i ó n . 
Londres, li7 de junio. 
L A p o l i c í a do co ta c a p i t a l ha rec i -
bido u n a v i s o d o l f amoso a ses ino 
J » c k el D o s t r l p a d o r , a n u n c i á n d o l e 
quo so p ropone c o n t i n u a r « a s haza -
ñas o n W h i t o C h a p e l ; e n v i s t a de 
lo cual a q u e l l a o s t á t o m a n d o toda 
oíase de p r e c a u c i o n e s . 
P a r í s , 27 de j u n h . 
La h u o l c a do loa p a n a d e r o » de es-
ta c iudad puedo c o n s i d e r a r s e te r -
minada, toda vea quo no c u e n t a 
con las s i m p a t í a s d e l p ú b l i c o . 
Nueva York, '17 de junio. 
Dicen do B u e n o s A r o s que l a s t ro* 
paadol c o b i o r n o quo f u e r o n o n v i a -
daa á C u t a m a r c a , h a n r o c i b l d o l a or-
den do r o s t a b l e c o r e n s u s p u t s t o » á 
laa au to r idades que f u e r o n d e s t i t u í -
dan por l o s r e b e l d e s . 
Nueva Yotk, '¿7 de junio. 
T o l o g r a f í a n do M a d r i d que o l t r a 
tado do r e c i p r o c i d a d c o n los Ea tadoe 
ü a í d o a so p u b l i c a r á , e l d í a 1" d e l 
p róx imo m e s do agosto . 
Nueva- k'ork, 27 de junio. 
E n o l l l t i c l o c o n t r a o l TriiHf azuca-
rero, o l J u o z do D r o o k l y n h a n o m -
brado i n s p o c t o r o n j u d i c i a l e s , c o n 
deatino 6. l a s d i v e r s a s r e f i n e r í a s que 
componen d i c h o T r u s t . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, '17 dejunic. 
La m a y o r p a r t o de l a s e s i ó n de 
h 0 7 on o l Congro- jo so ha pa sado e n 
progunta.x E n t r o e l l a s no ha h a b i -
do n i n g u n a r o f e r o n t o á lo» a s u n t o s 
do Cuba. 
El Sr. C a l b o t ó n ha p o d i d o que so 
l levan á la C á m a r a l e s d o c u m e n t o s 
rolat lvos á loa Srca . P a v ó n y O s o r i o , 
diclondo q u o no t i e n e n c a p a c i d a d 
l§¡jal pa ra d o o o m p o ñ a r d e s t i n o s on 
cuerpea p o r i c i a l o o . 
No oo h a n d i n c u t l d o l a s cuoo t io -
Bts u l t r a m a r i n a s I n i c i a d a s o n o l 
dobato d e l Sr . M o y a . 
L o s m i n i o t r o o h a n o n s p o n d i d o el 
viaje á A r o n j u e z , p o x q u o l a C o r t o 
r a g r o s a r á á M a d r i d e l m a r t o o p r ó x i -
mo. 
Ha s ido r e c i b i d a p o r 3 . M . l a R e i -
na en A r a n j u o z , l a c o m i s i ó n d o l 
Círculo do l a U n i ó n M e r c a n t i l , que 
oatuvo á e x p o n e r l o l oo p e í j u i c i o s 
que on au conce pto pviedo s u f r i r o l 
pal» con l a l o y q u o no d i n c u t e « n l a s 
Corteo, a p r o b a n d o o l a u m o n t o en 
la e m l a i ó n do loa b l l l o t o s d o l B a n c o 
de E s p a ñ a . 
8. M , l a R e i n a Rooronto oo m o s t r ó 
muy a fec tuosa c o n l o » í n d i v i d u o a 
do la c o m i s i ó n , o í r o c i o n d o l u t o r o a a r 
i i a o b i o r n o s u p o t v c i ó n do q u o no 
AD apruebe o l r c f o r l d o p r o y o c t o do 
U j r . 
La c o m i n i ó n s a l l ó m u y s a t i s f e c h a 
do la e a t r o v l s t a p o r h a b e r l o m a n í -
leiitado S. M l a R e i n a q u e E m p a ñ a 
paodo a d q u i r i r c u a n t o n e c e s i t o o i n 
acudir o l e x t r a n j o r o . 
Ijondrcs, 27 de jun io . 
BISr . CTlndatono h a p a s a d o m u y 
buana noche , h a b i é n d o l o p r o b a d o 
muy b i e n l a p e q u e ñ a a x c u r o i ó n que 
hizo per m a r a l p u e r t o de L o w o s -
toft. 
Berlín, '17 de junio. 
E l a co r r . zado a l e m á n K a i s e r h a 
Bufrido g r a n d e n a v o r í a o ; á c o n s e -
cuencia do h a b e r v a r a d o d u r a n t e 
laa m a n i o b r a s e f e c t ú a das o n e l go l -
fo do B a n t z i g . 
Homa, 27 de j u n i o . 
E n l a C á m a r a do B i p u t a d o s ne 
p r o m o v i ó u n v i o l e n t o a l t e r c a d o que 
duró m e d i a h o r a c o n m o t i v o de h a 
berso h o c h o v a r i a s i n t e r p o l a c i o n e s 
acerca de l a T r i p l o A l i a n z a , e x l 
glondo c a d a o r a d o r l a p r e l a c i ó n e n 
el deba to do s u s p r o p i a s ideas , p o r 
cuya c a u s a o l P r e o i d o n t o do l a C á 
m á r a t u v o q u e s u o p o n d e r l a s o s l ó a . 
Nueva York, 27 de jun io . 
T e l e g r a f í a n de M d r l d q u o loa 
d u e ñ o s do l o a p r i n c i p a l e s o n t a b l e -
cimlentos, q u o c o n s t i t u y a n o l C í r c u -
lo do l a U n i ó n M e r c a n t i l , h a n en-
viado u n a C o m i s i ó n á A r a n j u o z , 
coa objeto de s u p l i c a r á l a R e i n a Re-
geate que ponga s u v o t o á l a n u e v a 
lay, au tor izando e l a u m e n t o do l a o-
mifl ióndo b i l l o t d e l B . \ a c o do Es -
paña. 
¡ u n i ó Xf¡ 
i 14|(l. U K S O , en «I MM-
Cuatro por 100 rtnadol, A l l í , r \ - l n f o r t i . 
Ih^ninito, Hunco de Iniflatorrn, 8 por 100. 
I'nrl . t , / u n i ó '¿(i. 
l í en la , .'1 por 100, \ S!) fnmeos 07 i c l i . , rx -
I n i c i é . 
r n . ron 
ii SM . ' \ x l , DK l . \ 1*1.\ DB Cl 
aacAroActON D I corriunct'tn*!*. 
I>1 K K O A D O D E A Z U C 
dataUábdoM i $4i lai castro c«l»«. 
K8.—Lo* blanco* iie lo* E*t«<lo«-L'iildoa 
l i n. u . , nominal. D< lo* nefto* d« 
' rafmlam «xiatMelaa, y l u rentu han 
}.—Laa nadonalaa M coUua B & r c a a i a p » -
doceaa de lata*, j otra* *ia»o* de mena* 
HiX) realre Id. 
S'/.Oñ.—lUfalar demanda. eotiiindoM-
71 n. ar; mediano*, da 10 á 11; cordo* 4 
* de Ifi & 1H roa]** arroba. 
IA.—La marca Campana a* coliia i 
americana do #U 
m i s - c o u i o s 
D E LA 
C o m p a ñ í a T r a N a t l á u t i c a 
ANTKN DK 
m m ifli'Kz v C O I I P . 
E l v a p 
J { ) S A I R E S 
c a p i t á n Cebada. 
m m \ BBITIÍ MD m m u . 
COMPARIA INGLESA DE S B S Ü R O S DE I N C E N D I O Y DE V I D A 
N m m i m s x m * 
B S T A B X - E C I B J Í J L E 1 T 1 8 0 9 -
H I T I M ' I ON I : N .n D I : Dioi i :Minuí m : I H Í Í O . 
CMMSI«flwUfejm*y*»awwalaáwi ""' S 0 2 1 9 9 . 7 2 0 
13 .70O.OOO 
Ir lo»).inetM 
Total de *lt 
WUk < . r«» i 
•lo l H , i A 1t«í»:> 
lia*!a I» rmhrr Hl il<> \H'M. 
lonoa quo han (loternilnadí 
L 
oonl 
ofootaadna han sido. 
AS D I ouAnaro 
Var 
1.1-') niiccD, urtinrro I i , poltrlMtldn It 
01. 
liiKonlo Favorito: 
1,01Ü mnoi, nrttnoro 10, polarización A 
i KSTuirvax Ü K M I E L . 
lognolo Favorito: 





C O t . í , a H O D B C OR R EDOHE5 J . 
C a m b l o a . 
•« . 'ASA 
.VU 1 .A I !' ÜKA 
"KA MUIA 
I ' - ' A l 
.rrAiMiM-uNiO'-"'. 
1 i 3 pS P., «r 
«Mp., *egiln pUi.i 
(eoha r nantldad. 
I» i l»é p.3 P. or 
eapaBol, A «0 d|r. 






('otliamo* cla*M Anuda 918 i $14 
i $'J i tlU Id. 4 InfenorM de $« á $7. 
iflL—Abanda y aa oo'.laa do 41 m 
1*1 pala aa oollia de 10 á 10J ra. bille-
•flte TariaatAu. La earaaada ao Urce-
ior4o marca, de $U i «l'Ji qtl. En 
Icdiaa lalaa. i $15 qü. Caarto* Idem 
1<LA.—La nacional aa cotlta, a«fÍB 
del envaa*. de $2» i $1% qü. 
Joii 
I n 






H. (̂ Hi>t la —M*n-laletia Valdd* j $ h 
liern. 
L I N E A D: 
:ir; I K 
en c o m b l i 
E ruop i 
|un A 




('«•Mllo del l 
Militar. 
Uetrata «n el 
da HM Qalnüa 
3" de U Plaja I 
IntagtnarU ai 
BiPMO. 
Pdblloo, I). Vlr 
.ar: tlataildn mixto do Irgeoleroe. 
rlnolpar Eaeolta de la PenlUnolarla 
Parque Central: HatalUn Cajad^r?* 
Oaard a en a! Oihiarn* MUiur. K. 
Idea: El 3'.' de la mUma, D. Cesáreo 
o* HaAoi: El del Car rao da Orden 
K I ) 1 
C o t r a d e a de cabotate 
Día 37: 
iiav, rapor Clara, cap. Bi bao. con 113 pi 
paL Inoléi 
pepaebadee de e s c ó t a l e . 
(ol Amable RodU, pat Portella: caá 
o*, gol Do* Utrmanu, pal. Reli: coa 
U*, fol. Caballo Marino, pal Inelio: con 
a-Kaeondido, col. Victoria, ptt Alemany: 
Be h - ^ A a 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los vapores de este pue r to los d í a s 
3, 1 0 . 2 0 v 3 0 7 del de N e w - Y o r k , 
los d í a s 10 , 13 , 2 0 y 3 0 . de cada 
mes . 
E l v n p o r - c o r r e o 
o s p i l A u D e s c h a u t p s . 
Haldri para Nnera York el M da Jnnlo A l u 4 de 





n4- Hln opeiaolone*. 
mcnTairtfian on aui iAro. 
IV.afUaolóti (W A m.—Haooa: l)e (TIV) Í01HI 
a 9 cu oro por 1M klldzramoa, «ogda odmero.—Bo-
!»jrr«: No liajr. 
(ti»(l 
cke, bljoa j Comp.: oonjy); 
ap. amer. Whllner, ea- i nü, 
mn T llaae.: 67 Urcloa I t 
* 'j-i *(co( atacar. 
ida j Ayadai 
Krei 
m * r ( 
1 i . i» 
l l agues quo haz: cvMsrto i 
ayor . 
ü o babo. 
P é l l s A s c o i T i d a o e l d i a 2 6 
de j u n i o . 
j te colitan «U $8 i $13 qü. y laa in/o-
TA -Ktutonrla* bnena* con corta dn-
OiamoaAtSli qtal. 
I.—La* elaara bnenu del de PatagrA* *e 
996 A W qü., j Klandc* de $73 A $34 
La molida aa cotlia A 10 raalaa (anega 7 no 
(AS.—En lata* en tomata j aceite, de l i A 
aagin daaa j lamafio. En tabalea, da 10 
-Muy corta* ezUtenolaa y limitada daman-
— La nacional aa cotlia de $3 A 3] o. *e-
I l fCHUN.—El da Lyon, de 7 A 7é ra. libra, 
,CO BREVA.—8efAn marca, aa colUa de 
JO.—Be ootíia do 17 A Í7J r». ar , *o*t«nl-
¡fETA.—He colita, ttgún claae, de $13} A 
;UN.—CoUxamo* de (i(Joña de $40 A $41 qtl. 
R —Se detallan laa de Rocamoray otra* mar-
>i A $6J laa cuatro c ĵaa. 
B U . — ' B del paliae cotlia da 11 á Ifl realca 
SECO.— Con regalar demanda, de $l>i A $5} 
DULCB.-t 'on demanda, da $6é A $51 ba-
ALKLLA.—Knena* ezUtencia* r demanda 
a. Da hacen renta* da $48 i $5*1 loi 4 cnar-
8 TINTOS.—Lu eii*t«ociu en prlmeru 
on 1 uenu y loa tipo* llrmc*, detallAndoie do 
»48 k $63 ivu*. 
VIN(» VKKMOl'TH.-Precio* flrmu por eacon-
trarae la* eziitenoia* en urimeru mano*. Colizamot 
Nuilly Pratt. de $7i A $7| caja y fl Torino Brochl, 
de $¿ A $8é c^a. 
Q f t L o t precio* tU Uu totÍMacionu ion tn oro. 
oiarlaanidu 117 
l l i klMcramo' 




i rmalar rnUno. — PoUrlianldn §7 4 8». 
A 0*601 do $ «n or», por 11) kllógramoa. 
d a ñ e r a s C o r r e d o r e s de a e m a n . 
01 1 '. MHIOH. —D. Oullletmo Bonnct, auxiliar 
d a O'-rrodor. 
DI KiUJTOH. - I). I'mlro Hecali y I», faquín 
Ou tuA. 
Ka ooula.—Habana, 37 LO Jnnlo $«li)tt1.-KI Rladl-
'w PT(Mrfd«>llta hilarlna, Joti M* d* yonlnludn 
Lajet:.*as cigarro." 
NOTICIAS DE VALORES. 
O J k O ) KUrló A '¿¡lii i»or 100 j 
I>K,. ¡ d o r r » de 5 ¡87 |á tiB7í 
•üRo U P Á A O X * , > i 0 ^ " 
rUKDOfl POBLIOOft 
BIlUlo* Fttpoto<iartoi di la Itla de 










pafla'lel Fortoranril d(1 Oaita 
punta (¡abacá do Alambrado 
(4a« 
»* UlpotooftrioN do la Cumpa-
I<IO(ÍM OoaaolUUda 
pafllh da OAI III*pnno-Am»-
petl» Bapafinla ie A¡ombr» 
tarta da Aidnar di CAidonu. 
patU da Alm<i«f ne« da Tía 
ro<.i» <i<i U'cincnto y Maraga 
r-rV.VdV'p-' 
i K i o l o n n tllpotocarlu á i 
Compañía eléctrica de Mulanxa* 
(Besoa] 
Kod TeloMnloa de la llnbana.... 
rltorlul Illpotocarlo, 
Compudflfa, M ' . 
90 á 110 V 






















43 4 70 
88 A 60 









'.. 37 da lanío 4« IW. 
TELEGUAMAS COME ftCIALES 
Nueva-Yor/c, j u n i o ¡¡6 , d in» 
i) i (te l a t a rde . 
Descuento papel coiticrclal, do div. , 5} A S 
por 100. 
Cítmblossobre I-oiulres, GO dir. (h&nqncroH), 
á u . m . 
Idem sobre París, «0 tliv. (banqueros), & 5 
francos 22 cis. 
Idem sobre llivtnbttrgo, CO div. (banquoros), 
ñ 9 5 h 
Bonos registrados do los lísíaiIos-Unldos, 4 
por lOtf, ú l I 8 í , cx-copOn. 
mtrítugns n. 10, pol. 96, á 8|. 
Rmalar 6 buen reílao, do 3 á 8 i . 
Aíínir do miel, do 211/16 ú 2 1 3 i l 6 . 
Si .les de Cnba, en bocoyes, do 15£ a lí? J, 
ül nnrí-ado firme. 
TJÜlVDÍlíüS.- '¿SOOO sa^os doaiíflear, 
Jff jfltucft (^Vlínox), «n ttircerolas, Á $6 .27i , 
Jai'iiia iniUmi Jlinneisota, 5.50. ' 
A d m i n i H t r a c i ó n 
( V n h a l de RontoH Estancadas. 
I-OTKRIAS. 
AVISO A L PUBLICO. 
Cl miórcolca 19 dol entrante mea de Jallo. A l u 13 
Kioiio l u n!»/ bola* qne *o extrajeron on el anterior 
«ortno, que oon l u 17,30!) quo exinten cu oí mlimo, 
complntan la* 18,000 do qao oonttn el lorteo ordinario 
BtfOMTC 1,(71) 
Kl día 3, ante* del norteo, «o iutrodaclritn la* G07 
bola* do lo* premien corro*pondlentei al ml*mo, que 
con laa i aproxlnmolono* forman ol total de 701 pre-
mio*. 
£1 Jaeros 2, A laa « lo to en punto de la mañana, 
*e •ontloará ol «orteo. 
Diinuilo lu* cuatro primeros díu hábiles, contados 
dosde ol de la oolebraoión del referido sortoo, jiodrln 
punir tí e.ita Atlriiltii«truol6i> lo* sonoros sosorlptores A 
rooojer los billetes qne toncan snscriptos, oorrrspon-
diontoa al sorteo ordinario n'.' 1,871; en la Intelisoncí 
le qau pasado dicho termino, se dlspondrA de eilo*. 
Lo que so haco prtbllco para eenoral oonocliniento. 
ETanánS, 2(J de junio do ISUL—El Administrador 
OflOtrtli A. Ivl Marquót de Oaviria. 
el d f i 27 ?• junio 
1 ô J t Mas sardinu «Q aceite... 
Jf. i í riuiUoM-
100 «aon ^rbaoioa morunos..... 
IVrn erui: 
te na 
i l i 
•Itana* mio/an? L. C . 
i de Cádiz 
•>ltunu mana? S. O. P. 






dicto y término de reinte dia*, 
nciarar en ezpeilietit^ que Instruyo, con 
motivo Je haberle destrozado, ana lancha del trático 
del puerto, on bota sayo qu.) teuta al co>t*do. 
BMMM. Junio 33 de I M l . - E l Ki#cal, Jo»/ MülUr. 
8-37 
HKK.VU. r HKKNAI., Mn îiitrado 
la territorial de l u de fuera de la 
i de primera instancia del dittrito 
Por rl prnuunte hago sabor: quo en ol Juicio ejeca-
tWo tr^uilo por 1) Juan Haolista Jiqa^l, contraía 
BodMflddeJ M Ho (vary Compaflit, he diipuuto 
*o saqarn á pública »iiba»ta tres sitios y un palio de 
tirrra »ltu>ido* en cl trfrmiao mnnlo'pal de Guayabal, 
qae furmaii en la actúa l'lsd parte del iogeiilo "Con-
Tenio',, el primuro, noinbrsilo "Euperrta , rompueato 
de ana y mniia oabailetít de tierra, el aegun 
dn de ana caballerfa, cl tercero do media ca-
halleila y el paño do tierra de diez y atete cor-




cío* de la tiianlóa: qae 
dicha* Horra* se eoeueD 
priaahto referido, con 1 
se losl ultadores, sin qni 
1*1 Ote» Y qae para toi 
r m consignar eu la me* 
to por lo ineno* do la oí 
la snhiuta Y para «a pi 
Di uiM hr. bAMAlIXA 
nlo veinte y *leto de mil 
OlUlarnin l i r r i m l . 
8333 
ra en la cantidad de cinco 
slnto y cinco centavo* 
lado la hora dn la uua 
qae no cubran los dos ter-








130 o.jxi pasas valencianas desgrana-
i l a i 
70 enjones paras valenelanu des-
11 rs. lata. 
Kdo. 
. * i rs uno. 
Rdo. 
4 i rs. ano. 
15 rs. caja. 
X rs. ano. 
$7¡ ano. 
$K ano. 
500 sacos harina Itoiaya 
316 Id. id. K K. (11 jr) 
200 csjts vermouth Torino, Urocohl, 
repartidu $fi csjs. 
400 cila* vorraonth Torino, Brocchi, 
repartidas Rdo. 
-Aute mi, Frsoc 
ISffMli I 'i 
•l«co de C** 
1-38 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SE EHPERAN. 
Junio 38 Saturnina: Liverpool y woalu. 
.. 38 Panamá: Colón y uenlu. 
. . 38 Guido: Liverpool y escala*. 
. . 29 Habana: Veraont r osca!u. 
.. 39 Niágara: Nuevo-York. 
. . 20 Colonia. Maniburgoy eacalu. 
1? Citr of Wuhington: Nuevo-York. Jallo 
Y u m u n : V e r a c r a z y eacalu. 
Aifumo X I I I : Santander y escalu. 
Jalla' Paorto-Uloo y escolas. 
Toatonlo: Liverpool. 
Nlneto: Liverpool y escalos. 
México: Nanra York. 
Lafayette: Kt. Nazaire y eacalu 
Parí»: Amberos y CoraHo. 
O r l z n h a : V ' n r a c r u x y escala*. 
Gl 
ircelona y eso&lu 
MOOlU. 
roelono y enoalu. 
Poerto-Kico y «calas. 
Ad i í i in í f l t rac íón 
Contra l de J i e n l n s E H i a n c a d i w , 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
Demlo ol día 2 del onlmuto mes do Julio se dará 
principio ií la venta do loo 18,000 blllotos de quo so 
compone ol sorteo ordinario número 1,371 que se ha 
de colebnir á las elote de la mattana dol día 11 del 
mismo mes do iulio, distribuyómluBe ol 75 p .g de su 




de loa premiot. 
1 de $ 2C0.00O 
1 de 40.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 
10 Ue 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproxlinaclones deROO pesos po-
ra loe uúmoros anterior y poste-
rior ni primer premio 1.000 
2 upioximacioncs de 400 pecou 
idetoidom aloegundo «00 
701 prouios $ 840.000 
Precio do loa billetes: £1 entero $40; el medio 
$20; el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general Inteligeaola. 
Habana, 26 de junio de 1891.—Kl AdminietrAdor 
CoatrtJ, A . J'Jl Marguís de Oaviria. 
SALDRAN. 
J u n i o 30 Habana: Naevo-York. 
. . 80 Haciios Aires: Corufio y Santander. 
. . 30 M. L. Vlllaverdn: t'anrt«-Klco j nacalai. 
. 80 Colonia- Veracrii y escolas. 
Jallo I? City of Wuhluton: Verocrui y eaunlo». 
. . 2 Ynmnrí: Noeva-York. 
8 Panamá: Nnsvo-York. 
4 NlOgara: Noava-Ynrk. 
. . 5 Lafayettn: Veraoruz. 
«• A MáJIco: ('olón y ascalu. 
M 8 París: Veracrax v osc.ilu. 
.. 9 Drizaba: Nueva-Y'ork. 
.. 50 Hnntiellt» y Mario: Pnorto-RIro y nscolu. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 27: 
De Tompa y Cayo-Haeno, en 1) díu, vap. americano 
Whltnay, cap, llonncr, trip. 36, tons. 769, en 
lustre, & Lawton y Hne*. 
SALIDAS. 
Día 30: 
Para llrunswlck, (G?) gol. amer. Carrie T. Balano, 
cap. IJonJ. 
-Delawiro, (B. W.) gol. amor. L«na F . Diion, 
cap. Campbell. 
Cárdenas, vap. amer. Ilutchinson, cap. Bakor. 
Día 27: 
Para Brunswick, berg. esp. María Tereso, cap. AIsina. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Whltney, ca-
pitán Hopner. 
-Progreso y Veracniz vapor-correo esp. Veracruz, 
cap. Cardona. 
-Nueva York vap. amr. City of Alejandría, cap. 
Collawjy. 
-Nueva ürltana vap. amr. Avaatas, cop. Staples. 
REVISTA COMERCIAL, 
Habana, 27 de junio de 1891. 
niroRTACioif . 
Debido á ser buenss las existencias en prlmeru 
monos, los tipos de lo moyor parte de los artículos 
de coi-sumo denotan quebranto ó fl jodad. Las opera-
clones efxotaadns en lo semana no han carecido de 
importancia. 
El mercado cierra animado, á l u siguientes cotiza-
ciones: 
AOBIT1 DB OLIVAS.—De2tl á201 rs. ar. por 
LUu do 23 libras y de 271 A 27} rs. or. l u de 9 libru. 
Demanda inoderuda y precios ñrniea. 
A C K I T E REFINO.—Nocional. Con moderada de-
manda y existencias regulares MtbMMI marco "Co-
nill" en cajas de 13 botella* de A litro A $H y de 2t[2 
A $8 c^ja. Kl francés se detalla A $41 l u prlmeru y 
illlmu. 
S D E MANI.—Surtido* los consumidores, 
á 8] rs. las lolas y 9 rs. l u mediu latas. 
I l>H C A R B O N . — L u fAbrieu del pola 
tiendo el consumo y se iletollon ca)as de 10 
B3, Idem de 9 galonea A $3-80. Idem de 
i $3-60 <•. f/un Brillante de 10 golenoa 
3 galones .i $3-10. Heneina, lata* de 8, 9 y 
A $3-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Oatolina de 1? A $5 cojo. Estos precios son netos, y 
on número moyor de 100 cajú, 3 p§ D. E l Ntpotsa-
no l i rorhi se cotizo A $8 coja. 
ACEITL'NAS.—Buenas existenciu y demonda 
regular. Cotizamos Manzanilla» en cañete* de 41A 4] 
ra. De lo Roino A 2} rs., y gordales A nomlaoi. 
AJOS.— Con demando regular se cotizo A 13 con-
tovos mancuerno, los de 3*, A 20 cts. los de 2* y A 2 
rs. los de P A $31 canuto lo* de Veracruz. 
AFRKCHO.—Sin existenciu del de los Estodo*-
ünidos, qae cotizamo* A $61 miintol en billete*. E l 
peniusnlor se ofrece de $5} A $AJ quintal en billete*. 
AGUARDIENTE D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose A $7 c. y gorroMn A 5\ con escosa demando. 
ALCAPARRAS.—Regulares existenciu y deman-
da. Cotizomos en gorrofoncitos y c%|as de clase co-
rriente de 81 A 31 rs. Lo clase fina, en csja* de 24 
pomos, á $3 cojo. 
ALMENDRAS.—Se datollan á $30 qnlatal. 
ALMIDON.—El de yuco continúa sartiendo la 
;anza de 8} A 9) rs. arroba. E l de Puerto 
nde A 61 rs. arroba. 
?E.—Cotizomos nominal A 30 n . qtl. 




I V . 
10 E 
nica clase que se hocen olgunu 
que cotizomos de IT de $6J á 7 
A L P I 8 T K . -
ANIS.—Sin 
sondo á $8] qu 
AÑIL.—De 
ventas es del al 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L u vizoainu son solicitadas y 
alcanzan de 131 á 13 rs. docena. 
ARENCONKS.—Ventu regulares de 32 A 3 reo-
les cajita. Nominal. 
ARROZ.—Cluea corrientes de 7} A 7] reales arro-
bo. E l de Canillas de 9} A 102 rs. y el de Valónelo A 
10] rs. or. 
AVELLANAS.—Regalares existenciu. £1 mar-
eado continúo encalmoao y cotizamos nominal A $6 
q u u ; ; . i ! 
AVENA.—Cotizamos de $6i A $6! qtl. en billetes 
la americano. De la nocional A $3} oro qtl. 
AZAFRAN.-Regalar demando por el do 1? cluo, 
lor, de la Moncho A $13 libro y las dom.ís clues de 
$10 á $11 libro, según su composición. 
BACALAO.—El de "Noruega" se detalla de $111 
A $112 cajo, cl de IHlifax alcanzo $71 qtl., $61 el ro-
balo y lo pescada á $51 quintal. 
CAFE.—Los tipos cierran firmes de $251 A $26J 
qtl. por las clues corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Bnenu existenciu y los precio* 
han sulrido alza. Cotizamos { de latu A $61 docena y 
1 latas A r ' l Idem. 
CASTAÑAS.—Se cotizan de $5 A $15 qtl., clases 
buena*, nominal. 
CEBOLLAS.—Da l u cosechadas en el país se 
cotizan de 21 á 23 rs. qtl. nomlnol, y l u de Canarias 
se cotizan de i$3 á $31 oro qtl.,. y góllegu de 22 A 23 
rs. qtl. 
CERVEZA.—Continúo detallándose con precios 
sin vorioción l u marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de mareo P. B. y León en ¡1 tarros y \ bo-
tellas á $131 nato el borril. 
CIRUELAS.—De 7 ra. A 10 rs. caja. 
CLAVOS D E COMER.—Continúan dotoliándose 
lentamente A $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $10 qtl el de 
Málaga. 
CONSERVAS.—Buenas existenciu y demanda 
mny limitada. Pimientos 1 latas á 19 rs., i A 26 rea-
les. Salsa de tomates 141 laa 1 latas y 18 rs. i de 
latos. 
CHORIZOS.—Los de Asturiu so venden de 10 á 
111 reales lata y los de Bilbao de 18 á reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas v sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de 81 á $101 caJa según envase y es mny solici-
tado. L u marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENC URTIDOS.—Los americanos se cot izan, caja 
de 6 pomos grandes, & $41; ídem 12[2, & $51; Id. 12T4 
A $31 id., y de 12i8 A $2.—Los franceses de 14 á 20 
rs. caja de pomos clücofl según BU forma y de $8i A 8J 
(¡aja marca Bordía, 
M 8 T E A I 8 1 G O l Á N ! 
H A B A N A T W E W - T T O R K . 
Lo-. i; i : I.SOH vaporo vsta loinpali'a 
Haldrán orno sigue 
De N u o v u - Y o r k los r a i ó r c o l e a á laa 
t r e s da la t a rdo y loa a á b a d o a 
á l a U U A da l a taxas . 
SAP.Al'OoA Julio 1" 
YUCATAN 3 
• . 01 ALKXANDK1A - 8 
FUMURI 11 
r í l A U A R A IB 
" / iBA 18 
BARATOGA 23 
CITY ÜF WASHINGTON 26 
CITY OF A L E X A N DUIA 29 
De l a H a b a n a loo j u e v o o y loa 
G i ¿ b u ¿ o s A la>» 4 do l a t a rda . 
YUMUKl Julio 2 
NIAGARA , 4 
OBIIABA. 9 
8ARATOGA „ 11 
OITY OF WASHINGTON 16 
C I T Y OF A L E X A N D R I A ^ 18 
YUCATAN 3S 
M I A G A B A 25 
YÜMÜRI 30 
U".os bermosoa vopores ton bien oonocidos por la 
rapidez * tegoridod deau d^ju, lionon exoolnnlés co-
modidades para putero* ea so* espocio*:* rámaru. 
Tamblóu se llevan á bordo ozcelcutea cocineros ia< 
poflole» y franceses. 
La carjja se recibe en el muelle de Coballerío íianhi 
lo víspera del día de la aolldo, y so odmite cargo pora 
Inglaterra, Hombargo. Bremon. Amslirdon, ̂ .ilei-
dam. Horre y Ambere*; poro Bueno* Airee y Mosto-
video A 80 centavo*; poro Santos á 85 centavos y KIo 
Jaceiro75 contovo* pió cúbico con conocimientos dl-
roctoo. 
La correspondencia so admitlrA úuiromente en is 
Almiuislroción General de Correos. 
L í n a n en t ro N u o v a Y o r k y C ionfnc -
gos, con esca la o n N a o a a u y eaxa-
taago do Cuba ida y v u a l t a . 
| y JyOf hermosos vapores de hierro 
S A J M T I A G c O 
caplUn P1ERCR. 
C I E N T U E a O S 
capitán COLTON. 
Sí le J cu lo formo clgulenta: 
Do N o w - Y o r l i , 
SANTIAGO Jallo 3 
C I K N F U E G O S . . . . . . 
SANTIAGO 
Do CienínoBoe». 
C I E N F U E G O S Julio 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
Do San t i ago da Cuba. 





u linu á opción dol viajero, 
i á LOUIS V. P L A C E , Obra-
OrPasajopo 
Para fletes, di 
pío número 25. 
De más Dormanores impondrán sos conslgnatorior, 
Obrapfa 25, HIDALGO y CP. 
F r o c i o d e p a a a j a e n t r o N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , p o r l o a v a p o r a s 
City of Alexantlrla, Saratopa j N i á g a r a . 
ja 2* 
Habana áNaevo York... $34 
Noeva York á la Hobona. 80 
$17 oro espoflol. 
15 oro omerioono. 
rilaba, Ynmurl Por IOH vaporea Ynratan, 
jCltyofWogh] 
Hobono á Nuevo York.. $16 $33-50 oro upoflo!. 
Nuevo York á lo Hobono 40 30-.. oroomericano. 
Adomás se don picojes de ida y vuelta, de la Hobo-
no á Naevo York, por cnolqnlero de los vaporee por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á lo Hobono, $7ff 
oro americano. 
n — K x » 3ia-,Ti 
AVISO 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, ae advierte A los sefiores pasajeros qne 
poro evitar el tenerlo que hacer, se provean do un 
certifteodo sonitorio on la ofleluo del Dr. Burgess, 




B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
i r a n c ó a . 
Para Toracnu directo. 
Saldrá paro dicho puerto sobre el dio 5 de Julio 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á j a N c u v e l l ó n . 
Admito carga A flete y puajeroe. 
So advierte A los señores importadores que l u mer-
cancías de Francia importadas por tutos vapores, pa-
garán iguales derechos qae importadas por pabellón 
espafiol. Tarifas mny reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes do Francia. 
Los seüores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. WtonVroB y Oomp.. Amarunra número 5, 
8150 }Qa~25 m - W 
,„„ | 6 7 2 7 8 , 3 7 9 
„ro 1 . 3 4 7 5 8 4 
S i s . - bati«. nalabUnlmlento* mern»|.lllo* ÓIndtuirlalM, tartM d ffnotu, ^V*»^» *" *1 
olla ó < .„.:„,• on | ..rtl . »ra« .. -lu olla. A vu -ll^.r, cnil^.u fnnrriil bajo I>•«•'••; UA J h-
|'.«. .., .",'„ l.l.tuu v, . ' n l . i r n rl flr.v., .to ,Mullo, ril.o cl (lo de«pi.-ndluil«Ml"« o'rto-
ttleo* y i i n* dol alumbrado, ounquo no pnnliiro» incendio. 
i f e t t l tfcn. iMl, A Q U ' I I . T N O O R D O Ñ E Z . 
( A l . M DM CiAllPÁBlLLA, NUMWKO " ! ','1 INA A Cl BA. 
i G E N C I A U EM I-AS P B n r C I P A L E 8 P 0 i t L A i ; i 0 N K H UK I X I S h k . 
UI7I * '', 
\ • 
T A MI'ico 
C O L O N I A 
cap t t&n • . W o o r p o l . 
*ola to roeibo en la AdmlnUtrt-
E l vapor -cor roo 
Raldrá paro 
O r a n . 
í ol 8 do 
Prooioa d o p a o a j 
JCn 1* erfmu 
Poro Vattioani $ 38 on 
„ TAMMOO „ 86 M 
l ' : -. IIAVK1 y HAMllUItaO, 
HA- i J HAN PO DOM1NUÜ | 
aaldtá *obro ol <tla 15 do Jallo ol wat' 
ain 
II;.' ,1 
.. I ' V A.' .TICII 
4* 
; tuitiipro* 301 A (UM) 
á $»() do la torio D, 4?, 
t n l o r l M d » ( n c l u d«3d« 
l U m p I l l » dn "Kl ( i " ' " t 
Ha h, . lo Idi r o f l o r r . ('.«ti 
poi (i Ti MM y Mlflr, 
Pascual y Mior. 
( • i. • n.U v Miar. 
nlonlo 




c a p i t á n • . 
Adi irablAw F o r r o o a r r l l f o X T n i t S o a d o l a I l ^ t a s n » 
trao 7 A l m a c e n o a d o R e g l a . 
111 '' ( Ü o c l c d a d a n ó o l m a . ) 
mlfi no | <,r ii. ( i n d . . do 1 i . lu i tn l ^ t n Uva no c l U » lo* or 
A V I S O . 
Con motivo d« luber empatado lo caiienlMUM 
V a m V, rV ... «dvieru á los itftorM uo**lofM KM 
Habana, 20 do Junio d« 1891.—M. Calvo y QMM 
palilo, OUCIM2H 134 812-1 K 
L I N E A DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor -cox : ao 
cap i t&n Car ro raa . 
Saldrá poro 
Ponce, Mayos 
lo* 6 do lo úrd 
Recibe cargi 
huta ti 27 «o 
llolanlo. o«l p : 
y, Havre y llnm-
l.i* <{iin Inipcitiiltlill 
r do Caballeria. 
Iit on la AdmlnlD 
traoióti de Con 





Ponce, MojO|{Uoty Pnerto-Úteo 
mpaftlo ticn* abierto uno póllto 
que ne embarquen en tntvoporn 
Habana, 21 de noviumbre d« Calvo y 
Do ía Habana el alo álli-
mo de codo too*! 
. . NcevlUt el 3 
.. Gibara 8 
. . Santiago do Cuba A 
. . Ponce 8 
. . Mavaeli«l 9 
L L K O A D A . 
ANuovItoovi 2 
. . «Iboro 8 
.. KantitKO do Cubo i 
.. Pone 7 
. . Moyáfttaa 0 
.. Ptifrio-KlM) 10 
!lb« «n la Admlnldia 
aorM 41rlf Irto Aio* oonslKnaUrloi 
lo D. Bl. Apa't»"" dn Corroo! 8i7. 
MAIMIN. 1 Al.K V 0P< 
UM to Mv 
ú U U i 
•TOWG 
HAMDA, 
De Puerto Klco el.. IA 
.. M ^ - . K ? IC 
. . Poi.co 17 
. . P. Principe 1« 
. . •MHUn do Cubo 20 
. . Gibara 21 







yo ti 30 
poro los 
L L E G A D A . 
A MajaKllet o l . . . . . IB 
.. Ponct Irt 
.. P. Principo 19 
. . Hautit|-o do Cubo 20 
.. Olbart M 
. . Nuovllat 22 
.. Hobotia 24 
i i F l t l B n DK V A f U M o 
DB 
Menendcz y Cp, do Cienfuegos 
JífSK GARCIA 
( c a p i t á n A c i o x r c ^ u l . 
( ...,*(. i'A. | | a r r dio f««tlvo ol lutie* V!) dtlco-
rrtotito (fie lifAjta datnoro su salid* de i t . i u b t n ó pi-
. . t ¡ li, to c 1 nitlcnlo 14, . i Un do IIIK la lunta pitad» 
, .,1 , : i m i M . , | . . n , ' . . '• l . i 1...: . i .'.( .ifiiivd» I I aballa, 
' " " " ' ( • y n , ' ' ' ' " " ' " " ' ' ' 1(1.7% 
KerrorurrlloH l uidos i \ " In llubnnn y 
A fUI;M C U C ; (W Kt^Ift. 
l e í ronii rlU M. 
ADMINIWTRACH >N, 
Necotillandc « l a r ol miiimilolro do IPTI* p a l » «"I 
rollSUniO t\" mi ...... r . ,.....<• rn .•..Iio. '.llllptllo dn 1»* 
|iotr(i1 :in .pie • uic i nti (.'in.-ir p . i t l o r t . h . r u l . a . U . 
LN pllrno» i lo c i ' . l i . íotKX p u n d r t i verao en o»t» 
A . I m l i í . l u i c i ó n , I...Í"-. 1.. ( i . •- l i M . l l r n , do ocho 6 i l l i ' f 
i i !, o iii>i|Miklolono< hasta ol dia 7 do Julio 
' i . . . i - •• | . . i i l< i I ) liI K l A d m l n U l r a d o r , II. 
L. Itquterd*. ('K7I 10-21 
E X i I R I S . 
Compañía do seguros mutuos 
contra incendio. 
Eatab leo ida ol a ñ o 1 6 0 6 . 
OflcitiHH: l í n i p o d r a d o n t l m . 4 2 , 
.«iH.7!:i . irtr 
HllilcdUnr p.i/irKlo.. . n oro 
N O T A G . 
r Caribe arnbac2iirei<.i'loi y PadSoo, 
rreo quo naln do Ilarctlona ol día 25 y 
mar Caribe y en ol 
sa desdo el I'.' de ma-
lte carga para ( MM. 
, pero potolcros solo 
1 • 
DE VAi'ülUCH K S P A Ñ O I i K S 
CORREOS OR L\S ANTILUS í TRAPORTES HUTÁUI 
\n. -<rtui:.-os i>;: i i i ; infr; i iA. 
Vapor "SAN JUAN" 
M . a i u e n t a . 
m \ DI LA UBMU A CflLOJi 
Un o o n i h i n o c l ó T con les vaporeo do Noeva York y 
con la ConipaMi» lo í r n - o o irril de Panamá y TapOWI 
do la coila Sur y Norte dol Pacifico, 
E l vapor -co r roo 
c a p i t á n A l c m a u y . 
Holdrá el dio 6 do Julio á la* A de lo larde, ron 
dirección k lo* puertos que á cuntlnusclón i>o expre-
san, admitiendo cor̂ o y pasojerot. 
Keclbe además carga para todot lot pnerlot del Pt-
oifleo. 
La carea *• recibe el dia 4 (olamoDlo. 
L i n e a d o V a p o r e s T r a s u t h i n l u d -
M 
Pinillos, Sacnz v Comp. 
D E C A D I Z . 
:, < l . | i:< r l i 
lo* do 
laJaUic 
Nucí v i t a o. 
l ' u o t t o Padro , 
Q l b a r a , 






Ploro da L il 
CONHIONATAICIOS. 
S i c . Vi. r t i 'c 1 
PIÁ y Ploobla. 
IV.li, .(. 
t r. i) 
I H lor 
1 i . I I 
i I D 
i I D . 
1 .'. Ü| 
I i l> 
l I D . 
I A I>" 
I A I), 
I á 1). 
M .un. 1 do Aiiiót.i|t* á Ibirroiid.i $ 1 
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.((Kl 
ClKI 
( ( ( ) 
I I I * II 
1 | O 
| | D 
J A 1) 
1 A 11" 
I A I). 
M w i do oel 
do lo lardo pan 
N u o v i t n a , 
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A lo» IUM 
; Mi Pur. 
rl.HMitl 
;-au-3?rlnoffl ( H a i t í ) , 
bo H a i t i a n o ( H a i t i l , 
Pue r t o P l a t a . 
Mayaui lc? ; , 
A ^ x i a a i l l a y 
K J C . O . 
El magnífico vapor 
Miguel M. rinillos, 
c a p i t á n D . I l d a í o n a o D i o s . 
Saldrá sobro el 13 do julio directo 
P a r a C o r u ñ » , 
B a n t n n á o r . 
C á d i z y 
B a r c o l o n a . 
Adm'to pasajeroB on BUB oBpacioeas cáma-
ras para IOB puertos mencionados. 
El rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i n q u o t o . 
Saldrá sobro ol 18 do julio para 
C o r u ñ a , 
San t ande r , 
C á d i z y 
B a r c o l o n a . 
Admito panajo y carga para los referidos 
puertos. 
De otros ponnonores impondrán RUS oon-
slenatarloB, CodOB, Loychato y C , Oflcloa 
nomoro. 19. 
C 903 30-38 -la 
Lo* páilxo» 
ton htitn rl di 
*o adnil-
KiN A TAlilOÍ 
N'iii»vl!at: Krm. V I - > uto Nodriftuoi J Cp. 
Gibara: Nr l> M^mud da Hilvo. 
liaroeoo: Hr«». Monít y 
Cubo: Urei Slonoer, M 
l ' u 
< njror, Me*» y <lallego. 
Príuco: Hrc*. i . K. Trovloto y Cp. 
lato: Hre». .Intí (Huebra y Cp. 
Moyauliot: Srct, Kolmlta v C,. 
ARiiniIilli»: Hr.-i. \ , Kci.plscb Jf Cp, 
Puerto Hl'-o: Hr. P. I.ndwln Dtipíaic. 
i' i1.. II n t i i i u . ; Nrcn, .1 I, .MiiK-iicf. y Cp. 
8e deiiiiaclio por *«» MUidOCM, b'ai l,<' Ir" IÍI'.I.K I . 
' Tau 1 MI 111 I I JW, pl 
4-7 
11UK 
M A N L U . 
P a t a ly fuoví i -Orloans d irectamonta . 
El vupor-correo americano 
H U T C H I K T S O I T 
c a p i t á n B a k e r . 
8aldr& do este puerto el sábado 27 do Junio á las 12 
del dio. 
Be admiten pasajeros Y carga para dichot pnertos y 
Sara San Francisco de California v te venden boletas Ireotas para Hong Kong (China.) 
Para mfts Informes dlriglrso k ana cons'gnatarios, 
LAWTON U N O S . , MMCttdoreo 86. 
Cu. 781 U f l 
apor C J U 
OAftfAN IIM.HAO. 
PAKA SAdDA Y CAIll \KII ,N 
•4 todos lo* htiio* d lat (I do la tordo dnl BntU| 
i y Uogtrit k l iga i lo* BUrttl y :\ Calbarlón Im 
UICTORNO. 
•ú (l< ('..'li u . i ' ii 1(1,1 Jiicvi N í. l.t* K «lo lu i:i:ni;iiu 
rio en Hâ ua llcgurá k la Habana los viernes. 
NOTA.—Be recomienda k lot tt fiorct carKadorot 
ieoñ41olMei que rouiio illclio buquo para ol irae-
itn de )j:iimdo. 
t i'l'KA —Kn comliinui lón OOB el íorrocnrrll de la 
Ohloobilla.—•M dotpaohan conocimientos para lot 
QucirindOR do GillliOB. 
O Ti; A —Kl vapor ADICLA suspendo ta» viajes 
hkltfe OQtTO avi«o. 
A V I S O . 
He dcíiuclian conoclinicnlos directo» para Cliln-
chillo colirando 2% MíitarojBdtnulu del Meto dol vapor. 
I U 812-1K 
A VI80 AI , OOM BUOIU. HAMlliA .va* dU* para el puerto <U Gibara 
('.. i(iMora| nuaftUndo carga para dlobot puortos j 
nu i r . . i roo. Impondrá sn palriín & 
bordo. M l i »-M 
AVICO A L rUDLICO. 
ICl n iu) « m o r l b r A d i D l i i i x t r a d u r judicial del 
ablnt«*Uto d* D. Klgaal d n V i l l a (C¿. K . P. D.) M U 
, , ,, kn i i i i r m «.!.« p . i r r l j u r r competentis pora 
haoono cargo da ooiii i . i i ido«<r . io i • •••• > •"••̂ ix •un bo -
Ntarot, 7 no •xlltlnn ío M i : i i n a otro l l r n i o antorlrado 
, i . i i i , . . . . i . p l i . i • i . . I . MU<• t n i f - a u monta* pen-
( l l r i i l o * en t al i . a l i l l u l 1 I n l o i lor .lo lo Itla, »c cntirn-
.1,.,, con d i . l i a A d ..ir11. i . . i i , r a l l o do AmarKura mi-
IIK-Td IH, 
I l . , l i a i i . i uní... i l n lWi l . - . l o t éFcrnündr í Alonso. 
" ' O B Q 10-87 
A V I S O , 
I I . p í o Mincribo liaoo nrMenlo que an uta facba f 
IKII ni . lo i . l l i d i a r l o 1». l^ roncUco ib (. '«.«tro y Flo . iunr, 
1. . i . «•«•• a l u . 1 p u . l o i p a r a p l o l l o » . p í o c o n ( i -dia II da 
» r | i l i i i n l i r o i i l l ln i í i v p o r a n l o ol n i U i i i o i l u t a r l o c o n f l -
i .. 1 loa ))1 r a i i o ro i i «lo r u l a i i m l a d I ) . K.Tl .and» 
•antlllo. I». K.luüinUo Kliir, I>. 
l o r n a i i d o I.dpet, 1>. Natali» 
l ' r o n n U c o l l o r n d n d o i , &¡i|utoiio« 
6o Y fama. l U b a n o . Junio 2da 
Hi'J7 4-2T 
i tfU 
c u , 
bo. Di J U B V. 
i A. BlémL i>. 
n l n * v 1>. Juan 
71' 
I ; X P I U : S Ü D I ; ( Í I ITM U U I ; / D E I . E O N . 
KHTAll l .r .CII iO KN IHfiO. 
l i iun- . / i ir i rsí/níiia d O/loí"*, hojon^e. larasadelot 
Vajiorrt-ron *»» Trnxatlántico». 
Tolófoiio 677. 
nionet do bnlOt, minlnnjot y encargos para t o-
do la Itla, la Penlnnula y (d líx -raiiji rn, por la* vloa 
HI'IN rAjildaii y *o|Minn. ICmliuniuim, dtHunibaniuet, 
dlilgcuoia* y donpaclid'* do niorcuncias onA^uauajT 
martlea. 7984 10*81 
¡COMEJEN! 
10 AÑOH DK PRACTICA. 
Malo ol Vimcjfn don.lo quiera que sea: Karonllian-
dn 1 i diicración para i ;"i.ii.ro.. 
Koclbo Arit««no«: A. Aojíu- lro, Sol 110.—.T. Forrcr, 
(lalliino IV.) v Cloiiu M8< Francisca Lajara, Habana. 
71171 K '.•I) 
Y 
MERCANTILES. 
SOCIEÜAl) 1IE SIldlllIlM HUTUOS 
do consumo dol E j é r c i t o y Armada. 
GAL1ANU N. 100. 
Por acuerdo del Consejo do Q ibiorno v Adminis-
tración. so convoca k ios can.leeros do' cito capital 
que deseen suminiHirar dlcliii articulo dio HoOl atd 
para qu.i con arreglo ul plicuodo ooudioioiie* quo tie-
nen do maniñjsto en IOH Almacenes de la ni lBina ba-
(í AU propiml.'iones ol pî xmio nirtM -I'1 ddl m i mil (i 
las ocho v media de 1» "" hí,—Kl BooT'tMrlo íTfMHi 
Zubia,, C1102 Sa27 U-W 
A V I Ü O 
Dinero al 2 «¡5 m c n M i n l . Milus alliajas se da ea 
OMlfldadM (lo UU 110*0* «w bdttlantt y fio monos relati-* 
vtttnoni.n módico, baeiondo la» oiiornoionos con la ma-
yor reserva. 
l l u j un ursn ITtttldO fié a liaias flnna do brinantes, 
oro v iiluta proo.cddiiti s d.i omjK ilo, lo m l t m o qu» 
mueliles, cuadro* al oleo, una cutalua <it̂  m á r m o l y 
m.a Hiilorl 1 de li.iuai iniio piiia galiiiH/te, por la milaa, 
do su valor. 
Kn «ala casa se reciben órdenes para adelontoa de 
dinero subro alquileres do «•anas al 24 p.tg rneiisual. 
L A A L T I G U A A M E R I C A . 
C a c a d o c o n t r a t a c i ó n y px ó.«ta m o a , 
(CON 14 AN«>H 1>B K K T A H I . K C I U A ) 
do A n d r é s KaraNoltre, tí. en C. 
NKPTULSÜ 31) y W. 
77üi ia-i8Jq 
BABADA* 
DO'IINOO 28 1»E J Ü N I O D E 1891. 
de Ayuntamientoa á que nos hemos con-
t ra ído , Be tiene por propósi to ú n i c a m e n t e , 
la minoración de los municipios existentes, 
en cuya v i r tud se va á l a supres ión de todos 
aquellos que no r e ú n a n determinados re • 
quisitos, encon t rándose de frente Inmedia-
tamente con los derechos y los Intereses 
creados, que sienten una amenaza directa, 
cuyos efectos se unen á ese amor á la con • 
aervación de las municipalidades que cons-
tituye una t radic ión nacional. 
Refiriéndonos concretamente al pensa-
miento, al precepto legal anterior y al pro-
pósito que hoy ee reproduce de reducir el 
número de los Ayantamieutos existentes en 
esta Isla, suprimiendo lea t é rminos munici-
pales que no r e ú n a n determinado contin-
gente de vecinos ó que no se hallen en con-
diciones de afrontar las erogaciones de una 
adminis t ración propia, y disponiendo con-
secuentemente la incorporación de las po-
blaciones que los constituyan á otras mu-
nicipalidades comarcanas. Nos encontra-
mos desde luego en desacuerdo con esa idea 
por una serie de razones que iremos expo-
niendo sucinta y ordenadamente y en las 
cuales se contiene la refutación de todas 
aquellas que ee invocan para aconsejar la 
medida. 
De dos órdenes son los motivos que se 
aducen por los partidarios de ta l reforma, 
frecuentemente expuestos cada vez que de 
ella ha habido que ocuparse; es el uno la 
poca densidad de población, el otro, la es-
casez ó falta de recursos dentro de los me-
dios otorgados por las leyes á las corpora-
ciones municipales para su desenvolvimien-
to, y á ellos corresponden correlativamente 
loa intentos de supres ión de aquellos muni -
cipios que no tengan en su radio ocho m i l 
habitantes ó de los que no cuenten con me-
Los Ayuntamientos. 
E n ocasiones diversas y durante el go-
bierno de las distintea situaciones que se 
han sucedido en el poder en loa ú l t imos 
tiempos, se ha venido tratando, unas veces 
por manifestaciones expresas del Ministe-
r io de Ultramar, otras por referencias de 
ia prensa que al consejero de la Corona que 
ocupara ese departamento a t r i b u í a pla-
nes y proyectos, del p ropós i to de reducir 
el número de los ayuntamientos existentes 
en esta i s la , aplicando preceptos legales 
eonsignados en los presupuestos. 
L a Importancia del asunto que afecta la 
v ida de no escaso grupo de los municipios 
actuales, el in te rés que consiguientemente 
despierta en las localidades que se creen 
amenazadas, la insistencia misma del 
anuncio que en estos días parece reprodu-
cirse con motivo del proyecto del Sr. Fab ié , 
y la circunstancia, para nosotros muy apre-
clable, de haberse acercado á nuestra re-
dacc ión varios estimados amigos y correli-
gionarios deseosos de conocer el criterio y 
la opinión del DIARIO DE LA MARINA, en 
el part icular á que nos referimne, nos colo-
can en el deherde emitirla llanamente, por 
si en algo ha de servir de g u í a á los planos 
gubernamentales ó contribuir á ilustrar el 
juicio que para una medida de tanta tras 
condencia ha de formarse. 
No es esta ia primera vez que la prensa 
de este país, y preferentemente el DIARIO 
DE LA MARINA, ha dedicado gus trabajos á 
esa materia de la reducción y supres ión de 
Ayuntamientos; cada noticia referente á 
ese asunto ha sido a c o m p a ñ a d o de no esca-
sa suerte de consideraciones y comentarios ¡ j dioa legale3 bastantes para sufragar el GOS-
y como quiera que uno de los factores quo I t0 d9 103 8ervici08 públ icos que lea e s t á n en-
de manera m á s saliente se presentan en el j enmendados, 
examen de esta materia es el que afecta á 
los derechos creados, á los intereses exis-
tentes, y estos naturalmente se afianzan y 
toman mayor crecimiento y consecuente-
mente mayor respeto con el mero trans-
curso del tiempo, resulta que á medida que 
l a ejecución del pensamiento se aplaza y su 
acometimiento se d i la ta , van a l t e r ándose 
los puntos de vista, entre otras razones, por 
la ya enunciada de la mayor consideración 
que alcanza todo el orden de realidades 
creadas al amparo de lo constituido. 
Si se tratase simplemente de exponer 
opiniones, de una manera absoluta, sobre 
la const i tución de los Ayuntamientos, abar-
cada la materia, en sentido abstracto y ge-
neral, sin sentirse forzosamente ligado á la 
apreciación d é l o existente y de lo qne de 
ello reaultura amenazado dedesapa r i c ión ; 
s i se t ratara tan sólo de aducir datos y ra 
zonamientos sobre las condiciones y requisi-
tos que para el mejor éxi to de las funciones 
que es tán llamados á desempeña r , debieran 
reunir los Ayuntamientos &iu que hubieran 
de resultar directa ó inmediatamente afee 
tados los derechos é intereses creados, el 
e m p e ñ o sería más fácil y m á s franco por 
enante no e n t r a r í a en su aprec iac ión todo 
lo que de relativo e n t r a ñ a una materia que 
se relaciona con derechos que demandan 
respeto. 
Aun en ese sentido hemos visto que todas 
las leyes municipales promulgadas en noes 
t ra patria, desde el Real Decreto de 23 de 
ju l io de 1835, dictado durante la menor 
edad de Da Isabel I I , encaminado á produ-
cir la reorganización total de los cuerpos 
municipales y que fijaba en cien el número 
de vecinos que hab ían de residir en un die 
t r i to para que pudiese constituir Ayunta 
miento, hasta las leyes municipales ú l t ima-
mente sancionadas, que fijaron en cifra mu-
cho más elevada ese n ú m e r o de vecinos y 
determinaron la concurrencia con ese requi-
sito, de otros no menos esenciales, hemos 
visto, repetimos, que todas esas dispoeicio -
nea legales sucedidas en dilatado período 
de tiempo, llevaban invariablemente en su 
seno la cláusula de respeto á lo existente 
en cada época, así fuesen Ayuntamientos 
constituidos en distritos de tan sólo treinta 
vecinos, como acontecía en la época de la 
reorganización total intentada en 1835. 
T a l es la fuerza que tienen los intereses 
creados y los derechos existentes, ante los 
cuales se han inclinado siempre los poderes 
públicos en cuantas ocasiones han puesto 
mano en la delicada materia de organiza-
ción de nuestras municipalidades, derechos 
é intereses que las leyes han guardado re-
gulando para lo futuro, declarando inalte-
rable lo existente; y t a l es al propio tiempo 
la mayor complejidad que á toda innova-
ción, en cuanto se roce con la división te-
rr i tor ia l municipal, lleva el histórico y arrai-
gado celo que nuestra raza tiene por la con-
servación de sus comunidades, de sus Ayun-
tamientos y sus administraciones vecinaies. 
Si esto es así y lo confirma sin interrup-
ción el exquisito cuidado guardado por los 
legisladores patrios en larga sucesión de 
períodos, t r a t á n d o s e , como en esas referi 
das ocasiones se trataba, de proyectos de 
reorganizaciones completas de los Ayunta 
mientos, lo ha de ser mucho más , y ha de 
revestir mayor importancia y demandar 
m á s detenida atención, cuando, como su-
cede en esos repetidos intentos de reducción 
Lógico es examinar separadamente esas 
causas determinantes, porque no existe una 
relación rigurosa entre la poblac ión con que 
cuente un t é rmino municipal y las fuerzas 
contributivas que represente, toda ver que 
el promedio de cont r ibuc ión por vecino, 
arrojado por una es tad í s t i ca general, no 
constituye dato exacto con relación á ca-
da t é rmino , en los cuales va r í a la rique-
za, forma de producción y materia imponi-
ble, haciendo muy diverso su modo de ser. 
Puaden existir y de hecho existen en esta 
Isla, té rminos municipales poco poblados y 
ricos sin embargo lo bastante, por repar t i -
ción de la propiedad, naturaleza de los cul-
tivos ú otras causas semejantes, para soste-
ner holgadamente una admin i s t r ac ión mu-
nicipal; otros en cambio con mayor pobla 
clóa pueden por razones opuestas arrastrar 
una vida l ángu ida ó difícil, con lo cual 
queda de hecho demostrado que m á s bien 
que al n ú m e r o de vecinos con que cuenten 
los Ayuntamientos de cuya supresión se t ra 
ta, ea á la cues t ión de recursos, de fuerzas 
productivas imposibles, de cargas que ha 
yan de pesar sobre los moradores, á lo que 
Importa principalmente referirse, y á lo que 
en realidad se refieren los promovedores de 
la reforma. 
Extremo ea este, que como el de los de 
reehos y los intereses creados, no de c a r á c 
ter personal, que son en materia de esta na 
turaleza de todo punto secundarios, sino de 
los pueblos y las localidades, exige mayo 
extensión y habremos por tanto de t ra tar 
sucesivamente. 
El Excmo. Sr. Gobernadar General ee 
dirigió á su alojamiento, preparado de an-
temano en el lojoso a lmacén del Sr. Ariosa, 
y seguidamente le fueron presentadas por 
el Sr. Álvarez laa Comisiones del Ayunta-
miento, Partido Unión Constitucional, Par-
tido Autonomista, Marina, Guardia C iv i l , 
Adminis t rac ión , Comercio, Voluctarioa, Ca-
sino Español , Recreo de Artesanos, L a Fra-
ternidad, Cura pár roco , Médlao forense. 
Juez Municipal , Fiscal Municipal y otraa 
que no recordamoa. Su Excelencia re-
cibió á todos con exquisita cortesía y a-
mabllidad, contestando á las fellcliacio 
nea de una manera afable y car iñosa quo le 
conquis tó el aprecio de las colectividades 
allí congregadas para ofrecer aus reopetos 
al dlgníaimo representante de la Nación , 
cuyo Gobierno dec la ró ayer en las Cortes 
tener depositada toda su confianza en el 
Ilustre General Polavisja, y merecerle su 
gestión en Cuba los mayores elogloa, not i -
cia que se ha recibido con s e ñ a l a d a s muep-
traa de agrado por todos loa cletuentoB de 
orden que aqu í ae abanan por la prosperi-
dad del palé y tienen, como loa altos pode-
res, completa fe en laa dotes de mando y 
energ ía del Incansable gobernante. 
Después de la recepción tuvimos el gusto 
de saludar á los señores que a c o m p a ñ a n al 
Gobernador General, Gobernador Civ i l de 
esta Provincia, Secretarlo particular, mó 
dico Sr. Roore y Ayudantes do S. E., Coro-
nel de Guardia Civ i l , Jefe de E. M . Sr. Ga 
ramendl, tan conocido como apreciado en 
esta jur isd icc ión, veterano Coronel de Ca 
majuan í Excmo. Sr. D . J o s é Vergara, Co-
mandante Mi l i t a r Sr. Garc ía Rizo, Sr. Va-
care Diputado Provincial , Mar t ínez Pando 
Jefe de Obras Púb l i ca s , Carballo do Comu-
nicaciones y al Secretario particular del Go-
bernador Civ i l . 
E l Ayuntamiento t en í a diapuesta una ea-
p l é n d i d a comida, que empezó á laa nueve y 
t e r m i n ó cerca de laa once. 
E l Gobernador General y su comitiva 
marcharon á las nueve de la mañap.a, hoy 
viernes, á Remedios, en cuya Casa Consis-
torial ae obsequió á S. E. con un bri l lante 
almuerzo, e fec tuándose el regreso á Calba-
r ién á las dos de la tarde. 
A laa cuatro za rpó de eete puerto el her-
moso vapor Á l a v a , al mando de su c a p i t á n 
ü r r n t l b o a a c o a , conduciendo al Gobernador 
General y d e m á s autoridades y comiaiones 
á Cayo F r a n c é s , coa objeto de presenciar 
la Inaugurac ión del potente ' 'Faro", erigido 
con donaciones particulares, y cuyo foco lu 
mínlco costean loa Sres. Zozaya y C" A 
bordo del Á l a v a se se rv i rá á todos una co-
mida con la esplendidez que requiere la 
honra quo nos dispensa la primera autori-
dad de la Isla, 
M a ñ a n a , s ábado , ea probable que S. E . 
vialte la íloreclonts vi l la do Placetas, y por 
la noche será obsequiado con un magnifico 
baile por el Recreo de Artesanos y el Casi 
no Españo l , en los salones de esta sociedad 
En el p róx imo n ú m e r o daremos detallea 
d é l a i naugurac ión del "Faro" en Cayo 
F r a n e ó s , á donde nos dirigimos atentamen-
te invitados por la comisión respectiva. 
Terminamos estos apuntea reiterando al 
Excmo. Sr. Gobernador General nuoatro 
reapetuoso saludo, y haciendo constar el 
placer que noa causa la digna act i tud del 
vecindario, que ee camera por hacer grata 
la permanencia del iluatre h u é s p e d en Cal 
bar ién 
Cotizam;)» de 6 | á Gi realea Ja arroba de 
oenrrlfugaa en aaci s, pol. Ü6/J7; y de 4J í 
4:1 reales la de maaoabado y la de azúca r 
de miel, pol. 87{90-
Laa ventas fueron: 
Centrifugas: 
13.Ü72 sacos, pol. OóJi'Jüi, de Bt á (¡i rea-
les arroba. 
U.000 sacos, pol. 90 i , á Üi rs. arroba, * 
recibir en Matanzas. 
2 000 sacos, pol. 9(5 20, á 0* rs. arroba, á 
recibir en C á r d e n a s . 
Exiatenclas aquí y en Matanzas: 
Cajaa Roca. Sacos. 
Existencia en 1° de 
enero de IS'Jl 28 





CARTAS A LAS DAMAS 
U S C R I T A S E X P E E S A M E N T E P A S A E L D I A -
R I O D E L A MAliINA. 
Madr id , 8 de j u n i o de 1891. 
Las notas salientes de la decena, han sido 
la Encíclica sublime del Santo Padre, y la 
cuestión acerca de Za novela novelesca, en la 
que han tomadojparte muchos escritores ex-
tranjeros y algunos de España también; pe 
ro estos con mucha menos brillantez y cono 
cimiento de causa. 
Dejando para después la cuestión litera-
ria, d i ré algo con la más profunda venera 
ción hacia Su Santidad, con motivo de !a 
cueatión social, que ataca y resuelve en en 
Encíclica, con superior talento y paternal 
bondad: mucho bien ha de hacer, andando 
el tiempo, esa exhortación toda amor, como 
basada en la doctrina de Jesucristo; poco á 
poco el rico ae convencerá de que eólo con-
seguirá lealtad y car iño en el pobre, cuando 
lo miro como hermano, cuando la alivie 
en sus dolores y le socorra en su mise-
ria: poco á poco el pobre se convencerá 
t ambién de que sin el rico no puede vivir , y 
deque las funestas utopias de Igualdad, 
son falsedades y engaños de hombres ambi-
ciosos que han querido subir á loa m á s al-
tos sitios de la polí t ica mintiendo promesas 
que j a m á s se pueden ver cumplidas; pero 
¡ay! el encauzamieato de la idea t a r d a r á , 
norquo sólo escarmeatados retroceden los 
Ilusionistas y ambiciosos. 
L a lucha entre el capital y el trabajo, 
entre el obrero y sus patronos, segui rá , los 
hogares eo empobrece rán m á s cada día , y 
hasta que llegue la reacción, la lucha se rá 
terr ible: porque las ideas, y sobre todo las 
que e s t án sostenidas por la ambición y el 
Tiaje de S# E . 
Según E l Orden de Ca iba r ión del 25, á 
las cuatro de la tarde de aquel d ía ae pre 
paraban diferentes comiaiones del A y u n t a -
miento, partidoe políticoa, Marina, A d m i 
nís t rac ión, Voluntarioa, Casino, Recreo y 
otras, á fin de dirigirse al paradero y reci-
bir dignamente á la Primera Au to r idad de 
la Jala, Excmo. Sr. Gobernador General 
D. Camilo Polavieja. 
A ñ a d e el referido per iódico que S. E. ee 
alojaría en loa altos del hermoso edificio 
que ocupan loa aimacenea del Sr. D . Juan 
J. Ariosa y es de suponer que el viernes 
r eco r r e r í a los diferentes pueblos de la j u -
risdicción de Remedios para enterarse del 
estado de los mismo?. 
Dice el D ia r io Nuevo de Cienfusgoa, que 
hab ía salido de allí un tren expreso con el 
Administrador de la Empresa Sr. Ar r í e t e , 
que después de recoger al Gobernador Civi l 
de Santa Clara, ir ía á Santo Domingo á es-
perar al Excmo. Sr. General Polavieja. 
Nuestro colega .EZ Ord*n de Caibar ién da 
cuenta en su n ú m e r o del 27, que recibimos 
ayer tarde, de la llegada de S. E. , en loa si 
guientes té rminos ; 
A las nueve menos cuarto de la noche, 
de ayer jueves, llegó á esta vi l la en un tren 
expreso de la " C o m p a ñ í a de ferrocarriles 
ün idoa de Caibar ién" el Excmo. Sr. Gober 
nador General. U n inmanso gent ío , á pe 
aar de lo desapacible del tiempo, esperaba á 
S. E. en la la calle R^al de la Marina. L a 
mayor parte de los edificioa ha l l ábanse en 
galanados desde laa cuatro de la tardo, ho-
ra en que se aguardaba aquí á nuestra p r i -
mera autoridad. A l uptoximarae la laco 
motora los acordes de la marcha real sitiu-
daron al ilustre huésped y un ¡viva el Capi-
t á n General!, espontáneo y sonoro, fué la 
primera deaioatracióu da car iño que este 
pueblo sensato hizo al exclarecido y recto 
gobernante que nos honra con su visita. 
Nuestro Alcalde Municipal , Sr. Gorordo, 
queso hab ía trasladado á Camajuan í con 
objeto de a c o m p a ñ a r á S. E. regresó en el 
mismo tren, ejerciendo de primera autori-
dad local en el acto del recibimiento el p r i 
mer Teniente de Alcalde D. Gabino Alva-
rez Menéndez . 
egoísmo no retroceden, y aiguen un curso 
rutinario, pero itjfalible: primero el descon-
tento sordo y hostil: después la lueba; lúe 
go eldesaneauto de la victoria que cuesta 
mucho y vale poco: p o r ú l t i m o l a reaccién , es 
decir, el arrepentimiento y la calda de los 
ideales: ídolos de barro que en la ca ída se 
han convertido en polvo. 
Pero ahí es tá como remedio á todos los 
deaalientos, la voz auguata del Pontífice: au 
tDctclica será lo que hoy es, la expres ión de 
i a vordad á t ravéa de los siglos, y en olla ve-
rán siempre los cristianos que la solución 
del pavoroso eor.flicto que hace al pobro ene-
migo del opulento y viceversa, no puede ha-
Uaree más que on la ley de amor promulga-
da por el Hombre Dios: 
Amaos los unos á los otros. 
Pero ya lo he dicho: según m i pobre crite-
rio los sueños que hoy embriagan á las ma-
sas, seguirán progresando y el equilibrio no 
volverá á los cerebros m á s que con el escar-
miento de grandes desgracias, ó con la fat i -
ga de la lucha estéri l é inút i l : entonces el 
pobre pueblo i rá á beber á la Encícl ica de 
Lsón X I I I los consejos de paz y amor, de 
paciencia y sacrificio, de abnegación y de 
bondad, que ha sembrado en el impor tan t í s i -
mo documento que será considerado, no só-
lo como una de las glorias de nuestro siglo, 
sino también como código imperecedero, 
puesto que ia cueatión social, m á s ó menos 
viaible, es tá siempre en pie, siniestramente 
cargada de crímenes y de venganza. 
Marcelo Prevost es un Joven novelista 
francés, que hace poco ha tomado puesto 
distinguido en la arena literaria de su país 
con solos dos libros, que, á pesar de las In -
trigas de la envidia—que en todo pa ís abim= 
E l Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Por telegrama recibido anteayer en oata 
capital, sabemos que ha llegado á Madr id 
nuestro distinguido amigo y correligiona-
rio el Excmo. Sr. Marquéa de Pinar del Rio, 
Vlce-Preaidente de la Junta Central D i -
rectiva del part ido de U n i ó n Constitucio-
nal . 
Contribuciones. 
E l Banco Españo l de la Isla de Coba 
anuncia en el lugar respectivo á los contr i -
buyentes de este t é r m i n o munic ipa l por el 
Subaidio Indust r ia l , que hab i éndose pres 
eludido por diapoaición antigua del Gobier 
no General, la notificación á domicilio que 
antea se hac í a , se les concedo un ú l t imo 
plazo de trea díaa háb i l e s (que comprenden 
del2 al 4 de j u l i o p r ó x i m o ) , para el pago 
del 4? trimestre del presente año económi 
co. Aaí, pues, los que no lo hayan salisfe 
cho a b o n a r á n , á pa r t i r del d ía 5, el recargo 
de 5 por 100, como primer ^rado de apre 
mió. 
Aunque ea el n ú m e r o anterior del DÍA 
RIO manifestamos que ae h a b í a prorroga 
do hasta el 20 d e s a l i ó el pago do todas las 
contribuciones, así del Subaidio Industr ia l 
como de la riqueza rúa t ica y urbana, que 
da excluida de esta p r ó r r o g a , solo para e 
tértiiino municipal de la Habana, la con t r i 
bación por el concepto del Subsidio I n 
dustrial correspondiente al 4? tr imestre 
por haberse puesto al cobro en t iempo 
oportaao. 
Despedida. 
A la despedida del Rvdo. P. Muutadaa 
Rector de laa Eacaelas P í a s de Guanaba 
coa, que se embarca para la madre pa 
t r ia el d í a 30 del actual, como saben nuea-
tros lectores, c o n c u r r i r á el coronel, jefes y 
oücialea y comiaiones de voluntar ios del 
ba ta l lón Voluntarlos de Guanabacoa, con 
una banda de múaica . Dichos señores han 
fletado un vapor do los que hacen la t r a -
veaía entre Regla y la Habana y en él a-
c o m p a ñ a r á n al P. Muntadas hasta quo 
zarpe del puerto el correo nacional. 
De este modo desean aigaificar loa Vo-
luntarioa de Guanabacoa la ea t lmación y 
car iño que profesan al respetable ó i lustra-
do sacerdote que noa abandona. 
4.321 1.384.958 
995,348 
£ , 18f á 
211 11.505 2.822.133 
Exportado 78 7.244 1.437.174 
Existencias en 25 de 
junio de 1 8 9 1 . . . . 133 
Existencia en 25 de 
junio de 1890 28 1.845 
Campos.—Flojos. Cotizamos 
19 i por 100 P.; Cur rcna j de 8 á 8 i por 100 
Francoa, de 4 i á 5 por 100 P. Durante 
la semana so han vendido: £ 05,000, de 
181 á 19 i por 100 P.; Currcncy, $400,000 
de é i á 9 i por 100 P., y $100,000 sobre 
Madr id y Barcelona, do par á i por 100 
premio. 
M e t á l i c o . — h a habido Impor tac ión ni 
expor t ac ión en la semana. 
Tabaco.—El exportado en la aemana 
comprende:2,513 tercioa enrama,2.834,225 
tabacoatorcidos, y 484,407 cajetillas de ci-
garroa, y 404 kilos picadura y en lo quo va 
de a ñ o , 85,768 tercioa en rama, GG.895,302 
tabacos torcidos y 18 millones 399,317 
cajetillas de cigarros, contra 108,272 de 
loa primeros; 109.139,345 de loa segundoBy 
17.989,309 de lo tercero en 1890. 
Fletes.—Ea moderada demanda y á los 
miemoa bajoa precioa que rigieron la noma-
ua pasada. 
Con motivo de dicho viaje, nuestro dis-
t inguido amigo el Excmo. Sr. D . Antonio 
C. Te l l e r í a , nos remite para su publ icac ión 
lo siguiente: 
Prevengo á los señores padres de loa a-
lumnoa de laa Escuelas Píaa , que ae airvie-
rou conferirme el encargo de conseguir un 
vapor, para en él i r á deapedir al Rdo. P. 
Muutadaa, d ign ís imo Rector de laa expre-
sadas Eacuelaa, que á las tres de la tarde 
le í d ía 30 del corriente mee, h a l l a r á n atra 
oado al muelle de la Machina el vapor 
Agui la , que loa Sres. Sobrlnoe de Herrera 
han cedido generoaamente para ese acto. 
R e v i s t a m e r c a n t i l . 
Azúca re s .—Deb ido á laa noticias favora 
bles recibidas de los mercados de Londres 
y Nueva York , el nuestro ha regido fir-
me. 
Las transacciones efectuadas lo han sido 
á precioa ligeramente de alza, y guardando 
relación coa loa que han regido en loa mer-
cados extranjeroe; pero el n ú m e r o de ollas 
no ha sido de importancia por el retrai-
miento de ios tenedores, que no ofrecen tus 
frutos en venta. 
E l mercado cer ró firme. 
dan—o han colocado en primera fila: eatoa 
dos libios ae t i tu lan respectivamente E i 
Escorpión y L a Confesión de u n Amante. 
Conaeguido ya el sitio á que aapiraba en 
la l i teratura con temporánea , Marcelo Pre-
voat ae encara con loa grandea maestros de 
la novela, y en un ar t ículo publicado en E l 
F í g a r o lea ácuea con gran atrevimiento mo-
ral , de destruir todo lo que hay de tierno, 
noble y bueno en el corazón humano con su 
fatal naturalismo: este br i l lante y elocuente 
ataque va dirigido á loa novelistas paleólo 
gos y fisiólogos repreaentantea de la escuela 
naturalista; el joven autor les acusa coa 
rara va len t ía de crear una a tmósfe ra ar t i f i -
cial, mal sana, de reunir a r t í s t i c a m e n t e y 
con finoa interesados, todo lo malo, t ódo lo 
enfermo, todo lo contagioso, todo lo qne 
envenena y destruye cuanto de bueno, no-
ble, fecundo y sublime posee el alma, y sus-
t i tuyéndolo con un pesimismo funesto para 
el individuo que lo siente y para la socie-
dad en cuyo seno se desarrolla. 
Para alivio de las crudezas y desolac ión 
del realismo, pide Marcelo Prevost lo que 
él llama L a novela novelesca, es decir, la 
novela que cree y que encanto en vez de 
demoler y destruir todas las creencias y 
todos los sentimientos del corazón huma-
no: 
E l gran pensador Alejandro Damas, se 
manifiesta del todo adieto á las ideas de 
Prevost, y en una admirable carta que han 
publicado los per iódicos franceses dice lo 
siguiente al novel reformador:—"El públ ico 
se ha cansado ya de leer los libros quo no 
enseñan más que llagas y mlaerlas, aln ha-
l lar remedio alguno para estas desventuras: 
no hay aociedad posible sin creencias: no 
hay n i puede haber l i teratura ein ideal: de 
las obras y de los actos qne no han tenido 
constantemente per o'pjetlvo la moraliza-
S u i c i d i o . 
Poco después de laa Mete de la mí»nana 
do ayer, eabado, ha l l ándose eo ono de los 
almacenes de la estación de Vil lanueva, don 
Rafael M n f i i r , se dlapatíS un t i ro de revól 
ver en la alen derecha, quedando muerto 
en el acto. 
El Sr. Juez do guardia ae cona t l tuyó en 
el lugar do la ocurrencia, hac iéndose cargo 
del c a d á v e r , lo mismo que de un revólver y 
cuatro oartaa que dejó eecritaa el auiclda. 
El Sr. Muñiz era uno de loa máa ant l 
guoa empleadoa de la referida Empreaa. 
Un asiático limosnero 
Una pareja de la Guardia C iv i l e n c o n t r ó 
ayer, sAbado, en laa inmediaciones del ce-
menterio de Colón y junto á una casa rec ién 
fabricada, el c a d á v e r de un aalá t ico, como 
de 00 añofl, llamado Lujáu, que v iv ía de laa 
llmotnaa que le facilitaban loa vecinoa del 
Carmelo y tenia au reeldencia cerca del lu -
gar donde fué encontrado muerto. 
Créese que el referido aalát lco m u r i ó de 
consunción, pues no preaentaba aeñal algu-
na de violencia. E l Sr. Inspector del dis-
tr i to ha levantado la correa pendiente au-
maria. 
Tentativa de suicidio 
A laa trea y media de la tarde del vier-
nes 20, l legó á la parte Izquierda del mue-
lle de la C a p i t a n í a de Pnerto, una mujer 
blanca, quo deapojándoae de una manta, ae 
arrojó al mar, de donde fué e x t r a í d a por el 
prác t ico de n ú m e r o D. Francisco R o c a m á n 
y el cabo de mar D. Antonio C o r t i ñ a . 
Una pareja de Orden Públ ico condujo á 
la ce ladur ía de muelles á la expreeada mu-
jer. 
Dicha aeñora ea vecina do la callo de la 
Habana eaquina á Acoata, y el celador de 
la zona dió cuenta de eate hecho al juzga-
do reapectivo. 
*a m m 
Junta de la Deuda pública de la Isla 
de ( uba. 
SECRETARÍA-CONTADUBÍA. 
Relación de los expedientes ultimados en eila oñ-
ciua que se remiten al Ministerio de Dltramar, para 
su aprobación, por el correo del 30 del actual, con 
arreglo á lo prevenido en la R. O. numero 1,521 de 16 
de septiembre último. 
N O M B R E D E L O S I N T E R E S A D O S : 
Amortizable. Pesos. Cts. 
Generoso acuerdo. 
L a Dipu tac ión Provincial de Santa Cía 
ra, de la que ea Prealdento nuestro querido 
amigo y correligionario el Excmo. Sr. don 
J o s é Pertierra, en au sesión celebrada en 10 
del corriente, aco rdó que la subvención de 
diez y aiete pesos oro menaualea que le hi -
zo al Aailo de pobres " L a Misericordia" eo 
los meaos de enero ú l t imo al actual, BO en-
tienda concedida igualmente en todo el año 
económico entrante. 
Felicitamos á loo caritativos miembros 
de aquel Cuerpo Provincial , que a í í acuden 
á remediar on ana necesidades al benéfico 
Aallo que tieno acogldoa á m á s de 300 me-
nesteroaos. 
Demostración de aprecio. 
Con motivo de ser el p r ó x i m o lunes los 
diaa del I l tmo . Sr. D . Pedro F e r n á n d e z 
Miré, los empleadoa de la Secre tar ía del 
Gobierno General y de la Dirección Gene 
ral do Admin i s t r ac ión , le han hecho un de 
lleudo preeente, expres ión del respeto y 
car iño que les merece, al que correspondió 
eate caballero obsequiándolos con un es-
pléndido refreeco. 
Vapores mercantes nacionales. 
Según vemos en nuestro apreciablo colé 
ga el Boletín Comercial, se ha concedido 
por Real orden la consideración de vaporea 
correos á loo buques de la empreaa naviera 
de Pinillos, Sáenz y Ca, que hacen la tra 
vesla entre Cádiz y Canarias, por haberse 
prestado á conducir gratuitamente la co-
rrespondencia púb l i ca y oficial entre ambop 
puertos 
Igual concesión se o t o r g a r á á los buques 
de la misma empresa que hacen el aertiolb 
entre Cádiz y Puerto Rico, t i el Ministerio 
de Ul t ramar al que ee ha consultado lo cree 
conveniente. 
T a m b i é n loemos en el Boletín de Comer 
ció de Santander, que las i íneaa de vapores 
"Serra y L a Flecha,*' van á aumentaren 
nueva flota con cinco vaporea máa que ba 
adquirido la c o m p a ñ í a "Serra," para dea 
tinarloa al aervicio entre Santander y Puer 
to Rico. 
Laa salidas aerán quincenales y el comer 
cío h a l l a r á ventajas Indudablea en la regu 
larización de loo viajea, que p e r m i t i r á el 
cambio frecuente de productos con la pa 
q u e ñ a ant i l la . 
Los vapores adquiridos son loa tituladoa 
Arecibo, Mayagüez , Borinquen, Pucr to r r i 
queño y San Juan, quo h a r á n el viajo BÍO 
trasbordo, á San Juan, Humacao, Ar royo 
Ponce, M a y a g ü e z y Arecibo. 
Arturo García. 
El jefe de linea de la Guardia Civi l de 
Artemisa, comunicó ayer al Gabinete Par 
ticular que en el punto conocido por Mo 
j a n g á ha aparecido muerto el bandido A r 
turo Garc ía , cayo c a d á v e r ha eido identlfl 
cado. 
Serenata 
L a Junta Central de Artoeanoa de la Ha 
b a ñ a ha acordado obsequiar con una aoro 
nata, la v í spera de au aanto, al Excmo. Sr. 
D. Podro González L ló ren te , en ag radec í 
miento por lá defenea que hizo do los indi 
viduoa preaoa, perteneclentoa á la miama. 
La comit iva a a l d r á del parque de la In 
dia, á ¡as siete do la noche de hoy, domingo, 
siguiendo per laa callea del Prado, San Ra 
fael, Galiano, Neptuno, Belascoaln y Ar.ch i 
del Norte. 
Reconocimiento üeqniutos. 
En 5a O d ; o dt< la Pl:»7,a do ay«r 27, se 
dinpone que el Hataiioo Cazadorea de lea 
bel I I nombro un Comandante y dos aar 
gentoa, que á laa doce del d ía 4 del entran 
te mea do ju l io , ao encuentren en la Sal» 
Capitular del Excmo. Ayuntamiento de 
etta ciudad, con objeto de proceder al acto 
de talla y reconocimiento do quintoa. 
clón y la perfectibilidad del géne ro buma 
no, no quedan máa que la vergütmza y el 
remordimiento de haberlas producido." 
Tleno razón el Iluatre escritor: breve glo 
ria a lcanzó eaa l i teratura Insana que sólo 
habla á los sentidos, y que arrebata al alma 
la fuerza para soportar las ponalida iea do 
la vida, qu i t ándo le laa esperanzas celestia-
les. 
L a i D Ü u e n c i a que ejerce la lectura en 
nueatros d ías ea inmensa: y triato ea decir-
lo, para sorprender, faacinar y alcanzar 
gran n ú m e r o de lectores, no han vacilado 
algunos talentos de primer orden en prea-
tar la magia de su estilo y los prodigios de 
su talento, á la descr ipc ión de las m á s in-
mundas llagaa sociales: de atrevimiento on 
atrevimiento, han negado todas laa v irtudes, 
han destruido todos loa entusiasmos, han 
explicado laa maldadee y los crímenefl como 
enfermedades, proclamando l a Irresponaa-
bil ldad, y han formado eaa juventud a n é 
mica de eapír i tu y de cuerpo, que se agita 
sin esperanza, que no conoce la caridad, 
vegetando, sin v iv i r , entre placeres fíeícoa 
quo no lea permiten sacudir n i un momento 
el hastio, y que pasea au nul idad y no pocaa 
vecea su desesperac ión por loa aalonea y 
Casinos, que deaprec ia á l a mujer y que se 
muere de aburrimiento y de cansancio mo-
ra l y material. 
Marcelo Prevost, educado en el Eeno de 
una familia cristiana, joven, entusiasta, 
fuerte con sus creencias y BU fe, llevando en 
el alma grandes y hermoeos ideales, se su-
bleva contra esos aaesinos de la Juventud, 
ofrece l i teratura s a n a y robusta, por que 
sus l ibros rebosan de pas ión y pide á los de-
m á s escritores de au p a t r i a que empleen BU 
talento de otro modo máa digno que en es-
cribir novólas neuró t i cas ó h i s té r icas , que 
tanto Maero y q u i z a s ^ t a n t o s remordl-
C R O N I C A a E N E H A X . 
— E l vapor americano Cwfuegos, ba 
llegado al puerto de au nombre, y aa ldrá 
para el de Nueva York , el miércoles l r de 
ju l io . 
—Se han concedido treinta díaa de p r ó -
rroga para tomar possaión deau deatino al 
vlce-aecretarlo electo de la Audiencia de 
Santiago de Coba, D . Adolfo Plazaola; á 
D . J o a q u í n M a r í a Recorra, juez de prime 
ra Inatancla electo de Marlanao, y á D . A l -
fredo Castellanos, juez de primera Instan 
oia electo de Bayamo. 
—Se ha diepueato que D . J o e é R i r ó d é 
comienzo en el plazo de ocho diaa á loa 
trabajos de cegamiento de laa agoaa del 
ingenio "Santa Rita", en Matanzaa. 
—Se ha acordado, de conformidad con 
el Consejo de Admin i s t r ac ión , la repoaíc lón 
del cargo de médico municipal de Guaua-
jay al Dr. D . Francisco P ó r t e l a . 
—En el Ingenio "Santa Lutgarda" aitua 
do en Ceja de Pablo, el maestro de azúca r 
D. Domingo Brl to dió muerte al mayoral D . 
J o a q u í n H e r n á n d e s . 
--Se ha hecho cargo de la Comandancia 
General de laa Villas, interinamente, el se-
ñor coronel del regimiento de Alfonao X I I I 
D . Idalberto Rameau. 
—Eacrlben de Sagua que con loa aguace-
ros caidoa el martea y miércoles úl t imos, se 
Inuudaron las casas de la barriada eom-
f irendida entre las callea de Tacón , Aurora, ntendente Ramírez y el rio, á conaecuen-
cia de la falta de deaagüea. 
—En la finca " C a ñ a - b r a v a " del barrio de 
la Sabana, t é rmino municipal de Camajua 
n i , aparec ió ahogado en una casa de taba 
co, el joven D . Fé l ix Medina Lorenzo, na-
tura l de Canarias, como de 25 años de 
edad, aoltero, labrador y vecino de dicho 
té rmino . 
—En la aegunda corrida efectuada por el 
espada E l Tortero en el ruedo de Marai l lán 
(Clenfuogoa), los co rnúpe tos dieron bas-
tante juego, luciéndoae la cuadril la. L a en-
trada aólo fué mediana. 
— T r á t a s e de estabrlr en Santa Clara 
un gimnasio con todos loa adelantos que re 
quieren cata clase de establecimientos. 
T a m b i é n en la aociedad L a Tertul ia , de 










































Doña Bárbara Ledesma 16 60 
,, Manuola y Mercedes Labas-
tida 12 50 
D. Salvador Uemen 9 20 
,, Jos6 Lacret por D. Fcrmin Ro-
dríguez 2 28 
D. Salvador neinen 16 30 
,, Francisco López González 14 1H 
,, Ildefonso López do Algana 1 95 
,, Juan Bautista Lima 14 92 
„ Clemente García 2 10 
,, Ramón de Herrera 15 70 
Francisco Antonio Landa Riobo. 16 64 
,, Diego García del Barrio 3 75 
,, JosoLlaseras Jovellar 20 . . 
,, Manuel y Joaquín León 1 44 
,, Luis Guerra y Giró 20 80 
,, Francisco Larrabide y López . . . 6 25 
,, Francisco Luque y UreBa 8 70 
,, Manuel Gastclumendi 5 25 
,, Manuel León 13 50 
,, Gregorio Palacio y Pérez 217,500 . . 
,, Amparo González Amat 18 74 
Domingo Gómez 12 50 
,, Luis Fecinedaa y Basells 75 
,, José Fernández de Velasco. 
,, Ramiro Carrera 
,, José González Mederos 
,, Augel García deCeballos.. 
,, Francisco Guiral 
,, Roque García 
Francisco Estevez 
,, José Ferniíndez do Velasco. 
,, Juan Antonio Castillo 
Guillermo Chapmián 
,, Ramón Flores de Apodaca.. 













Manuel Arias Menéudez 3.000 
,, Ignacia Sollozo y Sollozo. 
,, Tonbio González 
,, Francisco de Paula Roca y L a u -
reano J . S San Román 





Suma 221.816 53 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana 27 de junio do 1891.—El Secretario-Conta-
dor, Juan Ignacio itorales. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
B S T A C I O S i C E N T R A I S 
o K B 
1*11 
53 B 3 
g-B 
£-B 0 
a m m 
5 H 
? s> t» 
* L * 
!" 0 B 
a B 
>-> M to 
to OI *-
Barómetro rodu 




* 0 *co 
Velocidad 








1 w 5 
o o 
w 
^ O * * . " * * 9 » r . C R 
«a ~ j -a . 
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•.Dlontoo tmn dado ya a Zola y á aua uutue 
rost e imliadoio3. 
Eecaa aon laa dos cueBliones palpitantea 
del día: en 1»8 commuae do ' ' E l Fleraldo", 
hoy el periódico m á s en boga de la Corte 
por su excelonte factura ó in t e ré s de a c t ú a 
Lldad, dan eu opinión acarea de la Novela 
novelesca los escritores de míis fama, expo 
J lóndola cada uno con lojo do razonee: la 
muy humilde mía , por quo t a m b i é n tengo el 
derecho de expresarla, ea que eiu preecindlr 
de pintar las pasiones htnnanns, los Lbros 
necesarios, y por conslpaiento los rtnicos 
que han de dar verdadera gloria, pon los 
queso inspiran en los grundesideales do la 
fe ciiatiana, los quo en vez de mostrar te-
rribles llagas quo aQrraan ser slu remel lo , 
demuestran que la medicina universal Infa 
lible de todo dolor, es aceptar con valor y 
resignación la cruz que Dios noa ha en-
viado. 
Jesucristo lo ha dicho: E L QUE ME AME, 
TOME SU C R U Z T 8 Í G A M B . 
Toda discusión, todo alarde de saber, el 
actual pugilato de talento en que se han 
e m p e ñ a d o algunos escritores, sin interesar 
absolutamente á los lectores, es Inút i l , y va-
na porfía: la v i r t u d , la verdad, son claras y 
es tán definidas, teniendo aprendida la ley 
de Dios: sujetemos á ella el cr i ter io de 
nuestros libros, que los que aplican á esa 
santa ley eus concluelones eerán loa únicos 
eternos. 
Continuando el tema l i terar io, he de men-
cionar esta vez nna obra Importante que 
tengo sobre la mesa de escribir y que ee 
debe á la pluma de uno de los mejores no-
velistas de nuestra patria: se l lama el autor 
Jacinto Octavio Picón , y nadie que sea buen 
juez en materiae de buen geetp literario 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa recibimos per iód i -
cos de Madr id con fechas hasta el 10 del 
actual, dos d í a s m á s recientes que las que 
ten íamos por el vapor-correo Vcracrut . He 
aquí sus principales noticias: 
Del 9. 
M á l a g a , 8 (12'30<.)—Como consecuencia 
de una discusión sostenida anoche por el 
director interino del D ia r io Mercant i l y 
D. Manuel Lor ing Hered í a , cuñado del se-
ñor Silvela, el primero d i sparó al segundo 
tres tiros de revólver , de jándole muerto ca 
si i n s t a n t á n e a m e n t e . EÍ autor del crimen 
fué detenido, y la impres ión causada en 
Málaga por el mismo, ha sido tan profunda 
como dolorosa. 
—Hé aquí cómo refiere E l Imparc i a l los 
antecedentes del asesinato de D . Manuel 
Lor ing : 
" D . Manuel Lor ing comenzó á ocuparse 
en asuntos polí t icos hace algunos meses, y 
de poco tiempo á esta parte venía indicán-
dosele para ocupar la a lca ld ía de Málaga . 
Uno do los redactores del D ia r io Mercan 
t i l de aquella población, D . Francisco Gar-
cía Pelaez, hizo varias gestiones para ser 
elegido concejal en las ú l t imas elecciones 
municipales. 
Parece ser que el Sr. Lor ing , consideran-
do poco conveniente para ejercer el cargo 
concejil la repu tac ión del señor Pelaez, 
opuso enérg ica resistencia á las pretensio-
nes de és te , oposición que valió al Sr. L o -
r ing generales elogios. 
Lo apuntado originó en el D ia r io Mer-
canti l una serie no interrumpida de sueltos 
y ar t ículos mortificantes é injuriosos para 
el Sr. Lor ing , á los quo este r e spond ía de 
continuo con el desprecio, por entender que 
es la ún ica moneda con que deben pagarse 
determinados trabajos. 
Incansable en su difamatoria tarea, el 
Sr. Pelaez escribió recientemente un ar-
t ículo ocupándose en los asuntos del Monte 
de Piedad de Málaga , á cuya jun ta de go 
bierno pertenece D . Jorga Lor ing , hermano 
del muerto, y tratando de hacer todo el 
disfavor poaible & los Sres. L o r i n g . 
No pararon aquí laa cosas. Según se nos 
asegura, anteayer publ icó el D ia r io Mer 
canti l—fin que hayamos podido compro 
bario por no recibir este per iódico—unea 
versos sumamente ofensivos para el señor 
Lor ing . 
En ellos se decía cuanto hay de m á s in-
jurioso para un hombre, sin omit i r torpes 
cuanto injustas insinuaciones de la virtuo 
s ís ima esposa del Sr. Lor ing . 
L a paciencia de ésto hal ló M U duda un l í -
mite y debió decidirse á dejar el sistema 
del desprecio—que Pelaez interpretaba de 
un modo incompatible con la caballerosi-
dad del Sr. Loring—para imponer a l g é n 
correcrivo al quo venia utilizando de ma 
ñora tan poco delicada las columnas de su 
periódico. 
El lo es que al entrar el Sr. Pelaez en el 
café donde ee encontraba el Sr. Lor ing , és 
te l lamó al periodista, y después de cam-
biadas algunas palabras, se dirigieron á la 
calle. 
Momentos después se escucharon dos dis 
paros, el Sr. Pelaez eo dió á lo faga y el se-
ñor Lor ing quedó mortalmeute herido. 
En uno de los telegramas de nuestro co-
rresponsal se dice que el agresor tieno va-
rias contusiones. Lo que falta aclarar es si 
estas so las ha producido el Sr. Pelaez en 
las dos horas que mediaron desde el san-
griento suceso hasta su de tenc ión , ó si hu-
bo alguna lucha, y caso de quo la hubiera, 
si era proporcionad." ai ataque el medio 
empleado para la defensa. 
Estas Ron cosas que á los tribunales toca 
poner en claro para que se haga justicia en 
un hecho tan triato, y se sepa eí so t ra ta de 
un homicidio 6 do un asesinato". 
— A l banquete que se celebró anoche en 
casa {¡e Lardhy asistieron loe senadores y 
d i p ú t a los quo á cont inuac ión se expresan: 
Senadores: Señores conde de Galarza, 
Suaroz Guanos, Valverde, CastellaBos, ge-
neral A r m i ñ á n , Garc ía T u ñ ó n , m a r q u é s de 
Bellamar y Lougoria. 
Diputados: Sres. Romero Robledo, Cres-
po, Villanueva, Crespo Quintana, G a r c í a 
San AÜguol, Cas t añeda , Santos Ecay, Alva-
rez P i ida. Serrano Diez, m a r q u é s de San 
Miguel, Aguayo, Figaeroa, Torres, Bete-
gón, Vérgoz j Zozaya. 
Tod t s ellos pertenecientes al part ido 
Unión Coütviitucivnal de Cuba. 
— E i Sr. Porf.iondo e x p o n d r á en el Sena-
do un plan de reformas militaros, de acuer 
do con t-1 general López Domínguez . 
— E l señor goneral D . Máx imo C á n o v a s 
del Caetii'.u, que acaba de fallecer, contaba 
cincuenta v ocho años de edad, procedía 
del arma de inranteria, eu la que p res tó 
brillantes r r vicios, y hnb ía ai cundido hace 
trea meses á goaoral de dlvi t ión por figurar 
á la cabeza rio lu escala de los de brigada 
con la a n t i g ü e d a d de 1878, dejando con ta 
motivo el puesto de secretario de Is inapoe-
cióu de la guardia c iv i l para pasar a la ei 
tuac ión de cuartel. 
En la guerra de Afr ica figuraba ya el Sr 
C á n o v a s como comandante, y su carrera 
mil i tar no ha slflo por tanto tan r áp ida co 
mo la d¿ muchos que ptidrían citarse. 
Entre los servicios de la hoja usilitar del 
Sr C á n o v a s pueden recordarse los que 
p r r a t ó en Filipinas aleudo teniente del re 
gimiento del Rey, y su valiente comporta-
miento á las ó rdenes del general O'Doncell 
el 22 de junio del 66, coando, sublevado el 
pueblo y una parte de la gaarn ic lón de Ma-
dr id , acudió aquel general con las tropas 
del gobierno á sofocar la insurrección. 
D . Máximo Cánovas recibió aquel d ía una 
herida á la entrada de la calle de San Ber 
nardo, donde los sublevados h a b í a n levan-
tado una barricada. Por este hecho fo'é as-
cendido á teniente coronel. 
Su estancia en Fil ipinas le sirvió para 
estudiar con gran provecho aquel a rchip ié-
lago, acerca del cual escribió varios traba 
jos de importancia. 
Desde la sec re ta r ía del ministerio de la 
Guerra colaboró en importantes reformas 
llevadas á cabo en el ejército, y muy par t i 
cularmente en la obra de t ác t i ca ds d iv i -
sión de infanter ía y en la de caba l l e r í a con 
el c a p i t á n general m a r q u é s del Duero. 
Ha sido diputado por Murcia y senador 
por Zamora. 
Del 10. 
Ha fallecido en Argentona, v íc t ima de 
una pulmonía , D . José Goal y A b r i l , uno 
de los héroes de la Torre de Colón en la 
guerra de Cuba, por cuyo hecho de armas 
fué condecorado con la cruz de caballero 
de la orden de San Fernando. 
—Esta tarde á ú l t i m a hora se ha reunido 
la comisión del Senado sobre el proyecto de 
ley del descanso dominical, con el ministro 
de Gracia y Justicia, para redactar nueva-
mente los ar t ículos 2?, 3? y 7o, on a rmon ía 
con las declaraciones hechas durante la 
discusión por los señores obispo do Málaga , 
ministro de Gracia y Justicia y presidente 
de la comisión. Se han redactado proh i -
biendo el trabajo en los domingos y d ías 
festivos, tanto á loa católicos como á los que 
no lo son, en lugar ó paraje públ icos . 
— E l entierro del general D . M á x i m o Cá-
novas del Castillo ba sido una Imponente 
manifestación de duelo. L a concurrencia 
era extraordinaria y extraordinario el nú -
moro de carruajes. L a casa mortuoria ha 
estado constantemente visitada por tantas 
personas, que era en muchas horas impo-
sible el acceso á la capilla ardiente. 
Formaba parte de la fúnebre comitiva la 
plana mayor del partido conservador-libe 
ral con numeros ís ima represen tac ión do to-
dos sus elementos; y h a b í a importantes j e -
fes de las oposiciones, entre loe que hemos 
visto á loa s e ñ o r e s . Castelar, Romero Ro 
bledo, Albareda, Navarro Rodrigo y mu-
chísimos senadores y diputadof, Han con-
currido t a m b i é n loa capitanes generales del 
e jérc i to . 
—En los círculos liberales so sigue cre-
yendo que es punto menos que imposible la 
discusión de los presupuestos. 
—En la conferencia de los Srea. Sagasta, 
López Domínguez y Portuondo, se hab ló 
incidentalmente do reformas militares. L a 
conversación pr incipal versó sobre loa a 
auntos económicos de Cuba. 
— E l Sr. Cánovas recibió ayer una carta, 
escrita del puño y letra de S. M . la Reina, 
expresándo le su sentimiento por la muerte 
de su hermano D . Máximo. 
«ESPORDIKniA DEL "DíiRíO BK U m i U . " 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 6 de j u n i o de 1891. 
I . 
E l acontecimiento de la semana han sido 
los consistorios secreto y públ ico , tenidos 
por Su Santidad. Fueron proclamados en 
el primero, cardenalea de la Santa Iglesia 
romana monseñor Ro te l l i , y monseñor 
Gruscha, sin que se hayan realizado loa 
augurios referentes á la preconización de 
monseñor Ruffo Scilla, mayordomo de los 
palacios apostólicos, n i la de monseñor d i 
Pietro, nuncio en E s p a ñ a , que quedan a-
plazadas para el consistorio de Otoño . I n -
t e r e s a r á á mis lectores catól icos, aaber que 
su eminencia Luis Rotell i vió la luz en Pa-
sa en 1833, y que su talento y el éxi to de 
sus exámenes en aquel seminario conciliar, 
fijaron la a tenc ión del entonces cardenal Joa-
quín Pecci, q u e á nombre del poder tempo-
ra l de loa pontífices, y como arzobispo de 
aquella ciudad, gobernaba la U m b r í a . Sa-
lido del colegio, fué uno de los secretarios 
del futuro Pontífice, y desempeñó como t a l 
misiones importantes que le a b r í a n una 
carrera brillantíflima, apenas realizadaa laa 
previsiones sobre la elevación del metropo-
litano de Pernea á la silla pontificia. Efec-
tivamente, Obispo de Montefiaacoue y A r -
zobispo de Pharfala, era ya enviado como 
vicario patriarca y delegado apostólico á 
Oriente, donde tuve el honor de conocer y 
apreciar al nuevo purpurado. En brevísimo 
tiempo h a b í a realzado aquella delegación 
apostól ica, que no ea una nunciatura; se 
hab í a captado la confianza del su l t án A b 
dul-Hamid, tan bondadoso siempre para 
los cristianos, la s impat ía de monseñor A -
zarias, patriarca de los armenios catól icos, 
de Dionisio V , que lo es de loa griegos, y 
de Korenne quo preside á los gregorianos 
de Oriente, no obstante la competencia na 
tu ra l que existe entre laa trea iglesias cris-
flacas. Alguna vez lo seguí en sus viajes á 
Brussa y en sus misiones á Antr inópol is , 
siempre encaminadas á establecer escuolae 
Criatianas, á mejorar las e x í s t e n t e a e n la 
T u r q u í a europea, y en la Armenia; y al de-
senvolvimiento d é la fe, ein que su tacto le 
suscitase conflicto alguno con la sublime 
Puerta. Tuvo la fortuna de poner té rmino á 
la diaidenoia de gran n ú m e r o de armenios 
católicos, que estaban apartados do la Sede 
apostól ica. A l cabo de un lustro de su m i 
sión en Oriente León X I I I c reyó deb ía re-
compensar merecimientos tan emiuentes 
promoviéndolo á la nunciatura de Francia, 
que acababa de dejar el pr ínc ipe de Ronde, 
elevado á la dignidad cardenalicia. E l de 
legado apostólico en Constantinopla hab í a 
mantenido al l í una perfeeia a rmon ía con 
loa embajadores de Francia, m a r q u é s de 
Noailles y conde de Montebello, reciente-
mente traaladado á la embajada de Rusia, 
y quo ambos ex t í end ie ron con calor el pro 
tectorado francés en Syria y T ie r ra Santa; 
cosa no fácil, dadas las pretensiones do la 
Francia, que justamente entonces se apar 
taba un tanto de la Santa Sede por haber 
és t a , cediendo á los deseos del emperador 
do China, pencado on mandar un nuncio 
al extremo O iente, Era esto una g a r a n t í a 
de que sab r í a restablecer en P a r í s las re ía 
cienes un tanto quebrantadas; y en esta 
parte ha axcedido á todas eus esperanzas 
Bien es verdad que L e f n X I I I le ha facili-
tado grandemente el camino con la pol í t ica 
in ic iad», respecto á la nac ión francesa, ee 
parando á la igleeia de las agitaciones 
polí t icas, y n e g á n d o s e á fomentar turbn 
lencias. lo mismo cuando las agitaciones de 
Boulanger, que cuando las c a m p a ñ a s in i 
riadas por los imperialistas ó loaorcanistas 
en daño de la Repúbl ica . Pero el perfecto 
acuerdo que existe hoy entre el Eiyeto y el 
Vaticano, llevaba consigo cierto desconten-
to inevitablo en el seno de las falanges mo 
aá rqu icas ; y el gran móriso del Nuncio 
Rotelli , ha sido eaber derramar el bá lsa 
mo sobre eatas heridas, y detener el des 
censo qne esto habí 1 originado ea el óbolo 
de San Pedro; al pmpftl tiempo que ha or 
ionizado en gran pane esas grandiosas 
pn^ciones de obreros catól icos á la 
ü i u d » d Everna, de las cuales las que se 
preparan para septiembre, a b r a z a r á n un 
conjunto do veinte rail romeros. 
E l otro cardenal del sacro colegio, BU 
• minencia Antonio J o s é Gruscha, aunque 
en escena menos br i dante que la de Oriente 
y Par í s , ha prestado t a m b i é n grandea ser 
vicios á la religión y á la iglesia; ya que 
merced al acuerdo permanente y cordial í 
simo entro la Santa Sede y la Corte \ 
r ial de Austria Hungría, no haya teaiuu 
que ofrecerlos á la causa do la concordia 
*»ntre, el Vaticano y el ituperio. Nacido de 
humildísima faraiiia de afteaauss en Vienai 
aua padres no quisieron oponerse á Su vo-
cación que lo llevaba á entrar en el sacéf-
docio. Muy joven le tocó consolar y socorrer 
A las victimas de las tristes contiendas ci 
viles que;durante la gran perturbacióo dp 
1818 agitaron á Viena, íotü.o á,Hnia8 laí 
capitales de Europa. Presidiendo macha?, 
de las asociaciones católicas de obreros ee 
hab ía captado la confianza del pueblo, 
adivinando la importancia de la cuestión 
social de nuestros días: como después ob-
tuvo el amor de los soldados, cuando el 
emperador Francisco José nombró al Ca-
nónigo de la Catedral de San Esteban, ya 
elevado á la prelatura por León X I I I ea el 
primer sonaiatorlo de au pontificado, limos-
nero general del ejército austríaco. Mienr 
tras se había tratado de puestos de trabajo 
y de fatiga, su Eminencia, hoy, todo ía 
había aceptado con efusión; pero ouande 
fué llamado á la bri l lantísima sede metro-
politana de la capital de Austria, fué pre 
ciso que el emperador acudiese al Pontiñce 
para vencer las resistencias que la modos 
tia de monseñor Gruscha oponía á su aoep 
tac ión. 
Sería larguís ima la nota de los Arzobíi-
pos y Obispos que ha provisto el Santo Pa-
dre en los dos Consistorios de primero y 
cuatro de junio. Por ello quiero limitarme 
á los de E s p a ñ a y América. EnjelCot.lí' 
torio secreto fueron nombrados t;bispos ($ 
la Paz en Bolivia. el señor Valdivia; dó 
Cuenca, Badajoz, Canarias, Jaca y Ter^.l, 
en España , los sacerdotes González CoaJe, 
Sainz, ya comisario d© Tierra Santa, Cue-
to, Mendoza y Fe rnández del Rincón, ante 
la presentac ión do la Reina de Eepaña, 
Otra de las eleccionea vivamente esperada 
por lo disputada que ha sido entre Fraucia 
y Alemania, es la del Canónigo de la Ca-
tedral de Munster, Monseñor Adolfo Trit-j 
zen para la Silla Episcopal de Str&sburífcj 
en Alsacia. También fueron provistas las 
Sedes Episcopales efectivas de Cifctádi 
Castelio, Gubbio, Satri y Venosa en Italia, 
confiriendo el Santo Padre títulos arzobis-
pales y episcopalea en Partibus InfiMiuw 
á sacerdotea de dietinguido mérito; resia, 
bleciendo los t í tulos de Sidonia, CalHotia 
y Paulia entro otroo, y llevando al nuevo 
Obispado de Angola en el Congo á ílótói 
ñor Díaz Terreira, presentado porj . i lü 
roña portuguesa. Se ha buscado para osi 
ta Sede un Prelado de gran mérito que 
restaure las heridas causadas por la lucha 
entre ingleses y lusitanos, quo al fio tocaá 
au término, pues el telégrafo trae huy la 
noticia de que laa Cortea portugueie'} han 
aceptado el tratado de límites con la Gran 
Bre t aña . 
E l mismo dia de la celebración del pri-
mer Conaiatorio partieron para las capita-
les de Francia y Austria los Guardias no-
bles Conde de Negroniy Marqués Ca?a 
l l e t t i , llevando el Birrete cardenalicio al 
Nuncio Rotel l i y al Arzobiepo de Viena, 
que lo rec ib i rán con gran solemnidad del 
Emperador Francisco José, y del Presiden-
te Carnot. Eo la alocución que Su Santi-
dad dirigió á loa Cardenalea en el Consis-
torio Secreto, el Papa habló de la cuestión 
obrera, deaenvolviendo laa ideas tan e'e-
vadamente expresadas en su Encíclica, y 
manifestando que la acogida que esta En-
cíclica ha encontrado en los Príncipes y 
Gobiernos le inspira la esperanza de que el 
Estado secunda rá en esta cuestión los altos 
propósi tos de ia Iglesia. 
X . x . x . 
\ 
puado negarle ¡as dotes de un primoroso es 
t i lo y de un gran conocedor del corazón 
humano. Se l ama su ú l t i m a producción 
Dulce y Sabrosa y merece efite gracioso 
Utub : no hay en esas pág inaa n i ampulosl 
d^di s, n i dei eo de ensoñar , n i alardea de 
n ingún géüe ro : la idea pr imordial no puede 
ser máa bella: Crlsteta, la he ro ína (hasta el 
m-mbro ee o i ig ina l por lo fso), es nna mu 
chacha de baja esfera, qne un caballero no 
ble y rico, muy dado á los amores fácllea, 
toma como conquista de una semana: la 
g radac ión por la cual este hombre de mun 
do llega á querer no solamente con loa aon-
tides sino t a m b i é n con el alma, y eato des 
pnée de abandonarla, á la pobre Crlsteta, 
es tá pensada con superior talento, y lleva-
da á cabo eon la pluma con un encanto de 
estilo propio del autor. 
Crlsteta que era eólo actriz en un teatro 
de tercer orden, abandona la escena, vuelve 
á la vida estrecha y obecura que llevan tras 
del mostrador do un ÍB.-neo loa tioa qne 
la tienen recogida y se n fugla en el recuer 
do de su amante, de au 1). Juan, pensando 
ú n i c a m e n t e en los medios que p o d r á em-
plear para conqulatar da nuevo su ca r iño , 
quo es todo cuanto ambiciona en el m » n d o . 
¿Son estos medica vercaímiles? ¿ea lógico 
el reaultado? Eso ea lo que d i r á n Bin duda 
opiniones m á s autorizadas que la mía , por-
que el l ibro Dulce y Sabrosa no es para que 
pase Indiferente, aunque no pocos de reco-
nocido mér i to no obtengan m á s que la i n -
diferencia de los cr í t icos , que acaso no ee 
creen capaces de Juzgarlofl. 
L a forma ea completamente realista, ea 
decir cruda, y m á a propia para loa hombrea 
que para las damas, ó por mejor decir, es 
un l ibro imposible para que eatas lo lean: 
el autor defiende el amor material y el amor 
l ibre y condena el matrimonio como perju-
E C O S . 
Durante mucho tiempo, el humorista 
inolvidable, fundador de L a Discusión, D, 
Adolfo M á r q u e z Sterling, se entretuvo en 
hablar á diario en aua originales artículca 
de la volante de Ecay; único ejemplar de 
la eapecie que exist ía en la Habana, on fu 
aentir, olvidando, sin duda, el escritor, la 
volante h is tór ica del respetable y bien lio-
rado cabio D . Nicolás Gutiérrez. 
Tanto y d i3 tal manera presentaba aquel 
carruaje como única edición de su antes 
abundante y hoy extinguida especio, que 
yo creí t ambién que habían deBapanoido 
de esta capital la volante y el quitrín, y 
lamentaba la desaparición de éste, porque 
cualesquiera que sean las comodidades y 
formas da loa diversos coches que han ve-
nido á sustituirlos, no puede olvidarlos 
quien ha disfrutado de las comodidades 
que ofrecían, n i quien ha visto el quitrín 
coronado por trea mujeres hermoBas, pa-
seandoc on cierta majestad por nuestros pa-
seos, orgulloso de la precioaa carga qne 
conducía y ostentaba. 
Recuerdo que hace m á s de veinte años, 
con objeto da que a c o m p a ñ a r a á una ilus-
tración de Lania luze , de&cribí e i un Al-
manaque li terario la fiaonomí* dt 1 calesero, 
p resen tándolo entre loa tipos de l \ Habana 
que ae va, y que más tarde me sirvió ese 
ar t ículo para nn trabajo más extenso dedi-
cado á la obra Tipos y Costumbres Cuba-
nas, t a m b i é n ilustrada por el lápiz suelto 
y gracioso de Landaluze. 
¿Por qué traigo eate recuerdo á la cróni-
ca habanera hoy l Porque lo que, con mu-
chos, cre ía que hubiera desaparecido para 
siempre, el negro oalesaro y la volante, a-
caban de pasar ante mis ojos, trayendo á 
la memoria un mundo de recuerdos. En 
una calle cén t r i ca de la Habana, montando 
un caballo con au gran silla y llevando del 
diestro el otro, ha pasado ante mí nn negro 
calesero, con toda la indumentaria de su 
carac te r í s t i co traje: las grandea botas de 
campana, con su bri l lante espuela de pla-
ta, el p a n t a l ó n blanco con hebilla también 
de plata, la chaqueta galoneada, el ancho 
sombrero de j ipi japa, el cuerpo varonil, 
r isueño el semblante y en la nervuda ma-
no el cuero del castigo para loa caballos. 
L a vista de esa volante, ¡enántos recuer-
dos ha traido á mi memorial Con ella ha 
revivido la antigua Habana, la Habana r i -
ca y comercial por excelencia, qne conocí 
hace treinta y nueve años , encerrada en 
aquellas his tór icaa murallas que impedían 
su expans ión y que han sido sustituidas 
por la hermosa avenid* de casas qne se ex-
tiende desde el Arsenal haeta el Mercado 
de Colón; coa laa cé l íb res puertas de Tie-
rra, de Monstr.ate, de Colón y Punta, guar-
dadas por csntlnelas; loa fosos, teatro don-
de se cometieron no pocos crímenes, y la 
hoy cegada zanja, que cruzaba muchas ca-
lles de esta capital . 
Entone ea el principal sitio concurrido las 
noches de retreta, era la plaza de Armas; 
1 « cafés máa renombrados dentro de mu-
rallas, la Dominica, el de Tabernaa y los 
Americanos. A eus puertas Iban nuestras 
bellsa á tomar, r e c ü a a d a s en el quitrín, el 
helado da p iña ó el mantecado, que vocea-
ban los negrea, l levándolo en la eobertera, 
eobre la cabeza y dentro de un cuadrado 
dlcial á la pas ión: aeí este precioso libro 
deja un sabor amargo, á pesar de todaa 
eus in conté stablea bei lozas. 
Me he detenido ya mucho con Dulce y 
Sabrosa y de ja ré ol habiar de otras obras 
que tengo sobre m i meta, para otra oca 
alón. 
L a corte permanece en Araujuez, donde 
la temperatura ea deliciosa y la vegetación 
se encuentra exuberante <1t< b.'Ucza: el Rey 
y sus augustas hermanas pasean mucho por 
loa jardinea, a c o m p a ñ a i o a por su madre, 
por la infanta Isabel, y algunas veces en 
c o m p a ñ í a t a m b i é n del Bey abuelo, que los 
ama tiernamente: como ya la duquesa v i u 
da de Montpensier ha dejado á San L ú c a r 
por Francia, donde piensa pasar nna larga 
temporada, el Rey D . Franoisco no va ya 
á Anda luc í a , y ae d co que después de *la 
jornada de Aranjuez, i r á á la Granja, y allí 
p a s a r á el es t ío con la infanta Isabel: eata 
auguata señora , lo mismo que la Reina Re-
gente, desea r í an que el anciano Rey ae que-
daae á v i v i r á au lado, y abandonase au re-
aidoncia en el extranjero, donde vive aisla-
do de todo afecto de familia. £1 castillo de 
Epinay donde habita ea muy bello y r eúne 
todaa las comodidades imaginables: le de-
coran cuadros y tapices magníficoa, e s t á -
tuas, bronces: el parque ea una maravi l la 
con sus á rbo les centenarioa, y sus floridoa 
parterres: pero la soledad siempre t r í a te lo 
es mucho m á s en el ú l t imo pe r íodo de una 
vida, que nunca fué muy dichosa: se ignora 
a ú n si S. M . a c c e d e r á á los deseos de su 
familia, y ai á lo menos p a s a r á una parte 
del año en E s p a ñ a y al lado de sus nietos á 
loa que ama e n t r a ñ a b l e m e n t e : el Rey pasea 
todaa las tardea con son g r a n d p a p á , y nie- j 
to y abuelo sostienen antoíMUsíina conyer- i MABÍA DEL FILAR SINUIÍS. 
saeión, interrumpida amenudo por las per-
ladas carcajadas del niño. 
Aprovechando la estancia de la Corte en 
Aranjuez, la marquesa de la Laguna ha 
dado dos esp léndidas fiestas campeatres en 
au hermoso cortijo, cerca de aquel real sitio: 
cuantos han visto tan magnífica posesión 
es tán admiradoa de la profusión y rica va-
riedad de las flores que encierra: la mar-
quesa ha querido reunir allí todas las va-
riantes de las rosas que se conocen y desde 
la entrada, los inmensos macizos de estas 
florea embalsaman el aire con un delicioso 
aroma: el marquéa , por au parte que ae 0-
cupa de estudios agrícolaa, hace allí sua 
experimentoa y distrae loa enoj OB de una 
salud quebrantada, con inteligentea mejoras 
y descubrimientos intereaantea. 
L a marquesa ha presentado ya en los sa-
lones á la tercera de aus hijas, 6 mejor di-
cho, la ha presentado en el mundo, pues ba 
hecho su aparición en las últ imas carreras 
de caballea acompañada de au madre y de 
aua hermanas mayorea. 
Una de laa aeñoritaa máa lindas de la 
ariafcocracia eapañols , la joven marqneea 
de Casa Torres, va á dar BU blanca y deli-
cada mano al Sr. D . Cesáreo Aragón, her-
mana de la vizcondesa de Val de Erro, y 
dueño de una gran fortuna: la joven mar-
quesita de Casa-Torrea ea hija do una n-a-
dre, cuya admirable belleza y distinción 
he recordado aiempre que he leído la des-
cripción de una mujer encantadora: sa hija 
parece au hermana jemela, por la semejan-
za que hay en au belleza, aún más delicada 
y máa ideal en la que va á dejar al pie de 
los altarea au corona virginal, para ceñirse 
el blanco velo de la esposa cristiana. 
•4 
do HonzT plntorrntflii'lo, alambrado por a1 
gaoai VR'M , oantnndo: 
El rico ho l» ' lo fio pifia, 
recién venido de Europa, 
y si lo quieres tomar, 
á raodlo llevo la eopii 
¿Qué ora entoncofl la llabium do (nerA di 
maralliiíT Harrlo do gonte poco adlncrud»; 
f|l l Jeert» Marlu, ron DUD nogron cheches, el 
Soroóoj lo* cn^a d<> Esoaarlia y M^rto 
j Helena, el anLi^uo D l ó r t t o ^ loa teatros 
de Tacóa y Vlllamiova, el paradero dol fn 
rrocanll y ontoncee como ahora y miia qnc 
•hora, la calzada del Monte como la k'^'1 
arteria comercial, que tr^la A ceta capUal 
la tavia de loa pnublon cumarcanon para su 
sustento. 
Todo cambia en en vid», ¿qué macho, 
paes, que huya cambiado la Mnonornla do 
osto pueblo? f o r o el recuerdo, que os más 
auloe que la OBponinr.a, como docta el poe 
ta, trae los grandes enpojismos del pasado, 
para recreo do la Inanguraolón. H!oa haya 
la vlata del negro calesero y de la volunto, 
que tantea recuerdos del ayer ha traído A 
ral memoria. 
E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 
B I B L I O G R A F I A . 
D I C C I O N A R I O I N D U B X & U L , flaorltú en vis , 
ta do las obras de Froray, W A I U , LMDl| 
Laboalayo, Ronleanx, Frossonlus, Wng 
ner, Clalr.io, HohllllnK, ílonehlor, Claa 
sliin, etc , etC , por O. Campe Armet, In-
geniero industrial 
Nuestra pa t r i a , qao tiene títulos leg l t i 
píos para (niorK'i]l!noorH»5 do nm pro^reson 
Industríalos, y qns onenta aa número res-
petable do Ingenieros qos la nonran por su 
iDtollgoncla, ora el ánloo pile que careóla 
de uu Ihcclonarío industrial. Francia, Ale 
maula, Inglaterra, Italia y los Estados 
ü 'Idos poseían obras do esta naturaleza, y 
jOi que necoflltaban consultarlns, tenían que 
íeonrrlr ellas para »»at|pfaoor su deseo 
fell/m u r K , la la^mia (pío o..lflíIa <MI inn-n 
trn blblioprafia clentlfloa ro ba llenado con 
la publicación do la obra del Br Campn 
Armet A que noe referimos, y que respondo 
camplidamonto al objeto que la motiva. 
Pinde asogurarso quo todaa los oíanos so-
niales encuentran algo rttil y provocbono en 
esto/Jicctonarío, en que Ingenieros, porl 
eUlen do afliuua, arqultootos, maestros d« 
obras, químicos, meoHulcos, agiloullores, 
lodustrlabn, bombrefl do clonóla y boiubree 
de trabajn, encuentran algo que los sirvo 
de provecho. El prodigioso estado de ade 
lauto eo quo so baila la ciencia on Eepafia 
se ve y fie palpa on tan nproclablo obra. Hl 
otra cosa un fuera, bastarU nsto para que 
aplaudUvunuos su publloaolAn. 
La obra <Iül Sr. Camps Armot ha sido 
Irapres» r o í todo lujo en H iroolona, por A. 
Ellas y C ; con»ta do (I puosos tomos on 
folio, A don columnas, adornada con miles 
do grabados, y se halla de venta en A<i 
Propaganda Literaria. 
C J A C E T I L L A S . 
P A K Q I I K D E M A R T A N A O . En el pinto 
rosco, saludable y amono pueblo del cÁlnbre 
Pocíto, se construyo aotualmente an Par-
que, on ol punto oonoo'do por el Lia*") dr 
Cruz, entro los poblados do los Quemados 
y Marlanno, al lado de la carretera, y oom-
prende una extensión de dos manzanas do 
terreno- Eso I'arquo, quo sorA A la Inglesa, 
ea su centro tondrA la forma media elíptica, 
con un klopko y un lugar A propóalto para 
qao los niños puedan jugar nln peligre ríe 
ser atropellados por los oarruaji's y «Niuoi 
p jdrAa dlsoarrlr llbromonto por dontro dol 
aiiimo Parque, en varias vías destinadas al 
efiijro. El colono Ayuntamiento do la looa-
IMad, los vecinos y los temporadlstas, son 
lo^ que contrlboyon A la realización de 
obra, quo so espora e s t ó terminada oa el 
próximo mea do agosto, para darso en 61 
algunas retretas. Reina con tal motivo 
macha animación, quo m)8 prometemos no 
dosmaK, para quo pronjb soa un hecho la 
eiUtenola dol Parque en Marianao, nooc-
sario ya, por BU Importancia y eltoaclón. 
VACUNA .—Se administra hoy, domingo, 
de 11A 10, en las Bacristias de las Igleslasdol 
Cerro, el Vedado y Jcadii dol Monto. 
Mañaua, lañes, on ol Centro de Vaca 
na, Empedrado .'{(», do 12 A 1. 
T K A T R O DK A L B I H U . — L a s oaatro tandas 
del programa do boy, doniitiKo, on dictio 
coliseo, eatAn ordenadas dol modo slguion 
te: 
A las elote y modla. Primor acto do i ! / 
Barbcrillo de Lnrapiés. 
A las ocho y media. 
propia obro. 
A las naovo y modla. 
misma. 
A las dloz y media. -
Se están onsayando v 
qae pronto oorAn puustas on »ncona. 
F r N ' i (»N I N A \ ' i ' t ( F K A i . L \ del Jiecco 
ie Arte* mos del Cerro eo efeotuarA esta 
noche, en la callo do Santo Tomás , número 
45, con arreglo al al guión to programa: 
Pr lnwa parto.—Io Dl icurso por el 8r. 
V. A'fre lo Zayas. 
2" Poeela por ol Sr. 1). Sal urulno Mar 
•1 B| I) Jaan .b'Prt Ariosa. Tanto esto cum 
pli ID i-aliHl rr. i i " «o mny b»<llii y dUtln 
.;ui'la oposa la Hia. D* M*rla ÍJ^ytAn nos 
n .liu.uon do linas ¡iNmrlones y nos obse 
lularon con una opípara comida, ocupando 
o pnocto de preferencia en la bien adorna 
i i v musa y Uniendo por fortona * nuestro 
udo A ln I K ' I I I H I IIIÍV Srt » \ , ' i r Martínez y on 
fronte A n i no monos Iluda hermana Car-
msn. 
Con anlltriono»! tan linos 
V tan dulce o< mpufilo. 
Eran tu'o'.ares los vinos, 
Los manjares ambroida. 
Después do la cotfrtda, la Incomparable 
Luz que vertía poéticamente ios deolollos 
lo ñus oj-rt di . Ir on , (MII'Ó ncntii()»n Wi'loíe 
al plano dos bonitos aires andalooes con 
tuui vo/, tun do icloni y bien linibrada, con 
ÍM Ott m i l l a l'ormltanos quo repUamos con 
ol posta francés: 
¡OhankM, ma belle. 
Chante» toujour* " 
En rnuoho tiempo nC olvidaremos las 
gratísimas horas qae pasamos SD !s resi-
dencia do los amables señores de Ariosa. 
O R O N I O A R E L I G I O S A . 
K l «:i r « 
S ili» .« 11 
ni \ J O . 
Sanloi P«<lro y r»blo, «vitoV», r ('•«lo, •bt«pi>. 
KIKMTAM Kl. I . I M C H Y ^lAUTKM. 
MIMAS SOLIMKRS. — Ku la «'«Mr»! U 't« l»rol», * 
IM 8, y «a las demii IfWtM IM oovnmhrn. 
CORTC !>• MARÍA. —I»" Wá» Jtnto.—C«rT«pon-
d« r t a i u r i Naotlrm Señor» d* /«pApin en Ur-
i i l i i i A i T «l ilt* 'fí i Santr» HoS-i-» d*! M«aMrT»l« 
qa« M v*l 
ta, Jot4 M' 
w a 1 37 
\ U:ST\ m i u i i i o s A . 
h i E¡ 
, Do h 
tati notable 
Los lli krdos; 
ostra 
1A DE m ISIDBO. 
o domingo, á IM ocho j nodU de U m»-
ibrtfA la ÍMUTIJAII 4»i riAnilnimo Corpu 
Bda al icrtndn á carro d«l R»do. P. Ro-




l i ra 
J H 3 . 
¡ ( ; i i i v D I I ; I ; I i N . 
minio 3S. cKlalirsal Apottalado dala Oraeldn 
< < ¿a maftaa», raUa raaala • • • ottllsss 
i S|, misa osoUds á orquait* y Mrm^o p«r «1 
¡2 S U. M. azaaaau toda at dia: á laa 3 M 
I.MtoIC nos muv cor Prl 
iaTo ú l t i m o , 
II i v HIRK^TIVA 
M .r Sr ti .).,«.- I» . t.. y Vald. • 
no: Mr. ( . 'ara Párroco l>. KvarUto Mtrti 
Ld*. Dr. 1>. Falipa Talado y Mar ioex 
Mtino. 8r. I) laidoro da A'taa-
ii\ •¡litriv». «. 
K r a o c U e o 
panol, l u 
SSSMk I r . D* Caooepcido O'Fainll da Bantot 
nián. 
ra. D* liarla Kodrlíun r IMrai. 
Uelteramos nuestra enhorabuena al agrá 
dudo, Sr. Campo, al cual deseamos nueves 
triunfos en el IU'IO entrante, on quo debo 
terminar su carrera. 
R O P A KKOALADA .—La ofrece, en un ex-
tenso anuncio qno aparece en otro lagar, la 
muy conocida y acreditada tienda ds ropas 
Ij<i ¡ 'dosofui, la sultana dol gremio, la qno 
nidka en la callo do Nepluno esquina A 
San NIcolAs. 




-Sogundí» acto dn la 
-Toroor aoto do la 
¡Olé, SúVíllal 






Dlsourao por el Sr. I ) . José ( i . SAn 
Poesía por ol Sr. I ) . Manuel Nava 
Poesía por el Sr. I ) . Rodolfo Hlaln. 











4T los chales A troi 
4Y los selectos bro( 
A prccloi do ooiiio 
Es decir, precios di 
¿Y la mar de otros 
A cual nHor y baratoT 
r . rramosADrovccn.s, 
Comimos todos, corramos! 
INM.ICÍA . -El oabo do Orden Pdbllco nú-
mero 1)37 presenté en la oeliidotla dol se 
gando b irrlodn Sun Hr.aro, A las ocho de 
la noi bo do! vltu 
y un Individuo, 
Ubn ilo CIMÍV A b 
éondneldos ai j n 
—A las olnoo 
no, A una morona 
íto último maltra 
a. A:nl)'n t ñ U n 
m 26, fué 
8? 
saa. 
Segunda parto. Baile. 
TEATRO DK IIU.TOA A continuación pu 
blloamoa el programa dol gran fenMval ao-
turlano que ha do veritlcarso on dicho co 
liseo durante la verbena y el día de San 
Pedro: 
A las 6 de la tardo dol domingo 28 habrA 
gran foíruera con fasgoa artifldalsv, 
A las 8 de l a nofcnl ta gran fnnclén do 
tostumbros astarliinae, titulada: Una Ra-
mirla en Micrrs, uniu\n:u\'\o con el gran-
dioso cuerpo do bailo nptnrlano compucM'J) 
de V¿ parejas. 
A las 10 de la noche etupsaará el balb» 
ea el salén, con la 1" de Félix Cruz y tor 
minnrA A las 44 d" la nuiñ mu. 
El 20, día de San Po 1ro, á lus 2 de la 
t irde, habrA gran matuu'.e con preciosos re 
galos do Joguetc.H para los nifins. 
A l a i 4 do la tardo, gran cabalgata o n 
c o c h e a do pareja por las nstm lañan y a s t u -
rianos quo t o m e n parto o n la funclén, todos 
en t r a j o provínola!. 
A las 7 do la nocho, fuegos artlllci.ilefl. 
A las 8 de la misma, gran fundó;), t i tu-
la la: Una Romería enAíicrcs, donde to 
rntrAn parto las 12 parejas do hm o. 
A las 10 empezarA ol bailo en ol salón dol 
teatro con la primera de Fé' ix Ciu¿ y tor 
minará á las 44 do la rna&ana. 
Ei . HOOAK .—Nuoetro amigo y com^iai'iu-
ro|el Director do esto conooldo semanario 
Ilustrado do las f a m l l l a n , n o 3 participa que 
por c a u e a B f o r t u i t a s n o puede p u b l i c a r s e 
e ita semaaa ol uúnaero o o i T o s p o n d i e n t o al 
día de hoy 
ELAMOI: Y I.AH MU.IKRK». Ha dlobo 
naa célebre oecritora que ol amor os on ni 
fl) grande, muy juguetón y que la rnupT m 
sa muñeca 
Y A propósito do mujorea, el Inmortal 
L ipo de Yoga dijo en Milaifro del Ik.ipre 
"iiO, mujor que tuvo amores 
No efi buena para casada, 
Paeo do la vida pasada 
Le quedan loa borradores." 
El gran poota podía toncr razón; poro... 
hay opiniones. 
KRvifiTAS D K M O D A S , — D o la casa de los 
S'es. Mollnaay Jull , Knyo .10, hornos reci-
bido el número corroapondioute al 2 dol ao 
tual do l ü Cnr.ro de la Moda, con un lindo 
fl nirln Iluminado y una hoja do patronos 
labores. 
Por ol mismo oondncto ha llegado A nues-
tras manos el toroor número de Junio co-
rriente do L a Ultima Moda, que trae un 
liado regalo para las bollas Boecrlptoras de 
dicha publicación, cayo precio es ouma 
nnute módico. 
D E BALCÓN i B A L C Ó N . — L a oscoua pasa 
ea l a calle dol dios do las aguae 
—Buenos días, vecina. 
—Baenos días. j^Qué hay do bueno, ve-
olnaT 
—De bueno nado; do malo m u c h o . ^No 
h i leido usted Jas noticias do la catAstrofo 
da Aasllea? 
—No, vecina, y o nanea loo nada do oa-
tíatrofea. ¿Y por dónde cae eae pueblo de 
Bisllea, vecina? 
—No lo s ó A panto Ojo. veclnlta; pero 
creo qae queda mAs allá de Cojímar 
TEMPORADA DB MABIAWAO.—Gratísl-
ina? fueron para nosotros /as horas pasadas . 
ja noene dol viernes último en la ma^nlfloa 1 
inorad» vomalo^a de nuestro querido am^o | 
detonlito, freuto a la uuora dt l liouvre, uu 
Individuo blauro por ainonazas qno habla 
brollo A otro mijolo do mi ola.'.o, en los mo 
montos do unt ir nmboH . n un caló do la ca-
llo del Prudo. 
A \n lle^adu do un tton de pasajeros A 
la estación do la Había, A la una de la tar 
do dol viernes, ol colador do policía do ser-
vido allí, condujo A la casa de socorro do 
Regla Aun Individuo que llegó on el oxpre 
sado tren y el cual su bailaba on estado do 
ombrla^noz. Dicho snjoto manifestó quo le 
hablan robado unu mulota, la cual fué oca 
pada por ol referido colador, qulon la re 
mltló al Juzgado, como Igualmente ol dlno 
ro y varios objetos quo so lo oouparon A 
dicho sujeto. 
—A las once do la mafiana del viernes 
fué dotenldo una mujer blanca, en la callo 
do la Habana, por estar escandalizando en 
la vía pública, y adomAs por sor acusada 
por un Individuo blanco de haberle hurtad" 
dloz poeoa on bilí otos dol Hanoo. 
A la voz do atoja fué detenido, en la 
noche del viernes, ou ol parque do La India, 
un moreno quo habla robado un baúl del 
coche número 1,040, y enyo baúl era de la 
propiedad do un dependiente del café /.•/.. 
Flores de Mayo. Al dotenldo se lo ocupó 
on oachlllo de punta. 
NO H A Y AGUA DE COLONIA QUE 
pu ida corapararso en fragancia, suavidad, 
dul/.ura, puroza y durabllldaa de aroma, 
eflcaola y fuerza A la legitima Agua Florida 
imán, pues forman su de Mnrray v 
esencia la doetl 
llores de ose j 
deriva su aotnl 
El qtn ba aé 
prs, pues en ol 
po, vigor los m 
rdia 
re. 
perfecta do las 
Trópico de donde 
vez la asarA slem 
tran solaz el cnor 
lartdad la mente. 
10 
E . P . D . 
LA SRi M H \ \ \ 
V I U D A D K Q RANA DOS, 
HA FALLECIDO: 
T dispuesto su entierro pira 
28 dol corriente A las cuatro y 
do la tardo sus hilos v bormar 
Habana, dojuulo rio 1801. 
Aorelln P y FratirUro (}r»r.a<loi y Rioobar; 
Manufl Kicobtr y Mtroaro; Antonio (irana-
doi y Lima. 
f iT No *e rnpurtou «iqaelaa. 
5. 
l > I I M ) i n A N T K . 
E L IOS P E JO 
San llufael n. -ti . entre Galiuno 
y Agui la , (acera de Ion c a r r i t o s ) 
Oran almacén Importador de lunas Usas 
y vlsoladaay molduraa de todas clases para 
cuadres y espejos. 
He azoga y dora con toja perfección y A 
prcoloB sumamente módicos. 
Agrndt CL-mos paacn A ver nuestra K.rpn. 
sidón permanente do cuadros v espejos 
8182 15 28Jn 
LA FLOR CUBANA. 
( a M A N O Mi; K S 0 U 1 N A A S . J O S E 
E H la casa (lidra en la llahaiia oue (lon«> 
ln'rnisso y tnin inllbiilo S A L O N D E 
L T J N C I i dedlnulo muy e>*po( la mrnte ü 
sefloras. 
Diaritini'uto se ( oiilVcrloiiun E X Q U I -
S I T O S H E L A D O S de fodas clases y co-
ino r ticcijilidiid l i ib llcio-a r liilinltahb' 
O R E M E D E V A I N I L L E , que fcervl-
mos A 80 conlavos bilbdos la COp U 
Hay enrltuhos de todos precios con ol 
niombrolo do 
L a Flor Cutiana, Galiano 96. 
C ÜÉ a-Il d-13 
El cab r , los cambios de temperatura, las 
froouonicfl transpiraciones, debilitan e l or-
ganismo y l o predisponen A las afocclonos 
epidémicas, jpero para evitarlo basta con 
tomar el sulfato de quinina A la dosis de 
dluz ó volate centigramos diarlos, puos n o 
hay tónico mAs enea»; su dosagradable 
amargura oo ol solo obetAculo que se oponía 
A s u generalización, y n o podemos menos 
de felicitar la Iniciativa do los sucesores do 
Pelletler, Inventor dol sulfato de quinina, 
que presentan rsto medicamento en forma 
do cApsnlns dol^udas v transparentes, sin 
sabor y do rápida d i H o l u c l ó n en el estóma-
go, de conservación lnd»tlalda y fAcll ab 
sorolón. 
BATALLÓN CAZAHORKS DK SAN QUINTÍN 
W&U R u ó 'lü. -Programa de UupitMasqw 
han de tocarse en la noche del día de la 
fecha, en el Parque Central. 
I * Mazurca "María Teresa", á la s e f i o 
rita María Teresa.—N. 
'1 ' O b e r t u r a "Escenas de Bandido»".— 
Supó. 
; r Prólogo do la ópera "Meflstófeles" 
dol maestro A. Bolto. Arreglo de La Rabia. 
4 ' Balaba humorística " ü n Viaje A 
Güines". - Roynó. 
6* Valses "Los Amorcillo»".—Oangsl. 
fi" Pnso doblo "Los Tercios Espaftoles" 
— N . 
Habana, 28 de Junto de 1891.—El Músico 
Mayor, Antonio de la Rubm. 
AHodac ión de Maestros dn Obras, 
Contratistas y suministradorea de 
materiales dn l a provincia 
de la Habana. 
UUpaeato por al 8r Fraaldente qaa *a ne'ehre jan-
U K*neral con al Un da elegir la naava DlrectlTa, con-
(oraia al articulo '11 del Ueglamenlo, y para tratar de 
otro« aaantot luteresan'ea, «o luplioa 1 todoalotaa-
Aoraa aaooladoa qne al domingo 38 dal aotaal, á lai 
dona del día, ooucurran k lot lalonoi del Contro (la-
lletfi», donda ha de lanar lu^vr al acto.—Habana, 38 
de junio da 1»W(. —Kl Kueretario, O Garda. 
8087 3 ai 
5 4 V I L L E G A S 5 4 
T a l l e r pulimenio y a r m e r í a , dnico 
en sn clase. 
Montado ron los adelantos modornos y 
atoe trald 
Jero para níquel 
Se doran, pUteai 
nos do todiis das 
mas do fn'^'o y 
clase do M BpOI 
sean, ól V i l . L E 
veas 
ite del extran 
oda clase de metales, 
ilquelan camas, ador 
con ospeclalldad ar-
OHS, haciéndose toda 




El próximo URAN SORTEO se celebrará 
al día 2 de Julio, siendo sus premios los 
que exproea la slgnlonte: 
L I S T A D E P K K M I O S . 
I Preralo m-iyor de* «0,000.. 
1 Premio principal de 30,000.. 
P A R A CRISTIANAR. 
Faldollinos, vostidlfos, oamisltas, ropon-
Cltos, cbambrltas, baboroa, capitas, zapa-
titos, modlecitas, birretes y capotltas. Ca-
nastillas completas y toda clase de artícu-
os para nlúoa, so hallan sin compotoncla 
posible en 
JiA F A S H I O J V A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
i? Co. 767 1 Jo 
. * 60,000 
30,(100 
1 Premio principal da 10,000 10,000 
1 Premio grando de 3,000 3,000 
8 PrmTil"* 'I* l,0ilO 8,000 
6 Prnmlot de P00 8,000 
30 Premloa de 300 4,000 
100 Premio* de 100 10,000 
810 Premloi de 60 17,000 
BMPremluida 30 11,080 
PKKMIOS APROXIMADOS 
150 Premlot de $W, aproxünaolonea al 
premio de 960,060 9,000 
160 rramiea de $50, aproximaoiones al 
premio de $30,000 7,600 
160 Premloa de $40 aproximaoione* al pre-
mio de $10,000 6,000 
799 Fremioi terminales de $20 que re de-
terminaran por lai dos dltimaa oiTrna 
del billete qae obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,980 
2276 Promlos qae hacen on total (to.. . . . . . $178,560 
PBBCIO: 
Precio; $ 4 el entero, $2 el medio j $1 el cuarto, 
Se pagan en el acto por 
Manuel tíiitíerre^ (Mano 126. 
lü!- ü'UHWrEHIM. 
Sociedad da i n s t r u c c i ó n , 
racreo y aa i s tonc la aan i t a r l a . 
El priSilmn At tendrá afacto tu 
0LD BRANDY (estilo <le coñac) RIYA RUBIO & 0? 
(JEREZ DE I A FRONTERA.) 
v*»»' Í ' X Í M I O Í I Í O H condicioiteH (l^ Dureza. 
Unicos representantes: MANUEL MUÍfOZ, S. en C. p ó s i t o : Mercaderes 34, HslDana 
Juan 
.V. Rndi S I M A E L E N C A N T O 
t i K I M M !ll \1 IH Terminadas ya las obras llevadas á cabo de este lujoso establecimiento, sus d u e ñ o s v eil conocimiento de U l f l U J1 L / l B t iOa iUU/ l l f Sus numerosos parroquianos y del público en general. ^ c o n o c i m i c n ^ ae 
Por fralitad y aor dahrr buaunHkrío. llamo la 
luta1 dala* btrnla* (aa 
t raaMja •! I>r Gtlr 
SOCIEDAD CASTELLANA 
D E B E N E F I C E N C I A . 
Ilablaada acordado la Jaou Dlr^Un 
la»! 
| sus numerosos parroquianos y del público en general 
E J U I S l t S T G ^ L l t s r T O , si; este nombre poético y encantador, esta S E D E R I A ¿ e preciosida-
des, ha recibido en c i n t a s , a b a n i c o s , s o m b r e r o o , p a m o l a a , s o m b r i l l a s , c e s t o s d© bal^mf g u a n t e s 
y m i t o n e s , o n c a j o s C h a n t i l l y y e s t a m p a d o s , los que venderá sumamente baratos, como lo t i e k ^ demos-
trado, y mil artículos de fantasía que encantarán á todo el que los vea, cuya exposición de tantas novedades s e \ & ¿ ^ 
S A i \ It t r A I X H N i U I Í J V A A í a A L I A J V O , 
F S B S r T S A L C O L O S O E S T A B L E C I M I E N T O D E T E J I D O S " L A C A S A G r R A U r D E . " 
E L ENCANTO, SEDERIA. 
20 1I>1.—Bl BacreUri 
•r O «79 1» 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
; i ) . I ) 
I , dolortt, rorítnt nmrricta 





K o i i i a 7 G , d e 1 a 8t 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
Agolar D í 
CfiOS 
Dr. Taboadeia. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Huce todarlaKe de nperacíouefl en 
la boca por los máñ modoruos proce* 
ilimimitos. 





dos y favorables 
le la U M i B á 4 de la tardb. 
A M A K Q U K A 74 , 
ENTRE COMPOHTELl Y AGUACATE. 
7f»l« 10 23 
M m o . M a r i o F . L a j o u a n o . 
Comadrona-J'icultaUva. 
Uo tradadada NU doniicillü en la t alle de Agincato 
i'i y O! rapta En U mlama ie alqn!-n. 37 entre 
lan nani al 8 2Í 
F l o r e n t i n a M o i t y de R o d r í g u e z 
COMADRONA FACULTATIVA. 
H t tr»*1adailo na domicilio i Empedradu 67, entre 
Villcgai y Mon»er.*to » m 8 38 
DI 
C I B U J A : 
lodos loi aittemis. i'.ou-
4-S6 
Rafael Alvarez Ortiz. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Cootnltaa de l'J i 3 Grátii i loa pot re». San Mi-
g.irl t i H(MS 56 awn 
DR. JAC0BSEN. 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
ConanltM do II A I. Consulado ' l 
8066 15-^Jn 
A 7 I M ; R E L L 7 
M E D I C O D I R E C T O R 
D S L O S B A Ñ O S D E S A N D I E G O . 
Especulidal en las enfermedades sidlltlcaf, hrrpé-
iicas y reumáticas. 
CoQ<ultaa de 1 i 3. Consulado 116, altos del rea-
laaruii'. "Kl Lourre " 
80'B alt 12I-S6 ia-29Jti 
iiCUKáOiON DS LA SORDERA Í! 
Hablíiidu doacublorto an roroodu» «oncl 
:lo ino cura iad^fectlb'om'nt« i i S O R D E R A 
•.»n cualqttler grado y destruye Instr.ntínea 
Q -ni' loa rnldoa do la cabeza, tendrí el 
gUdCti de mandar detaileb; testlruoulos gra-
ElBj É fi)d<)B loo quo lo soliciten y deseen cn-
rarso. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor lAidtcig Mork. Oliniea 
áwrai .—Prado número 40, Habana. 
Consaltae diarias de 12 4 4. 
7871 5 23Jo 
SE. ESPADA. 
r X D H C B M Í D I C C RK.T1 R A I X ' D E L A A RM>D4. 
K E I K T A 3 . 
Kapeclalldad. Rufatrurdadn» *etiérao-slflliiiou j 
ifeoolonnt lo la piel Consalta» le ? i 1 
T E L E F O N O 1315. 
On.'/79 1-Jn 
Archivo í o n e r a l de protocolos 
fo del notario 13 
s Oaliano y San 
Ü U A D A K U I M : G O N Z A L F Z D K 
PAíHTOKINO. 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
Amargura 71 77 «3 15-lílJn 
DOCTOR BERNARDO P I R E . 
KsI'KClA LIS I A 
Y E N F E R M E D A D E S 




Anaoate núm. 9. 
30-18Jn 
DR. OARÍJANTA. 
ACOSTA i',4m. il^raa de consulta, <ie o ca 
1 mv Ksp*»«lalWad Matria, rlaa nrin»rlaa, 'arlnc* y 
sKWMe— O a. 778 U n 
" D R r H E N R Y R O B E L I Ñ r 
K N T S R M R D A P K H T)K T.A PI11. Y HiriLÍTÍCAI'. 
De 13 4 3. .Icrts María «V 





H I C A D O 
p—áa 
Jai j almc 
IMIUI | | I 
i l>o ontdeu totn 
aatlaalaa j almc 
i > IA I ! hlloa 
O « J O 
l>oral.¡ 
COMPOSICION DB L A S A N G R E 
ÜA CICATRIZANTE. A Z * 
C O R R E A S c T Ü L ^ J Í ? . 
( P . C . ) 
S « C . R . H 
A L M ( ) I { R A N A S . Í7~¿ 
#tirti1iw ti dolor, qoltí 1̂  mflaaiacî n 7 aa al 
D E P O S I T O : Botica 8 A N T A ANA 
Hiela n. 68. l l á b a n a 
HH alt 15-MMy 
I KI.l'ARAÜAH l'UU Kl. 
Dr. ÍL Johnson. 
iá Miiigriao! h WcrbidrtU de úrtiiu u cita fnjuj 
Las G K A J K A S DR UREXIDÍA dal Dr. 
Jolinenn 
D o c t o r J . A . T i ó m o l » 
Profesor de Medicina —KnpeclalUta an enferme-
dades de los n &ot y atolones asmilloas Coasaitas 
de 11 á I. Han [jtaaola ,11, entra Amargura y Teulen 
te Roy 7>(U ü&-3flJn 
Dr. G J Í I V O Z G U Í I I O I I K 
Impotencia. P^rd da» ícminalM. Estnrllidad Ve 
nérro y Sífilis. 9 a ro, 1 i 1 y 8 6 9. O-Reilly 106. 
C m 10-19Jn 
Joaquín M, Demostré. 
A B O G A D O . 
Villetras n ú m . 7 G . S13-17E 
DR. TOMAS DE L A HOYA. 
MEDICO CIRUJANO. 
Se ha trasladado á Campanario 126. Teléfono 1342. 
üu gran nrtm^ro do facultativos en 
Europa y en mérica han tenido oca 
M6n de comprobar los maravilloBos 
efootoj do cata sustancia que admlnis 
trada al Interior produce una aons» 
(.•Í'<>M de hambre qoe exige para B»«r 
natiofecha una camidad de alimento 
muclio mayor QUO la usual. 
Nlngdn síntoma (Icsafifadable 6 DO 
civu acompaña os'.a propiedad de las 
(fRAJK.vs DB ()KKXI;»'A| por el con 
Mario, la digestión oe hace noobfl 
onál aprisa, presentánduso do nuav<> 
ol apetito, y como consecuencia, oo 
romldao abundantes y digeotlonos fá-
cllea, el enfermo y ol desganado au-
monta do peso, engordan, so nutren. 
recuporandH pronto la salud y bienes 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
n m i i i m i m i i m i u 
Obl&p? 6 3 - H a O ' - n r " 
I 
d 38 â SO 
DÉ AST1F1RINA 
del Doctor Johnson. 
(4 grano» ó 20 cent ígramoH cada una.) 
La forma mAs CÓMODA y E F I C A Z do ad-
itdnlstrar la ANTIPIRINA para la oura-
clón ao 
Jaquecas, 
Do lo res an gene ra l , 
Do lo roe r e u m á t i c o s . 
Do lo ros do par to , 
Do lo ros pos to r lo r e s a l 
F a r t o (En tue r toa . ) 
D o l o r o s de H i j a d a . 
He tragan con un poco do agua como un» 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta qno dificulte su abnorclón. ün 
frasco con 80 pastlllab ocupa monos Ingar 
en ion bolaillos que un reloj. 
De venta ou la 
Droíruonti del Dr . JohiiHOn, 
y ea todas laa botica* 
r. a. 772 
v M M ' I O D K I . O S F H T A D O K - U N I D O B . 
¡ • • 
l i l i SHIN de 
A C E I T E P U R O 
HIPOFOSFi YOS DE C A L Y DE SOSA. 
E 8 TAN 
H I G A D O D E B A ( 
CON 
AGÍ? A D A D L E A L 
P A L A D A R COMO L A LFCHE. 
Ooinldtm, <lo una manon 
Me, luf* |ir()|iiotl(ui«'H ntitrii 
,1,1 Ac. i l . ' de MU; A DO «1 .( ALAü y lan 
(•llt( ' i (1(! h<\i 
hl i( n m HÍIUUI-
KiMOrf 
fiort» p».lro»do Nunllo para una compltta edu( 
de «aa oiftn. TamhléD da claiea dn plano, *o 
Uigléi. Impondrin Amlatad 83. K?y» 8J 
P H O F S S O R 
He ofrece A h>8 Colegios, Socledadi 
iustrutciOn y piir l icnhns, uno con 1 
práctica tu las maloii ts íip[ui«*nieP: 
Áritaltlea MaroaatU I Or^mitiiucaitell 
Teut-du U .le llbroi. HaMpiilfc 
Tn^ulur^rta I f l ̂ é l . 
blrlKlrao pof correo Al) K O , ctll< 
Carmelo. í l f t 
•ÉB IV, 
/ ^ O N T K K K N C l . 
Váralo y o prfptn 
Dan i i \ Barrer». 1 
nnula Y f l M i i i i i l i K l i ' p'ir i m t » ' H i " M i n f r o H in.u* 
¡UIOH. N in> cimi n imuiini ni diarron, como 
ichart yocott ucouteco oou ol uno del núuplo 
C u r a l o T l a l e y B r o n q u i t i s . 
C u r o l a A n o . n i a . 
C u r o In Dob i l i c t . ; c I C o n s r a l . ) 
C u r o lo E s c r ó f u l a . 
C u r o o l R o u m o t l s m O -
C u r a l a T o 8 * y R o s f r l a d o s . 
C u r a o l R a q u i t i s m o . 
WlJRun romodio liaida < 1 dia <l( Hniliierf^ 
¡•a lilH rnfi'i lordiidcn luih ilicllliH, i»Hpor.jal-
nlo hi l,,ixl<,imiii,i"ii t'M luí. tiirmii y la Tibia, 
U N VKNTA E N LAS PHINCIPALES D R O G 
H C O T T Ar. H O W N K . , < 1 - 1 * Q n l m l o n s . 
i . ic .SCO ' lT . 
A H y H O T I C A S . 
N U £ V A Y O R K , 
* «i—t_i—, > .» . •g 
MAGNESIA AEREADA 
ANTIBILIOSA 
LDO. D. J U A N JOSE M A R Q U E Z . 
Al. 
BUS 447 
C O N T A D I U D A D ECONOMICA. 






l o i i 
â e 
L 
qne es la i 
yalmUmo 
tiene prirl 
premo de 1 
e« tambî i 
HORNOS FISEE, 
i oí m i mmiGio. 
i , . , ini 'l 'H idruall.t ipio so conoce para 
aaemic »l btgaM húmédOi oonootAndoia 
. n« «trt caldera*, ó oon las cal-
,1.1:11 1 1 kc, 11.ni. ii almiaren, do acero, y de 
(ODitraoolón e ioelMt^ Los hornos y las 
Salden F ii^stanto conocidos en 
,\fi n htu, ( ÍK.i'loiidc ^rniHllniinaii 6 imno 
ItAtAS VaOtoJai t l0« j u f 'Mid.'idon, l i - cimli'M 
1 ) , . . 1 i , praieatc ((iié Mr. Flsko os ol 
^yiOO \U** D Ot ''<' ««la1 fornollas iniepen-
p , " (jucm.n ol bagaro Uü como 
hale dal iraplchc 
N.-IA. —He advierta i loi Hrea. liarandiuloi. )ior 
re qne la po -
os qoa aún es 
AMA ONES1ADE JUAN J O S E MAKQTKZ, 
1* españoles, 
otra alguna. 
¡Ojo! se d e t a l l a n i r a scos . 
F A H R I C A : San l anado ntlm. 211.- Habana. 
( orne: Anai lado 'JS7. 
la Ac 
ir. J i . n 
LA PROVIDENCIA 
Colegio do n i ñ a s . 
Eo este uñero plantel »• < 
Doctrina Crist;aria 6 Mi»' 
CastslUna. Araio^tlca y O 
Oaatwras, l< itA ulo< y ad * 
nales. ('.ílle do la Merced u 
7911 
os conrenrlo-
d e l D r . J . G-ardano . 
. 1 . : 
por Mr I'irko 
a en los 
>nlra dos 
•ftlmente 
L A N A C I O N A L . 
Desmeniusadora decaf lAi 
,̂1101 Ida en 01 ta Isla, donde \ leus dando 
brillanlí 'H icsnltados. Hun v ontajaa saltan 
A la vlsla; jmos oí aumento i\uo i iroporcion» 
en la extracción del gnarapo, aumento con-
siderable en la tarea y sor la llave de segu-
i,M , Ita las frecaentoi roturas U el 
trapUdio, quo lauto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantea, 
(pie bafltan para reoomondar esta mAquln». 
AnAdaHo A esto (iu.'una doLimonuzadora y 
un trapiche dan mejor resultado que el t ra-
bsjo do dos trapichea; y adomAs, la insta-
bi. iAn do la dosmenuzadora no requiero 
¡HinionLo do vapor y r.u costo y pastos tota-
Ion do IwWlMlftQ no pasan do 0,000 A 8,000 
le í pr ir l l eg io obtenl 
I ' J U M 111 . í s p o r i i i o n o r c H (llrip:li'H(^ A 
J o a ó M a r í a V i l l a v c r d c , 
Apartado de Correos n- 1G5. San Ignacio 40, altos. Halana. 
el 
llant*a resoltados.—Habana y febrero fi de 1KS1. —liohí y C?—Joaé 
Cooilio Bernal.—Do J. H. Pióol.—Dr M Manloei.—LdJ. M. L'ovet. 
1) Tenta en to.l.n las bnonas farmacias y dr<>Euer1aa d^ la isla. 1 
BOTICA LA E S T K K L L A , del Dr. J . Oardano, Industria ¡U, IHmana 
oióo y seguro t tocto. 
Isita íiajTancla, cna-
:imient«. andiisU < 
eparaclón, llena ox-
*arr4 —Dr. Francisco Medina.—Ldo. 
ábrlca y renta al por mayor y menor 
l i é mm mi 
A. ALAROIA Y OOWIP 
R I C X - A 6 4 , H A B A N A . 
( T B Í M CHHU MtauU exolnslTtineiite i líbroii material , premios, oiplo BedallU, lllégbl elentíllc^H, nii»paH. l i l m l n a H , carliD 
OH modernoi, N O . , proploa de F-Hcuolnfl y C O I C K I O H no 
CAPSULAS GENUINAS D E L DE. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y C U B E B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos loa médicos por sn forma cómoda, cflcai y segura para curar radical 
m<>n<e 1 B GONOKKKAS (pnrgaclones), BLSNORRAQIAS, L E U C O K U E A 8 (tlujoa blanco»;, MUTUI 
T1S. s'n cansar el estómago ni producir tótUti, eruptot ni dirxraos. bastando diet díai para conseguir un 
excelente re<io'tado aun en los casos rebeldes. 8e traganiicllmente dejando un grato sabor al paladar. 
8̂  vende en to i'ts las buenas firuacias y droguerías de la Isla. FAbrioa y venta al por mayor y menor 
BOTICA LA K S T K E L L A , del Dr. J . Gardano. Industria 31, Habana. 8211 alt. 10-28 
7466 26-13Ja 
Rafael Chaguacoda y NaT&rro, 
Doctor en Cimjía Dental 
del Colegio de Pensylvania é Incorporado i la ünl-
Tersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A, 
C n 829 17-llJn 
Dis Enrique Portuondo. 
M é d i c o * Q i r u j a u o , 
Comaltas de UIJS & tres. Habana ntim. K l . 
Apollinaris 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Para, sana, deliciosa, eferrescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
VENTA ANUAL: 20 MILLONES D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus impor t ado re s 
LANOE & L E O N H A R D T . 
eartafl mu ales , incsaH y 
11 KnHenanza. 
4-26 
, r-r v". ( r * 
m MDIGAL DE LUS OUEBRiDURAS 
E F E C T U A D A O I N O P E R A C I O N T O R U N M E D I C O . 
O ' R E I L L Y 106. 
10-19Jn Nada cuesta hasta efectuar se. Q K02 
^ r r r — t — ^ 
SÁH IPACIO TO, 38-HABAUA, 
Para San Pedro y San PaMo. 
L A P E R L A D E COLON 
Caló, Restaurant, Conlitoría, llopostería, 
DE M. D E L A LAMA Y COMP. 
Oaliano, frente íl la I({leBÍa do Monserrate. 
Eamlllctcs flo todo» proolos y formoa attl«tioat, pastóles y doleos do tollnidad d« 
c'aaos, oeivezas, llooros, víveres floos. 
CartuclioB para loa miBmoB y para b o m b ó n o s . 
B E B Y I O I O D E CONVITES A P K E C I O S MODICOS. 
8e confeccionan platos do encargo, tanto en repostería como en restaurant. 
I , " C r N C i i ^ - G a l í a n o , frente á l a iglesia de Monserrate, 
m m É w m m . 
O b r a s de r e l i g i ó n . 
M. Nicoláa, Eitadios filosóticos sobre el cr.sliav's-
mo, 3 ts $3 E l prot€6tirtiamo y el sccia\iíiuo por id. 
1 tomo $1-26. Hiatoria de la Santísima Virgen por 
Moreno, 1 t. paita ehsgrény dorados, $3. Biatoria de 
Jeancristo por id, 2 t*». chagréa y dorados, $S. E l E-5-
pirituallBiao por M. Mateos 4 tj. $i . Misarle KOHIA-
nun 1 t folio lujosamento eDcaaderaado en chagiéo 
y doradr.», costó $17 y seda en $7. La Santa Bihiia 
porScio, 5t« láms. $5-30 cis l'retivs en oro he» 
pedidos á J . Turbiano, Litrorú La L'aiversida'J. O-
ReiUy 61, Habana. 8¿18 4-W 
H I D R O L O G I A MEDICA 
Propiedades físicaí. qnímicas y medirinaios ile Uí> 
agaas de Ecpafia y del eztrarjero, por García López, 
2 tomos $3 Congreso Hidrológico nacional celebrado 
en Madrid, 1 tomo $1-50. QaülArd: Enfermedades de 
las mujeres, con 191 grabados, 1 tomo $3. Fon ln: 
Patología externa, G tomos PrecA» en oro. Los 
pedidos á J . Torbiano, O Keilíy mímero 61, librería. 
8 m 4-26 
Atlas de Anatomía 
por CJoquet, 1 tomo en 4? mayor grueso con más de 
SOft) Kmimu en colores iluminabas $3-SO 1 oria y 
oUoica d« las enfermedades de mujeres, por Gimez 
Torres, 1 toma $2-13. Tratado electroterapia, por 
Erh, I tomo. E l conambalismo provocado 1 tomo y 
otros libroa de medicina & precios baratos. Salnd 23, 
librería. 8119 4-26 
Se solicitan 
una cocinera y una criada de mano para corta familia, 
sueldos 25 v 23 pesos billetes, respectivamente, Tro-
cadero 7. 81&2 4 - 2 8 _ _ _ 
Se solicitan 
nna general lavandera y planchadora de hombre y se-
ñora, y n a criada do mediana edad- qne traigan re-
comendacióu. Amistad 7 8202 4-29 
Una señora inglesa 
.lesea co'rcarse para acompasar á unas señoritas, en-
s.-riarlt3 su idioma y hacer vestidos con perfección. 
D^j<r la? ^ef.aa calle de la Habana número 55. 
831« 4-2S 
í í 
1A V I B R A T O R I A " 
L E G I T I M A , 
J S T O H A Y Q X J E D A R L E V C T E L T A S . 
E L BANDOLERISMO 
y ta Guardia Civil; interesante novela cubana COR-
ierapciaoea, basada entre otros argumentos en las 
guaridas dal bandolerismo, ocultación de sus conen-
ninas. complicidades de que se valen, captura por la 
Guardia Civil, servicios prestados por este dletinguido 
Cuerpo, etc., 1 tomo pasta $1 oro. Da venta. Bbrezfa 
L a Universidod de J . Turbiano. O'Keilly 61. 
8105 4-26 
C O C I I Ñ E R O . 
So rolfei^ un CMÍBOTO ponioeular <i ue sea tle mo-
ra:iJ<id, d^ boMuá referencias y ha de entregar su 
c-iinla. Ccne« r<!¡3 137 entre Belascosín y Gervasio. 
8U7 4-28 
J E C E á i T U Ü1SA CEIA2ÍDF.BA; U N A C K I A -
U ; cna manejadom 3!>: sea cocinera 30; 
do* criado» buenos 35 y 40; 25 homb'es para el campo 
y se colocan todo» los que se presenten con referen-
cias: tengo u:-. cortsdor de primera clase y un cocine-
ro blanco: les señoreo pid^n Aguiar 75. 
8177 4-27 
E 
A D M I R A D S U 
E L E G A N C I A . 
O L I C I T A COI fM'ACION UN G E N E R A L C O -
«ioero y re^-osiero: tiene personas s 
por él Cerra la del Paseo n. 26. 
que respondan 
8141 4-37 
S A N I G - N A C I O 1 6 
se solicita una buena manejadora para dos niños. Se 
prefiere que sea de cHor y se exijenlas mejores refe-
rencias: SueMo $15 bretes 81S6 4-27 
í S S S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buena rícoraendacion. 
Lamparilla 29. 8138 4-27 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora que seoa su obli-
gación; Aguila 143. 8145 4 27 
SE D E S E A S A B E R 
el paradero de D. Francisco Boyer, para un asunto 
que lo interesa. Informarán calle de Aguiar n 138. 
Habano. 8144 4-27 
3 6 , A m a r g u r a , 3 6 
Gtan tren de cantinas las sirvo á domicilio á $2 
bles, por periona con una excelente y abundante ce 
mida, variación d'aria y doy dos platos extraordina-
rios los domingos, probad v veréis. 
8215 4-28 
¡COMEJEN! 
Especialidad para la extirpación do comejenes, ga -
rantirando no tó'o el éxito infalible ain el menor dete-
rioro en ningún caso da su empleo. Recibe órdenes, 
San Juan de DÍOJ a. 1.—José Muñoz 
8229 6 28 
A J O V E N E X T R A N J E R A Q U E P O S E E 
inglés v francés, se ofreca de costurera para ca-
sa particular;' Habana 78. 8137 427 
| » E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
l^/recien llegedla, de cuatro meses de parida, de 
criandera á leche entera, la que tieno buen * y abun-
dante y personas que la garanticen. Prado u. 3, fonda, 
n formarán. 8160 4-27 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E T R E C E años 
desea colocarse de criada de mano en casa par-
ticular y un joven de doca también de criado de mano 
tienen buenas referencias: informarán calzada de V i -
ves U4. 8178 4-27 
Ü S 1 
ü 
Laa uáqulnal do S I N G E K , como eiempro, marchan i la cabeza del progreso. 
Véanno laa nuevas mííqQlnaa V I B R A T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A S U M A . S E N C I L L Í S I M A S 
A L P A R QUE SUPERIORES E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S OTRAS M Á Q U I N A S . 
Hace toda claao de laborea con la perfección m á s exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
SE P A R E C E N Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
T DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS CORTA que ninguna m á q u i n a do BU clase, y eo ajusta sola. Es de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I S O N E S n i RESORTES. Cada M O V I M I E N T O ES P O S I T I V n Y C I E R T O , no dependiendo óate do 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; Ó3ta puedo regularse aunque la m á q u i n a cató cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puedo hacereo, y toda clnso do hi lo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y ea M U C H O MEJOR que a u t o m á t i c a . 
Es admirablemente ligera. 
L A . M E J O R A P O L O a i A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 do máquinas do SINOER vomlídas. 
L a C o m p a ñ í a de S I S G E R hace C I E N CLASES do m á q u i n a s distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R l levan un letrero sobro la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero d i 'e: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M Á T I C A D E SINGER, de cadeneta, ó 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpuuto clu lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M B D A i - L A D E O R O E N " X ¿ J L E X P O S I C I O N D E P Ü H I S . 
NOTA.—No hay más MAQUINAS DE BIN6BB quo las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S . a t l 156 70 
Bordados. 
Se bacen de todas clases, incluso de oro y plata. 
Tambián se enaeüa el arte do escribir con ebiuere. I n -
formarán en el colegio "Santa Cristina", Campanario 
n. 10, 82JI 4-28 
S E D I B U J A 
en toda das:- de telas. Se hacen dibujos para toda 
clase de bordados y se enseña á ejecutar los mismos. 
San Ignacio n. 31, altos, desde las cuatro de la tarde. 
8162 8-27 
imiamnu 
R A P I D O D E S T R U C T O R D E C A L L O S . 
Corns Dsstroyer: Este epnecífico después de aliviar 
los dolores instantaneam> -a, extirpa de raiz toda 
clase de callos, ojos de pese ido, en solo 5 días 
Su uso es muy fácil y cómodo y n-.- mancha absoluta-
mente. De vonta en todas la£ boticas á 50 cts. B. po-
mito. Depósito O'Eeilly 13, «Le 12 á 4. 
SOCO alt 4-24 
N U E V i k 
M u E w í a l ie M m m 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse para manejar un niño ó acompañar á 
una señora: tiene personas que respondan por ella. 
Oficios 81, 8131 4-27 
ÜE A SEÑORA D E M E D I A N A E D ¿ D D E S E A colocarse en casa particular de corta familia para 
cocinar ó para ser-rir á una señora sola prefiriendo 
planta baja, entiende algo de costura y no va á la ca-
lle á mandados: tiene personas que don ir-,formes de 
su comportamitnto. Informarán Egido T.V 
8130 4-27 
E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de mano 6 manejadora: sabe cumplir 
ion su obligación y tiene personas que respondan por 
a conducta: impondrán calle de la Cárcel 19, 
8129 4-27 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena criandera de mes y medio de parida, con 
a condición qae le admitan una niñ*: r?spondon las 
casas donde raí criado. San Lázaro 315. 
8158 4-27 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color, del país ó peninsular 
qse duerma en el acomodo: calle de la Habana nú-
mero 42, esqni'ja á Cuarteles. 
SOlfi 4-25 
~ S E S O L I C I T A 
Galiano 19 una criada 6 criado para el servicio de la 
casa debiendo tener referencias. 
8C47 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N -ca para criada de mano de corta familia, servir á 
una señorita 6 de camarera: dirigirse á la calle de 
Santa Clara n. 15, sueldo 30 pesos y ropa limpia: tie-
ne quien responda por su conducta. 
8020 4-25 
r \ E S K A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
.L/sular de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y trabajadora: sueldo 30 pesos y ropa 
limpia: tiene personas qve respondan por ella. San 
Lázaro número 392, impondrán. 
8019 4-25 
se solicita una 
milia, que sea blanco y ten 
8159 
R I C L A 7 4 
excelente cocinera para una corta fa-
Ü : da, de dos meses do parida, desea colocarse do 
criandera: tiene abundante leche y baena recomenda-
ción. También se coloca de criada de mane 6 ama do 
llaves, permitiéndole que tenga su hijo: es buena cos-




Neptuno 47, altos. 
Se solicitf una criada do mano que traiga buenas 
-lerendas. 8133 4-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y un criado, que sean formales y tengan quien responda. 
Obrapía n. 55, casi esquina á Compostsla, al lado del 
café. E n la misma se alquila un magnífico salón con 
vista á la calle y entrada independiente, 
8037 4-25 
Se solicita 
la regencia de una farmacia, y en el m,srao lugar un 
jardinero que trabaje á la francesa; jardín E l Fénix 
(antes Chappi), frente al paradero de Concba. 
8156 4-27 
| ~ T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para criada de mano, sabe cumplir con su 
deber y tiene personas que respondan por ella: im-
pondrán Espada 45. 8054 4-25 
G R A N B R A G U E R O 
P A T E N T E G I R A L T no necesita reclamo r, no fiar«e 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único qr.epnedf 
efectuar la cura de las quebraduras (en los casos po 
sibles) por la Especialidad de au mecanismo. V-y-.a 
el paciente, examínelo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueros umbilicales P A T E N T E 
Q I R A L T , Reguladores, Medias y oír. ; v, -iidad, 
todo fabricado en la casa y por medida ínoosible 
competencia, ni en precios ni clases.—SUS I* F.NSO-
R I 0 8 D E R O C A , los mejores é hig'.édco . <•• looidos 
hasta el día, de-venta aquí á los IOUBKM -f ' ios q\ie 
su fabricanto,—Gabinete reservado | i n or.suha» 
gratis,—Se va á domicilio, 
(VBeilly 3G, Mitre €nba v Acolar. 
7141 
Encuadernador 
activo é inteligente ha permanecido durante machos 
años en una de las principales casas de la Habana, se 
desea hallar una casa donde hacerse ewtable, tiene 
personsa que garanticen su honradez y trabajo: iefor-
mar.in Peña Pobre 17: 8119 i 27 
Solicita colocarse 
una s eñon peninsular para costurera en una casa 
patticuiar ó para acompañar á otra señorr. no tiene 
•coonveniente en hacer la limpieza da habitaciones ó 
ajudor á los quehaceres de la casa; Pocito n. 8. 
8135 4 27 
U N G E N E R A L C O C I N E R O 
solicita colocarse: informarán Samaritana número 7. 
8053 4-25 
S E S O L I C I T A N 
una costurera y una criada de mano, para corta fa-
milia: sueldos $25 y $23 billetss, respectivamente, 
Trocadero 7. 8046 4-25 
U: rida, con buena y abunnante leche, desea colo-
carse á lecha entera 6 medi^; San José 79, impondrán. 
8048 4-25 
TP 
D E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A R E -cienllegada de la Península, de ama de cría, jo-
ven y muy cariñosa para los niños, 
lo US, L a Vizcaína. 8163 
Informarán Pra-
4 27 
NA C O S T U R E R A A C O S T U M B R A D A A C O -
ser en casa particular, desea encontrar una casa 
de familia ó establecimiento, pues sabe del giro; ad-
vierte quo cualquier costura que se le entregue la ha-
ce, por difícil que sea; tiene personas que la garanti-
cen; se ofrece de 6 á 6 de modista. Cuba 62, altos. 
8034 4-25 
T ^ v E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
L / s u l a r de 24 años de edad para criada de mano; 
tue bien su obligación y tiene personas que acredi-
cn su conducta, mfurmarán Angeles 16. 
8 71 4 57 
GO M I - O S T E L A 5 5 . — N E C E S I T O C O C I N E R A S , criados y criadas, ayudantes de cocina, y tengo 
cocineros, porteros, camareros, ama de llaves para 
hombres solos ó señoritas, con buenas referencias, 
8041 4-25 
JARCIA. 
8 A I D D H g ; 1 6 4 , 1 6 6 , 1 6 8 Y 170. 
A P A R T A D O í M l 
S A B A N A . 
Unico agente para la venta en lo* 
da la Isla el 8r. Emilio Heydiich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén d e s f i b r a d o on 
todas cantidades, pagando ai conta-
do, y se facilitan áesflbr adoras e n s u -
do haya mucha eantidaíL 
GRAN FABB1CA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
penii-sular para una corta familia en una 
;a«a paiticuiar: es aseada y de moralidad, teniendo 
inien la gtraniice: impondrán Aguila 23. 
81̂ 9 1-27 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E IMANO, P E -ninsular, de mediana edad, que sepa su obligación 
y tenga alguna recomendación; en la misma se toma 
una chiquita de 11 á 12 años, blanca 6 de color. Rei-
na 48, altos. 4-25 
C r i a d o d © m a n o 
V I R T U D E S I Z O , 
entre Escobar y Gervasio, se solicita una criada de 
mano que duerma en el acomodo. 8023 5-25 
Se solicita uno de 13 á 14 
¡f'enel 63. 8l€6 
años, trabajador, en San 
4-27 
l A PAB ' )A R O S A L I A B O Y E R V E C I N A D E 
* / a naile da Acosta número 17 desea tiber el para-
i-ro de su h ja Tomasa Quintana, que vino á esta ca-
pital luce O/ina dos años y después marchó á Cárde-
nas. 8070 4-26 
S E S O L I C I T A N 
Amargura 47, altjg. costureras de modista 8024 4-25 
Í^/dera, de Islas Canarias, joven y de bti ¿na y abun-
ú inte leche. Darán razón en Oficios n. 7 á, entrando 
por Luz, frente á la carbonería. 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
traiga referencias. Se paga buen sueldo. Montd 114 
8012 5-24 
f072 4-2S 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H . A . VEGA. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, t-istema B A R O . So hacen los sistemas Sher-
rnan, Vilalta y Petit, eon cinturón elástico, 
• Las sonoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te'señora ele Vega. 




SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca que sepa coser en máquina y mano, y también un 
criado de mano blanco y que ambos tengan personas 
que los recomienden, Sol número 108, altos. 
8208 4-28 
UNA C O C I N E R A E N G E N E R A L D E S E A colocarse para dicho oficio; también se coloca pa-
ra acompañar á una señora sola, ó bien para viajar; 
puede presentar las referencias que en ambas ocupa-
ciones pueden exigirles, Egldo 65, carniceTÍa darán 
razón. 8180 4-28 
T ^ v E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
.L/suUr de criada de mano para una corta familia 
sin n;ño3. impondrán calzada de San Lázaro n. 47. 
80̂ 8 4 26 
S O L I C I T A 
una cocine'1% para corta familia. Peña-Pobre n. 22. 
8097 4-26 
E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A P E -
ninsnlar, que sea de nmdiana edad y buena con 
ducta, teniendo buenas referencias, si no que no s 
presente. Informairán en Monto 282, sombrerería E l 
^araiso. 7887 8-23 
s 
di 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia, una cocinera y que ajude en 
los quehaceres de la casa, Egido 2, esquina á Corra-
les, altos. 7907 8-22 
S B S O L I C I T A 
una tuena criada de mano quo tenga persona que res-
ponda por tu conducta. Sol número 78, 
8098 4-26 
UNA R E G U 
¿lar cocinera para muy corta familia, que duerma 
en el acomodo, sea de moralidad y traiga referencias 
se le dará un buen sueldo, 7895 6-23 
IpN P R A D O 106, S E S O L I C I T A 
S j S S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, blanca ó de color, que 
tenga buenos informes Muralla 20, altos. 
8077 <l-26 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . C 782 10-Jn 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse á leche entera, tiene buena y abundante 
ieche; tiene seis meses de parida: viva en Guanaba-
oca é informa.'án calle Real 48, tiene quien responda 
le su conducta. 8115 4-26 
Paseo de Carlos I I I , 319, altos 
Se solicita una cria ia de mano peninsular que sepa 
su obligación y tenga quien la garantice. 
8113 426 
N J O V E N F O R M A L Y A C T I V O E N E L 
cumplimiento de su deber, desea colocarse de 
criado de mano en una casa decente y de orden; tiene 
quien garantice su buena conducta y comportamiento: 
informaran Habana esquina á Teniente-Rey, acceso-
ria A, avisar per eícriío. 8078 4-26 
SE COMPRA J U N T O O P O R P I E Z A S U N Mo-biliario bueno para poner casa á una familia; se 
quieren de familia particular y se pagan bien. Impon 
drán O'Reilly 73. 8220 4-28 
Se desea comprar 
un mobiliario de alguno que se retiro para la Penín-
sula, recibiendo el aviso en E l Prototipo, Monte 29. 
8173 4-27 
Se desea 
comprar uno ó dos machetes de plata, antiguos: H a -
bana 68. 8122 4-27 
A IOS J E F E S Y CAPITANES DE 
T0LUNTAUI1ÍH. 
Una persona entendida y p rác t i ca ea la 
contabilidad, do en mentac ión y Deta l l de 
estos Cuerpos, se ofrece por módica r e t r i -
bución. Dirigirse por correo á D . E. O., ca-
lle 16, número 18, Carmelo. 
8195 2a-27 2ii-28 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D O S D E MANO de buenas referencias; dos cocineras, una blanca y 
uñado color; un cocinero que teipga buenas referen-
cias; los señores dueños que neceeuen criados pueden 
pasar á la Agencia Aguacate 54, M. Alvarez. 
8196 4-28 
UN J O V E N P R A C T I C O E N E L G I R O D E S E A encontrar colocación en un carro de dulcs, pana-
les, gaseosas 6 cosa por el estilo; conoce varios pue-
blos de campo y entiende de bodega: tiane personas 
que garanticen BU conducta. GCLÍOS y Baluarte, bo-
dega informarán. 8189 4-28 
SE S O L I C I T A 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera qu-J sepa cocinar á la española y teng 
buenas referencias. Prado número 28. 
8074 ( ^ J L — 
T \ E S E A , C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R , 
.l_/rocien llegada de criandera á leobo entera, la que 
tiene con abundancia y buena y cario-a en servicio 
de casa de la que darán razón en Curlba 111 esquina 
i Santiago número 6. 8100 4 26 
C o s t u r e r a s 
Se solicitan de pantalones, si no sen buenas que no 
3e presenten. Obispo 6, sastrería: en la misma se so 
ticita una criadita para cuidar un niño. 
8120 4-2G 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarso para cocinarle á una corta 
familia. Virtudes núm. 148, entre Marqnéz González y 
Oquendo impondrán. 8095 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera con buena y abundante leche: im-
pondrán Rayo accesoria B, esquina á Reina. 
8093 4-26 
un muchacho que sepa cuidar un 
n. 43. 8188 
caballo Cárdenas 
4-28 
SE D E S E A UNA B U E N A L A V A N D E R A . S E darán doce reales y mantenida con tal 'iae sepa 
bien su obligación y sea ligera. Campanario 1̂ 0. 
8185 4-27 
Sociedad de Socorros Mutuos de Consumo 
del Ejército y Armada, Galiano 109. 
Se solicita un cocinero para la dependencia y que 
«epa tostar cbfé. C 906 4 28 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninsulares de criados de mano ú otro trabajo 
cualquiera que puedan desempeñar: eoa trabajadores 
y de buena conducta: calzada del Monte 251 impon-
drán. 8179 4-28 
Di 'snlar para acompañar á una señora ó bien sea pa-
l a un matrimonio solo ó para manejar un niño é de 
criada de mano para corta familia; se be coser á mí 
quina y á mano; tiene quien responda por ella y no 
«ale á la calle para nada. Calle de Monserrate, Pabe 
llonea de Artillería n. 3. 8228 4-28 
LA M P A R I L L A 27*.—LA N U E V A A G E N C I A de Manuel Miliá. Con urgencia necesito criados, 
dándoles buenos sueldos de 35 á $40; criadas de SO á 
$35 de sueldo; necesito cocineras; vendo sacos de 13 
á 14 arrobas para cebollas y sacos de todas clases. 
8231 4-28 
Se solicita 
en el Carmelo una cocinera de edad para dos perso-
na* de familia. Calle 11 n. 89 entre 18 y 29. 
8209 4-28 
Se solicita 
nua criada de mano que sea costurera. Jesúa María 
30 entre Cuba y San Ignacio. 8204 4-28 
B U E N SUELDO, 
Un criado para el servicio de mano, 





un joven inteligente que entienda de tren de lavado, 
dando buenas referencias. Infanta 47, al lado de lá 
r .aza de Toros. 8191 4-28 
A V I S O . 
Desea colocarse un asiático cocinero y repestero 
t;.̂ rp (T" r,'or«ss que acreditan por su conducta If.for 
morán Sol 61. 8187 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular recien llegada, de crisndera á leche entera, 
la qua tiene abundante y buena, es muy amable para 
los niños, joven y robusta y no tiene inconveniente 
aunqnü f ea para el campo siempre qne sea una fami-
ia honraúa y decente; pues tiene quien responda per 
¿"u con ; a ta. Calle de la Cárcel número 19 darán ra-
á todas horas, 8089 4-26 
DE S E A C O L O C A P . S E UNA SEÑORA ISLEÍÍA de criandera, la que tiene buena abundante leche 
para criar á leche entera: tiene persona que responda 
por su coüdu'ta y desea encontrar una casa decente: 
rán razón San José número 166. 
8101 4-26 
^ E S O L I C I T A UN J O V E N P E N I N S U L A R para 
jo1* limpieza y cuidado de un establecimiento, que 
epa leer y escribir y tenga abono de buena conducta. 
Salud 1 7 7 . casa de empeño impondrán. 
8)07 4-26 
DE o E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cnado de mano, acostumbrado á este servicio por haber-
lo desempeñado en buenes casas, pudiéndolo acredi-
tar con las mismas: en la m'sma se coloca un buen 
cocinero: Neptuno 53 imnondrán. 
8079 4-26 
Barberos 
Se solicita uno bueno y formal para un pueblo in-
mediate á la capital; para más informes dirigirse á los 
Sres. Taladrid y Hne. San Ignacio 72. 
8066 4-26 
¡.ESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A 
Pcocinarle á una corta familia ó acomp fiar á una 
señora y coser en casa de moralidad y buen trato, 
prefiriendo''a coclr?: tie?^ bu-n^s referencias: im-
pondrán caizatía de San Lázura 26. 
8ÍC9 4-26 
i Í E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N -
i /enlarde criada do mano: tiene quien responda 
por ella: informarán hotel Navarra, Sau Ignacio 74. 
8071 4 26 
CE I A D A D E MANO.—SE S O L I C I T A UNA morena de mediara edad qae sea formal, para 
servir á un matrimonio solo: 
pa limpia. Amargara 58. 
moldo $2' bü: 
• 8 9;1 
•-es v ro-
4-26 
U N A C O C I N E R A 
se solicita. . O' 
8102 
• cilír número 93. 
4-26 
OJO. C O N V I E N E L E E R L O , E N A G U I A R 7 5 se le f vciliia í lys señores dueños de momento to-
dos los «lepen-iientes y sirvientes que pidan y tengo 
coloíseione^ paTa iodos los que deseen colocarse en 
buenas casas; es poHÍilvo y vista hace fe, L O olvidarse 
M. Valiña, Aguiar 75, accesoria. 
8051 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de co'or, Que duerma 
*:n el acomoda. Agmla 121, entre San José y San 
Rafael. 89 7 4-25 
S E S O L I C I T A 
un cri?-''" ê mano blanco. San Lázaro numero 237. 
8055 
SAN m í e n 
Se compran muebles. 8165 26-27,1 n 
88 compran libros de todas clases 
métodos de música y estuches de matemáticas. L i -
brería y papelería L a Universidad. O'Reilly 61, cerca 
de Aguacate. 8104 4-26 
COMPRA D E M U E B L E S . — S E D E S E A COM prar y se paga á buen precio todo el mobiliario de 
alguna familia que se ansente; también un pianino 
que sea bueno, todo junto ó por piezas, sin segunda 
persona. Cuba 135. 8035 4-25 
M U E B L E S 
Se compran en grandes y pequeñas partidas Aguila 
n. 102, entre San José y Barcelona. 
7597 15-16Jn 
m m i 
T T 
\ J diez de los corrientes se ha extraviado de la ca-
lle de la Habana número 110, una perra perdiguero, 
color do leona y fuego, con las patas salpicadas de 
blanco, en estado de preñez y la cual entiende por 
D I A N A . E n la suposición de que cualquiera perso-
na la tenga detenida, hasta que parezca su dueño, se 
anuncia su pérdida para facilitar la devolución. Y al 
mismo tiempo ua h^ce saber que si no la devolvieran, 
se le hará réspbnaablo a! n̂ e la oculte. Dado que la 
presentaran en Habana 110, durante los dias que so 
publique este anuncio so le gratificará generosamente 
al que lo traiga. 8111 4-26 
P A L O M A S C O P . R E O S -
Se ha extraviado un pichón todo blanco: so gratifi-
cará con 3 pesos billetes al que lo entregue en Manri-
que n. 17. 8052 4-25 
H O T E L SARATOGA, 
MONTE 45, 
Regeut i de é l , Da ROSARIO DE A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como BU esmerada asistencia y 
módicos precios. S*» alquila una cabiilwiza. 
8183 5-28 
m m m . 
Altos de la casa Obrapía n. 6S, Ee alquilan dos her-mosos cuartos en el entresuelo, son muy frescos, 
tienen cuatro balcones á dos calles, no es casa de 
huéspedes: impondrán á todas horas en los altos de la 
misma casa. 8193 5 28 
S E A L Q U I L A IT 
tres habitaciones altas á personas decentes. Aguacate 
número 61, entre Obispo y Obrapía. 
8242 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate número 150; 
impondrán Aguila túmero 126. 
8199 4-28 
V e d a d o 
E a 50 onzas por temporada ó f 0 por años, se alqui-
la una bermosa casa eu la L'nea n. 70 con 10 habita-
ciones. Impondrán Aootta 74. 
8198 4-28 
iNTI-HERPETIGA PEREZ-CARRILLO. 
I Inmojorablo en todas lai afí^cioaei harpéilcas L i i crupcioncj que tanto molestan en Cuba du-
.ranto el verjno (en l i i ingles, debajo da loi oraíoi v do lo» pechos) doíapareco on muy poco tiempo 
y se curan radicilmento empleando la 
LOCIOlir P E R E Z - C A R R I L L O . 
1 ¡EL E X I T O E S S E G U R O ! ¡LO GABAJÍTIZAMOh»! 
( Evita \d, picazón, prurito 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades. 
I | gpSe vende on todas las boticas. E F ' E i f j ase el sello do garantía. 
Vlf ' rer toPérez-Carr i l lo , Q i i ímico- i an i i ac íu t i co . Sülml 30. Teléfono 1,H48. 
| C759 l - J n 
VERBAS INÍONCÜ 
i,Quión duda va que las Biiaves y ligeras m á q u i n a s do coser 
N E W H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R son las m á s duraderas y 
perfectas de cuantas eo conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias m á q u i n a s porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y BUS hechos lo justifican. 
De nuevo pres6ntamo3 á eeto ilustrado públ ico las incom-
parables m á q u i n a s P E l i A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
do laa máqu inas ; coso con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
DERA c inalterable. Sus cualidades mecán icas se prestan á la 
competencia más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increible. 
W I L C O X & G I B B S (de cadeneta.) 
Las sUoncioaae y a u t o m á t i c a s m á q u i n a s de esto nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, do antiguo conocida, que no tiene r i va l . L a W I L C O X viono á formar con la 
N E W H O M E y la P E R A L el t r iunvirato de lo m á s eolecto que so conoce en m á q u i n a s de 
coser. 
I L O O K A S U S F A B R I C A N T E S ! 
Para zapa t e r í a s v t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre eu existencia loa prepotentes m á -
quinas N E W B O M l l oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E - C Y L I N D E R . 
Surtido general en a r t í cu los do fantas ía . 
O J B * C j R P ' » í C j r o J V . — R o g a m o s al público desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s 
pues nos consta quo algunos do nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz in tención, han tratado ¡infelices! do zaherir la r epu tac ión do nuestras m á -
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior un depondieute á pregonar que ora 
hospiciana, ¡Os habé i s lucido, a n t i c u a r í a s ! Las m á q u i n a s do P E R A L tienen, para que 
lo sepáis , m á s que las vuestras, eu A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
1 1 2 O ' R E - S - L L I 1 1 2 . U L T I M A C U A D R A . 
ĝ ĝ̂ Se componen máquinas de coser garant izándolas . 
Amargura 69. 
Se alquila en precio módico, en casa particular y 
decente, una bermosa hibitacióu con muebles ó sin 
ellos, á bombres saloa ó matrimonio sin niñosy do 
morelidad. 8203 4-28 
S E A L Q U I L A 
una casa en lo más pintoresco y sano, acabada de fa 
bricar, íl una cuadra de la linea, cille 11 y 10, la llave 
A la ctr» puerta que vive el dueño. 
C K95 4-2'5 
Se alquila la casa u. 831 üo la calzada del Cerro con portal, zaguán, sala, antesala, nuevo cuartos 
bajos y dos altos, patio, traspatio, buena cocina, etc. 
L a llave está en Zaragoza n 31 y tratarán de su ajus-
te de una á tres en la calle de Moroadores n. 19, bo-
tica. 8230 4-28 
O e alquilan dos habitaciones, una baja y otra alta, 
JOgraodes, claras y frescas, á caballtros solos ó ma-
trimonios sin niños, entrada á todas horas; la fami-
lia es extranjera, no es casa de huéspedes, hay un 
cuarto chico mu/ bueno para hombre solo en 9 pesos 
billetes. Empedrado 42. 8213 4-28 
Se alquila la cusa calzada del Cerro núm. 533, com-puesta do ta'a, comedor, seis cuartos, entresuelos, 
altos con sala y cuatro cnartos, cochera, baño, patio, 
traspatio con jardín y tros pilas do agu», cerca do 
manipostería y verja do hierro, acabada de recons-
truir: informaran en la misma calzada núm 793 y en 
Prado n. 109, bajos. 8091 15-V6 Jn 
H A B I T A C I O N E S 
en una de las casas muy frescas y esprciosas con ven-
tanas á dos vientos y entrada independiente, con mu-
chas comodidades, al lado del Parque Central. Nep 
tuno 19. 8224 4-88 
En casa rte fimilia so alquila una habitación muy fresca, con balcón á ¡a calle en los altos, calle de 
la Habana 49, eesquina á Tejadillo. 
8234 4-28 
Vedado. Se alquilan varias casas de diferentes precios y tamaños con todas las comodidades y se 
dan en proporción, ya sea por años ó por la tempora-
da. Su posición sobre la loma hacen seanfres quísi-
IUBS y muy sanas y están á una cuadra de los carritos, 
frente al juego de pelota, quinta de Lourdes y allí 
también viven los dueños, 
8116 4d-26 4a-26 
En la Ignai caUe del Teniente-Rey nV 14, entre San ¡Ig acio y Mercaderes, se alquilan unos bajos com-
puestos de dos almacenes, un buen cuarto, patio y 
caballerizas. E n los altos de la misma se alquilan dos 
hermosas habitaciones, propias para escritorios ó 
muastrario de un comisionista. A un matrimonio sin 
niños ó señoras solas eo le alquilan cuatro cuartos 
con cocina, agea, azotea y demás. 
Darán razón de 7 á 10 de la mañana en Oficios 
n° 48 (altos). 8146 b4-27—dt-27 
Üna casa de dos ventanas á la calle con sala, espa-cioso comedor, tres cnartos seguidos y uno sepa-
rado al fondo, cocina y demás necesarios: Está la l la-
ve en Merced 15 é informarán Baratillo 9, altos; cuar-
to número 2. 8139 4-27 
S E A L Q U I L A 
en Escobar 158, dos habitaciones altas muy frescas, 
con balcón á la calle, casa de buena familia y se piden 
referencias. 8148 4 27 
E N 3 ONZAS ORO. 
Se alquilan los cómodos y frescos altos de San Ig-
nacio 28, casi esquina á O-Reilly. Tiene balcón co -
rrldo á la calle, agua de Vento, seis cuartos, sala, sa-
leta, comedor y demás comodidades á propósito para 
una familia ó para escritorios. Informarán en la mis-
ma. C—897 G 27 
En casa de familia decente so alquila una hermosa habitación alta, fresca, con asistencia ó ain ella, 
punto céntrico. Aguiar nóm. 70, entre Empedrado y 
Tejadillo. 8157 4-27 
En la calzada del Cerro número 545, casi esquina á Buenos Aires, se alquilan unas magníficas habita-
ciones altas con entrada independiente. 
8172 4-27 
V e d a d o 
Se traspasa el contrato de la bonita casa calle 6, 
entre 9 y 11. San Ignacio 56 y calle 7 esquina á 2 im-
pondrán. 8176 4-27 
Por la temporada se alquila en el Vedado una bo-nita casa, calle B, esquina á 7; es de construcción 
americana, se halla en un magnífico punto y tiene fo-
co de luz eléctrica, en la misma esquina informan en 
la calle 9, u. 72, altos. 8174 4-27 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada do construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni di-
visiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
indn&tna que sea; se puedo ver á todas horas en San 
M'guol 212. 8128 15 27 Jn 
O o alquila en 9 onzas oro la casa, calle de Jesús Ma-
|¡Oría n. 21, con habitaciones bajas independientes, 
outresuelos, piso principal y boardilla, baño, caaballe-
riza y demás dependencias, pintada al oleo, con cielo 
ra?o y escalera y pisos de mármol. Obrapía núm. 30 
darán razón. 8170 4-27 
V E D A D O . 
Se alquilan unos procio^os entresuelos en la calza-
da y paseo, con i-ala, comedor y tres cuaitcs muy 
frescos de gran vitti al pasco donde se está constru-
yendo el parque, eu la ini»nia casa informarán. 
8168 4-27 
Se ceden en alquil- r e i casa «le uu m«trimouio, á otro idem sin IÍÉÚO-* Ú hombres solos, do? habita • 
cienes corridas, uim con ventana á la calle; son froó-
caa, claraa, secas, ii ^ i.»s ^on agua y en puuto cén-
trico. Virtudes 62, entre Ciliano y San Nicolás, 
8164 4-27 
[TAIMES 
frescas y en sitio céntrico, Virtudes 2, entre el Par-
que Central y el Paseo dol Prado, útiles á personas 
de orden y buena vecindad, solas ó en familia. Hay 
un hermoso salón y gabinetes á la calle, en piso alto 
y ventilado. Por un corto estipendio puede el inqui-
lino obtener servicio de gas, teléfono y aseo de cuarto. 
Los porteros del 2 y 2 A informarán. 
8134 6 27 
Se alquilan los bajos junto con los altos da la oasa Teniente Rey n. 11, fro:¡to al café Tabernas, los 
bajos propios para cnalquier clase de establecimiento 
mercantil ó almacén, y los aitos para escritorio ó ha-
bitarlos unn familia, por reunir todas laa comodida-
des, con agua de Vento, se dan en proporción: iuf j r -
man Habana 210, 8153 4-27 
Se alq'iiU la cesa Nuera del Cristo número 8, con codas las comodidades para habitarla una extensa 
familia z con agua de Vento y una gran cascada en el 
patio, se da on proporción: informan Uabuna n. 210. 
8154 4 27 
Se alquila la casa calle del Alambique número 2fl, acabada de reedificar, en una onza oro, con «ala, 
comedor, tu -tro cuartos, eofina, prdla, agua y azotea: 
enfrente está la lUve número 23: p ira tratar, Paula 
n, 31, fifq^iasi á Damas, á todas horas. 
§081 4 - 2 § 
Í>ARA C O L O N I A S — S e arriendan turrenos de tnmba en el iogenio ' Meteoro," en la Teja, atra-
vesados por un ferrocarril de mi propiedad: ¿e facili-
tan fragatas A los colonos para el tiro. Alfredo Rosa, 
Prado n. 109 en la Habana, y en la finca el Adminis-
trador, 8C92 6-26 
Consulado 122 se alquilan unas hermosas y frescas habitaciones juntas ó separadas, altas y bajas muy 
cómodas, con toda asistencia, gas y llavío; en la mi» -
ma so alquila un zaguán para coche y dos caballeri-
zas. Consulado 122. £980 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Obrapía 4i.J. Habana 98 informa-
rán. 8085 6-26 
Se alquila en el panto más céntrico de la Habana dos hermosas habitaciones altas y frescas, para 
hombro tolo ó matrimonio sin niños, con asistencia ó 
sin ella; Obrapía 56, entre Compostela y Aguacate y 
en la misma se alquila un zaguán para ñn coche. 
8063 4-26 
Se alquda una gran sala y con balcón corrido á una habitrción adjunta calle, suelos de mármol, 
agua y demás comodidades; también se venden dos 
velocípedos, casi nuevos, uno de ellos ee un ceballo. 
Sol 110. 8118 4-26 
C E H B O . 
Se alquilan la» casas Tulipán ns. 11 y 12, una de 
ellas con muebles; en el n. 11 impandrán. 
8060 10-26 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de San Miguel n. 87. entro Cam-
panario y Lealtad, con pisos de mármol y mosaicos y 
cuarto do baño, en el 89 esti la llave é informarán 
Amistad 118, entre Barcelona y Zanja. 
8114 4-26 
A L Q U I L A N 
Jos espaeiosoa ultafl do la calzada del Monte núme-
t i 129. 8121 4-26 
Se alquila en .̂ 20 ora la casa calle de Antón Recio u. 4(3, á dos caadr-is de la calzada del Monte, con 
gran fula,, comedor. 5 cuartos, gran patio y demás, de 
azotea; la llave en Trosadero 59. Otracalle de la P i -
cota número 84, en $25 billetes, con sala, comedor, 
UQ cuarto, patio y demás, la llave en la bodega do 
S-m Isidro Imponen de ambas, Trocadero 59, de 7 á 
11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde. 
8117 8 26 
Íj^n la cómoda y ventilada oasa de O'Reilly número U3Í, entre Cuba y Aguiar, se alquilan ventiladas 
habitaciones en los pisos principales, y unos magnífi-
cos bajos, propi'-s para escritorio y depósito. 
8112 4-26 
En seis centenes se alquila la casa Neptuno número 191, está acabada de pintar y de encalar todo su 
interior, tiene tres cuartos; la llave eu la sastrería, 
enfrente; más pormenores San Rafael 126. 
8091 4-26 
Se alquilo una espaciosa accesoria con su aposento y un corredor al fondo, con agua de Vento: calle 
ce Luz, entre Oficios é Inquisidor; la llave en la bar-
bería; informarán Carlos 111 n 4. 8103 4-26 
S E A L Q U I L A 
una gran sala, buena para escritorio ó familia, tam-
bién cuartos frescos. Cuba 62. 8108 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos propios para no sentir 
los calores que estamos atravesando; pueden verse en 
la calle do los Desamparados n. 31, bodega, donde 
impondrán. 8073 4-26 
Se alquil» la casa Márques número 1, inmediata á 
la calzada y á los paraderos Estanillo y Urbano, con 
sala, comedor, cinco cuartos, muy seca, fresca, pozo 
de excelente agua y acabada do reedificar; la llave en 
el almacéu de la esquina. Dol precio y condiciones 
informarán en San Lázaro 81, de 9 á 11 de la mañana 
y de las 4 de la tard • en adelanto. 
8086 4-26 
S B A L Q U I l A 
un salón con doa habitaciones: lodo corrido. Habana 
r.úuioro98. 8081 6-26 
Se a'quilaa les vonti ados y frescos altos c tlle del Aguila PÚmnro 171, inmediatos á la plaza del V a -
por, «•nt.TO Zanja y Ba.rce'o^r., propios para un matri-
monio y tiore su eHrada inpci-er.diente; en la barbe-
rí» iíc I« ^.ibmü impondrán. 
8029 4-25 
P i lia, un alto compuesto de uu salón y nn hermosi y 
iresco cuarto, á cableros respetables ó matrimonio 
idn hijos Precio i » centenes. Obrapía número 64. 
8032 4-25 
Se alquilan loe b-omoaos y ventilados altos de la ca sa calle del t ; ,. u, a. 18, con todo género de como-
didades; la llave en los nntresuolos de la misma é in-
formarán en l i Bi,t'ioa Uiiiveraal, Consulado esquina 
á Trocadero. hOlS 4-25 
S E A L Q U I L A 
el espacioso y ventilado salón en Roina núm. 11, altos 
del ctfé L a Diana; por su punto y local, reúne las 
mejores condiciones propio, para una Sociedid. 
8021 8-25 
Se alquilan unos hermosos, ventilados y cómodos entresuelos, compuestos de cuatro piezas y con 
servieio de cocina, entrada independiente, están aca-
bados de edificar, caUe de las Lr.gunaa 68; para au a-
juste se tratará directamente con el dueño de la casa 
eu Neptuno 45; precio del arrendamiento cinco cen-
tenes mensuales. 7992 8-24 
MARIANAO 
Se alqni'a la harinosa y fresca 
mero M : impondrán en el 21. 
casa calle Vieja nú-
7999 5-24 
BONITA t m 
^ M A R G S - U H A 5 1 . 
Co:i toda clase de comodidades, último precio 84-80 
oro. I fcfai '-.i en el n9 70. 79f>4 6-23 
A L T O S . 
Se i [allÉa lu« de la casa Acosta 77, impondrán en 
11 uUa tu dj 8 á U J de las 4 en adelante. 
7f97 10-Jn2S 
O » aiquila en cinco onzas oro la casa Ancha del 
joNorio número 106, recién pintada, con agua, mag-
i.ífl â cocina, once habitaciones, patío, traspatio con 
p. rtuda á los baños do San Rafael, y magnífica azotea. 
Su dueño, Galiano b. 74, impronta y papelería L a 
Acacia. 7RJ3 8-21 
Se alquila en trea onzas oro la casa Trocadero nú-mero 29, á tres cuadras do los baños de San R a -
fael, con piao de mármol, cuarto de baño y espléndi 
das y fre»cai hr.bitaoionea altos. Su dueño, Galiano 
número 74, imprenta y papelería " L a Acacia.'' 
78 »3 8-21 
Casa propia al comercio. 
P r ó x i m a íV cumplir en contrato de arrien-
do la casa Sau lirnaoio 33, entre Obispo y 
Obrap í a , eo oyen proposiciones para un 
nuevo Inquilinato por años . Neptuno 2 A , 
BU dueño Luls de Zúñ lga . 
7891 8 23 
VE D A D O — P o r la temporada y con muebles ee aUjaila la cómoda y hermosa cosa calle Dos es-
quina á Sict«!, rodeada de jar Jino» y con bañes de 
agua du'ce y d« ruar Informarán en la misma calle 
Dos número 3. 7818 8-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Luz n. 4, propia para dos familias, 
con todas las comodidades apetecibles; alquiler módi-
co: la llave é impondrán Inquisidor 36. 
7792 8-20 
S E A L Q U I L A N 
para hombres telo» ó escritorios, unos hermosos altos 
do los más frescos y ventilados ae la Habana. Infor 
marán Tacón n. 8 7673 15-17 Jn 
Se alquila 
la casa calle de Villegas n. 183 acabada de pintar, en 
cincuenta y un peios oro: vive el dueDo on Aguila 
número 357. 7568 13 16Jn 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
So alquilan hab'tacioaes hirmosu, elegmtemente 
¡MDueblftdM con aorvic'o, propiis para hombres solos; 
entruja hidopendiento r á tolas horas: precios de 
$J2 7n á 17 oro. 7518 15-U 
Cío alquila en $38-25 oro una sala y tres hermosas 
joLabilaciones con agua y azotea, entrada indepen-
diente, en la casa calle de San Rafael 52, eu la misma 
informarán. 7116 15-13 
Maifiicasyestaicímtfls 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermonas y frescas habitaciones altas y 
bajan con viktft al I'rado y al Pasato precio'" Tii'dicoe. 
i m 6-23 * 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E , C A L L E de Loz esquina á San Luis, un terreno propio para 
fabricsT, compuesto de catorce varas de frente por se-
etnts de fondo, con su zapata de mampostería en todo 
ti terreno y un pozo construido con ladrillos. Infor-
marán Animas núm. 40, do 10 á 11 y de 5 á 6 del día. 
8206 4-28 
C O L O I T I A 
Se vende una de las mejores por eu situación; linda 
con tres ct ntrales, con buena casa dí vivienda, de 
manipostería, acabada de construir y otras fábricas. 
Informan Aguacate 51. 811)7 4-28 
Q E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -
Ocera ^erjoim una magnífica casa situada on la ca-
lle de Neptuno, en las mtjorei cuadras, fabricada de 
DOCTO y con todas comodidades y lujo que puedan a-
petcoer. Impondrán y tratarán del negocio en L a -
gunas 10), á las 9 de la mañana ó á las 8 de la noche, 
dicha casa está libre de todo gravamen. 
8310 6 28 
S e v e n d e 
una gran rasa de dos yontánafl, siete hermosos cuar-
tos, toda de azotea, muy clara y fresquísima, de for-
ma moderna, gran alg^e y drsagiieá la cocina, se da 
on_prop roión Mcrcfd lOí. 8319 4-28 
V E N D E UNA ÉSI'ANCIA A L í í G U A Y 
Omedia de la capital, de una caballería larga de tie-
rra inmejorable, agua corriente, buena casa de vi-
vienda, con muchas siembras, dos tablas do maloja, 
un cuartóa de heno para cortar máo de 500 pacas, to-
dos tus animales en 3,900 pesos oro. Refugio 9. 
8'33 4-28 
SE V E N D E P O R T E N K K Q U E A U S E N T A R -se BU dueño un baratillo (kio ŝko) on uno dé los 
puntos más cóatricos de esta ciudad y quo hace buena 
venta, dándose en proporción. E n Industria y San 
Jofé, Dulcería informarán. 
79i3 6d-23 5a-23 
A P K O V E C H E N E S T A O P O R T U N I D A D Q U E 
Í \ es ganga y se acaba: una persona que so marcha 
pronto á Europa desea vender varias ctsas que están 
aitnadaa por buenos puntos y de todos precios (uo se 
entiende con corredor) y más informes M. Valiña, A -
r:uiar 75. 8176 4-27 
rin intervención de corredor, de una muy bonita C A -
SA de mampostería, cun agua y piso de tabloncillo, 
situada en lo más sano de Jesús del Monte, calle de 
los Mangos u. 2 D. al costado de la fábrica de Julián 
Alvarez. Dioha ciaaroune baenas comodidailee; pues 
tiene su correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
cocina con su carbonera y dos patios; Prado módino 
ú informarán á todas horas del dia en Maloja 38. 
8113 15Jn27 
Se vende 
una bodega propia prra un principiante, muy barata 
Cuba y Desamparados darán razón. 
8152 4-27 
En el barrio de Colón y en $6000 oro 
se vedde una casa de azotea toda, varas 16x35, sala, 
comedor, 4 hermosos cuartos, cocina espaciosa, ag 
redimida y libro de gravámenes. Campanario 10 im-
pondrán. 8124 4-27 
Se vende 
sin intervención de corredor en ocho mil p#sos oro, la 
casa Ancha del Norte 170; puede verse desde las 11 
de la mañana en adelante. 8151 4 27 
SE V E N D E L A H E K M O S A Q U I N T A L L A -_ mada de "Luna/ ' en el furblo de Arroyo Naranjo 
calzada Res! número 70. can f.c;,ie. al paradero, con 
siete solares redimidos y t udas las comedidades para 
una extensa familia; en la mismo impnodráu. 
80.R8 4-26 
GrANGéA. 
Se vende la casa Antón Recio n. 81, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, gana $40; en la misma in-
forman y Arsenal n. 31, bodega, en $1200 
8083 10-26 
B A Ñ O S D E B E L E N . 
Se venden estos frescos y ventilados baños con un 
diario magnífico, por no poderlos asistir su dueño: en 
los mismos danín razón. 8065 4-23 
s E V E N D E N T R E S C A S A S E N M A L E S T A -do. Alambique 23 y 25 y Suárez 26; informes A -
mistad 121, fonda, de 8 de la mañana á 12 y de 4 de la 
tarde á 8 de la noche, todos les días. 
8027 4-25 
S E V E N D E 
la casita Gloria 167: infirmarán en Salud núm. 
8015 4-25 
71. 
R E V E N D E L A CASA D E M A M P O S T E R I A , 
OCompostela 19!, acabada de pintar y componer: 
llene zaguán, sala, comedor, cuatro cuartos bpjos, dos 
altos, occitta y demás servicios: la llave al lado é in-
formes Campanario 144, desde las 2 en adelante. 
78<6 8 21 
T T E D A D Ü . — E N L A P A R T E MAS S á N A Y 
V pintoresca do este barrio, se vendo una gran casa 
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc., etc Den razón de 9 á 12 do la mañana y do 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n 21. 
7414 15-12 
D E A i M A L F i 
SE V K N D E UNA P R E C I O S A J A C A D E M ü -olio mó.-ito, buena oaminadora, joven, tana, s^ 
resabios, propia pura una persona de gusto, con tu 
montura criolla de úitirna moda junta ó separada, en 
propoic:ó[i. Agaactde 18. 8232 4-28 
OBISPO 30 
So vende una gran colección de clarines, sinsontes 
y otroa clases de pájaros á precios snmaraento bara-
tos. Se espera para el mes entrante otra gran colec-
ción de pájaros do la república mejicana. Se encuen-
tra al frente de esta casa el conocido Manuel Veitia. 
8059 4-26 
Q E V E N D E N DOS M A G N I F I C O S P A V O S 
¡Oréales y cuatro hembras con sus crias en la calla-
da Real de loa Qucmadcs de Marianao número 43 im-
pondrán. 'í97t 6-2i 
S 3 V E N D E S T 
tres caballo". Informarán Obispo 8, portería del Ins-
tituto. 8013 5-21 
DE C M H Ü Á J l t 
SE V E N D E UN C A R R O N U E V O S I N USO D E cuatro ruedas para una ó dos bestias, con su re-
tranca, todo muy bien construido, á propósito para el 
roparto de víveres, panadería, duleería, etc. ó se cam-
bia por ot.o más chico de uso ó nuevo. Concordia 156 
•;nt e Oquendo y Soledad, taller. 
8181 4 28 
Q E V E N D E N DOS H E R M O S O S C A R R O S E N 
C^buen Mtá4o, muy propios para cigarros ii otro ob-
jeto, j un caballo maestro de tiro, muy sano: iüforraa 
r r. y pueden verso en Jesús del Monte 146, fábrica de 
chocoiitte La Tropical, Puente de Anua Diiica. 
8147 1-27 
>Oriu.oj«s, dob flamantes vie-a-vis landói, un mil-rd 
r.u vo s^ csi.reiiar, una dnqueta ttfi muy ooro u ô, to-
dos mtrea Courtil.ior; un magnUico la-, .'ó y u-: vis a-
vis M un solo fuvllo, propios para el campo ó la oiu 
dad; nn íí buri ciu fudle erm su limocera; una ma<r 
i ítioa wlanta < on arreos de paroj i , botas y librra; 
ôs eecaps.rate'í d̂ . guardar arreo? pira tronco y liico-
oera; iré» madió d-5 ropa ds dril y una d-í p.ño con 
SUJ betas j.at.. c. che; una caja para pieneo lo» ca 
ballos. Amargura 54, al lado «'e la cesa de Bañas, J 
Cheda Frajeia 80f 9 4- 2^ 
EN L A I J A L L E D E L A L O N C O tiDlA ro 97 se vende un JVCMK-coupé francóí, del afamado 
constructor de coches, Bind ; t-c halla en muy bueL 
citado; se vende muy barata por uo necesitarlo su 
dueño: en la miarla informarán, 
8050 8 25 
E V E N D E UN T R E N C O M P L E T O COM-
puesto de un milord de la fábrica Courtillier, en 
llamante estado con su caballo criollo moro concha, 
con más de siete cuartas, joven, sano y sin resabios, 
con sus correspondientes limoneras Galiano 9, esqui-
na á Trocadero, altos, se vencen juntos ó separados. 
8014 4 25 
POR NO P O D E R A T E N D E R L O S SU D Ü E Í ? 0 ae venden muy en proporción dos coi bes milord 
con seis caballos, ó según con verga al comprador. 
Pora sn ajaste y demás. Ancha del Norte n. 259, de 
seis á diez y de cuatro á seis, tren de csches. 
8651 4-25 
IjIN 375 P E S O S ORO S E V E N D E UN OMNI-Ubua chico, elegante y ligero: en Belaacoaín 635, 
esquina á Campanario taller de carruajes puede verse 
y para sn entrega en Los Japoneses, Aguiar 47. 
79«5 6-24 
D U Q U E S A . 
Se vende una en blanco, sin vestir, en buenas coc-
dicionea y de inmejorable cbnstrucción: informarán 
en San Rafid entre Belasooain v Lacena, tren de co-
ches. 7é93 6-23 
CA S I P O R L A M I T A D D E SU V A L O R S E venden un milerd nuevo, otro de medio uso con su 
limonera, un via-a-vis de 2 fuelles, marca Courtillier 
y un tronco de arreos; Trocadero 12. 
7870 8-23 
S E V E N D E N 
doa limoneras: una amarilla y otra negra; una yegua 
de 30 meaos, maestra de coshe, y un dockar, todo por 
200 peaoa billetes. Manila número 3, Cerro. 
7S27 8-21 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E O Sií A L Q U I L A UN PIANO D E cilindro propio para reuniones 
danzones, polkas y valses, no se 




P J e y e l 
Se vende un magnífico piano de Pleyel de excalen-
tea vocea y poco uso, barato. Aguiar n. 70, esquina á 
Empedrado. 8227 4-2s 
F í a n o s 
Se alquilan con ó ain derecho á la propiedad. 
S2'28 103, Galiano, 106. 4-23 
Nos revientan 
Sí, señor; nos revientan, y protestamos enérgicamen-
te contra ellos, esos anuncios payasos de algunos tra-
ficantes de férias de aldea, ofreciendo dar''de contra" 
máquinas de coser, délas que prometen regilar ''una 
al que les invierta $200 en mercancías," Ejercer el 
comercio con ofertas de regalos ridículos y descender 
á la promesa, desprovista de sentido común, de dar 
contras, no entra, no puede entrar en nuestro pro-
grama. 
Reclamos bobos, 
sépanlo de una vez para siempre los mercachifles re-
galadores, no los ha empleado, no los emplea ni los 
empleará jamás 
L.A CASA P I A 
porque no es un ''Rastr >" miserable, ni un pobrete 
puesto de zaguán, soportal ó plazuela, ni una tienda 
llena de insectoa, ni una desgraciada cosa de empeños. 
E l almacén de muebles 3r otros objetos 
exclusivamente usados 
(|ue, con el conocido, acreditado y prestigioso nombre 
está e-tablecido desde el año 1771 en la calle del 
Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y Fernandina 
y cuenta ciento veinte años de existencia comercial 
no regala, no da contras, 
porque el comprador ilustrado y aún aquel que ape-
nas sabe leer y escribir no ra á contratar con reven-
dedores que, á priori, le suponen tonto; pues tal su-
posición demuestra, sin duda alguna, lapayasa oferta, 
hecha por un establecimiento, de regalar, dándoles de 
contra, efectos que cuestan tiempo y dinero. 
siempre respetó, respeta y respetará siempre 
el decoro del gremio á que pertenece, 
vendiendo muebles sin fracturas, sin dislocaciones, sin 
contusiones, sin cataplasmas, sin apositos, sin venda-
jes, sin aparatos, 
sin seres orgánicos y sin coloretes, 
á precios baratísimos, con los cuales no hay compe -
tencia posible, 
porque aquí 
no hay señoritos holgaianee, ni teatros, ni bailes, ni 
excursiones, ni paseos, ni cenas, ni entretenimientos, 
ni lo otro; 
porque aquí 
todos trabajamos, todos somos socios y todos depen-
dientes, todos barremos y todos fregamos, todos cum-
plimos nuestro deber mercantil y todos concedemos 
el derecho que asisto al comprador de ser religiosa-
mente servido; 
porque aquí 
nos hemos decidiio á suprimir la plaza de un depen-
diente de plantilla, desempeñada antes por uno que 
hacía sociedad privada con nuestros deuderes, á los 
quo perdonamos para que Dios perdone nuestras deu-
das, y á virtud do tal Euprosión no hay cobrador en 
1 
y porque aquí 
con poco que ganemos, ganamos para los boniatos que 
nos alimentan y dar busn humor para rompernos la 
crisma trabajando. 
Nuestros colegas, 
á quienes saludamos afectuosamente, 
vendan, si pueden, 
como vendemos nosotros, en billetes del Banco E s -
pañol de la Is la de Cuba, ó en su equivalente, á 
voluntad del comprador, 
juegos para sala: (estilo Luis XV); 
uno; escultado, conG sillas, 2 sillones, 2 columpios y 
1 sof i , en 17$; uno; escultado, con 12 sillas, 4 Billo-
nes, 2 columpios, 1 sofá y laa mesa?, en 34$; uno; liso, 
con 12 üillaa, 4 sillones, 2 columpios, 1 sofá y las dos 
mesas, en 51$ y uno; liso, imitación de palisandro, 
completo y preciosísimo, en 53$, 
Carnes y camitas 
de hierro y de bronce, magníficas, con bastidores de 
alambre á 8, 10, 14, 17, 20, 27 y 34$. Hay un surtido 
selectísimo en que escoger, en el departamentos de 
camas de esto almacén. 
Éscaparates 
magníficos, de caoba, modernos, eon dos hileras de 
perla-, en la cornisa y adornos en las puertas, á 26?$ 
E l comprador debe tener presente que el escaparate 
os el mueble más importante entre todos los muebles 
del uso doméstico y que aquel que no tiene el interior 
de cedro, vale menos que el que se ha fabricado con 
fondos de esta madera; también conviene advertir que 
laa imitaciones eon frecuentes y bien ejecutadas. 
Nuestros escaparates tienen los fondos naturales, sin 
pinturas para que se vean. 
Canastilleros. 
Los regaladores de marras y otros regaladores más 
llaman canastillero á cualquier caja de difunto que 
tenga vidrios ó á cualquier alacena de cocina en la 
misma condición. Loa canastilleros de esta casa, que 
son canastilleros propiaments dichos, ios vendemos á 
17, 25i y 34$. 
Aparadores, 
con mármoles, á 5,10,15 y 20$. E a esto último pre-
cio vendemos uno de meple, preciosísimo, con tres 
mármoles y espejos. 
Muebles menores 
no ee detallan, porque el D I A R I O D E L A M A E I I I A no 
regala el espacio que ocupa esto anuncio, con lo cual 
demuestra que no es msreachiflo de feria de alJea; 
pero ya de antiguo es sabido que vendemos más bara-
to que todos. 
AHORA 
quédense con Dios los traficantes regaladores y que 
les aprovechen las "patacas" 6 mejor dicho las papas, 
y manden para esta su casa, si gastan, una de las má-
quinas que regalan, aunque no cosa, ni tenga volado-
ra, ni aguja, ni cajón, que ya iremos á ''invertir 200$ 
en mercancías." Y si se les ocurre algo ya saben don-
de obra 
que no regala ni da contras 
en la calle dol Príncipe Alfonso, entre las de Castillo 
y Fernandina. 8207 4-28 
¡ Q U E M A Z O N D E M U E B L E S ! 
Juegos de sala á $85, 95, 110 y 125; aparadores á 
30, 40 y 50; mesas correderas á 30, 35 y 40; escapara-
tes caoba á 50, 65 y 75; lámpara dos luces cristal 35, 
idem de cuatro 65, una cocuyera 30, carpetas á 15 y 
20, una camita bronce para niño 50, nna cama camera 
hierro 25, mamparas á 10, 15 y 20 hueco, un par si-
llones mimbre 15, -tocadores forma Luis X V á 25, 4 
sillonas de barbería, un canastillero 35, un bufete 20, 
un lavabo-tocador 25, uno sin luna 18, un filtro 15, 
un escaparate para libros 12, juegos de Viena y de 
Reina Ana, escaparates forma americana, uno de dos 
luces, y otros muebles, todo barato: precios billetes. 
Com^ottela 121, entre Jesús María y Merced. 
8161 4-27 
AMBIO 
S A N M I G - U E I * 6 2 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Vender mucho, con módica utilidad, ese es nues-
tro lema. Así se explica que demos juegos de sala de 
Viena y Reina Ana, á 4 onzas oro, y Luis X V eeoul-
tados y completos á 100 pesos billetes; escaparates de 
nogal con lunas y nuevos á 7 onzas y de palisandro y 
lunas á 4 onzas oro, los de caoba á SO y 40 pesos bi-
lletes, un aparador, un jarrero y una mesa corredera 
por C0 pesos, hace juego; también tenemos juegos de 
meple muy baratos; 4 sillones, 6 sillas y un sofá de 
Viena por 58 pesos billetes; sillas grecianas, negras, 
á 15 pesos docena y á 22 laa amarillas, los sillones á 
$7-J los negros y á 11 los amarillos, en fin, hay surtido 
general de muebles. 
De camas tenemos gran surtido de lanza y carroza 
hasta de 20 pesos con bastidor. 
Por 4 onzas damos un piano de excelentes voces y 
muy barata una mesa targetero de bronce preciosa. 
Las máquinas de coser las damos de contra, rega-
lando una al que nos invierta $200 en mercancías. 
Prendas de oro, plata y brillantes también tenemos 
surtido: damos los pasadores á 2 pesos, las domiilouas 
á 3 y á 4 pesos y 9 cts. los anillos de oro y plata. 
Con que no olvidarse que todo esto se hace en E L 
CAMBIO. SAN M I G U E L 62, C A S I E S Q U I N A A 
G A L I A N O . 8167 4-27 
y C? 
Se vende 
maenífico juega de sala de palisandro y palo de ro-
LTcTqidna á Compostela, Campa, Alvarodur 
8123 
SE VExXDL J U E G O D E SALA KJÍlNA 
Ans. coai BU<» v0! ^ a cama de lanza, de bronc»; 
un tvaboTnn P k 'nao, todo ca* nuevo v en propor-
ción por tener «a dv'€^?.^ue lr8e P"1 ef extr^eT0' 
San Lázaro númeTO 1 ^ mformaráu. 
80£2 ™ 
S B V ; E N D E 
^t-_:„„ _ o del fabricante Chansaigns 
un magnífico P ^ m o °- 3, . ^ d j virtndei. 
fils: informan en el 94 de i* 0 ud 1B . „ 
8C67 
POR L O Q U E D E N S E V l u . ^ ^ . V ^ ^ í i ' teste y mostrador de la casa pré»tamo8_Com-
póstela 100, esquiaa á Sol. SO'A 6 35 
4-2S _ 
HA L L E G A D O D E B A K C K L O l f A ^ Z b c f S galo de novia un precioso juego do .a 8eíior. 
en nudillo, camisas bordadas olán fino píb ,0 
camisitas, gorritas, baberos, pafiales de nh. Ĵ jJJJ 
de icio, encajes para sillones, dos batas da 
todo se real z i muy barato. Cuba 111 
U E B L E S Y P R E N D A S A PRECIOS 
carga: j aegos de cuarto francesoe y americanoí, 
vestidores, peinadores, aparadores, mesas corredcrsi, 
lavebos. espejos, cuadros, juegos y adorne» de t0**" 
dor, metales, relojes, un buen surtido de prendas aw 
señoras y caballeros, todo en ganga. Obrapía D-( 65„ 
casi esquina á Compostela, " L a Nueva América,' 
8038 4-95 
OR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A PARA E L 
campo, se venden los muebles siguientes: un es-
caparate corona $60; una cama $28; un lavabo $80; 
un jarrero con mármol $16 y otros muebles, DO ge 
trata con mueblistas; se pueden ver da 7 á 9 y de 12 á 
4 del día, Dragones 37^ B^ 8042 4-25 
PIANOS DE CDASSAIGNE FUERES 
Cotí gradnador de pulsación y sordina 
garantizados por 4 años. 
A 15, 18 E 20 o m s ORO 
Acaba de Uegsr la remesa que se esperaba de e»to» 
buenos instrumentos. Todos tienen siete octava» ¿e 
extensión, l ira enteriza de acero y elegante mueble, 
en cliapado de palisandro. 
E l gradnador de pulsación es el más senculo que fe 
conoce y en seis años de uso y más de 400 pianos re-
cibidos con graduador, todavía no ha tenido ninguno 
la más pequeña descomposic ón. 
Unico importador para la isla de Cnba 
ANSELMO I 0 P E Z 
O B R A P I A 23 
ENTRE CUBA Y SiN I6NACI0 
Se componen y afinan pianos y órganos,—También 
se alquilan.—Precios módicos. 
A F I N A D O R E S : 
E . A Z P I A Z U . R- LOPEZ. 
COMPOSITOR: W. WOOD. 
7750 12-19 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por JErnesto A^ Be-
tan court. 
San Ignacio número 62, 
7919 7-24 
G-A N G - A , 
Se venden 10 bañadoras de muy poco USÍ N de nna 
pasta imitada al zinc, por no necesitarse; 'jbafios del 
Pasaje, esquina á Zalusta, informarán. 
7967 5-íM 
C o m p o s t e l a 5 0 
Juegos de sala Reina y Luis X V de $53, 60 y fe^i 
escaparates á $20, 30 y 40; canastilleros á 20 y 25¿ 
mamparas á 6, 8 y 10; peinadores á $25, 30 y 34; apa-« 
radores, jarreros, mesas de noche, camas, tocador»?, 
lavabos y sillas á cualquier precio. Compostela 50. 
C 870 8-21 
D E MOOINABÍÁ. 
M a q u i n a r i a 
So venden dos calentadores do guarapo, verticales 
fabricados por Caü. Uno de ellos con 65 metros de 
superficie y el otro con ICO metros. Ambos casi nse-
yos y en condiciones de usarse sin necesidad de reya-
raciones. J , P. Cotiart, San Ignacio 13. 
8008 15 24 J H 
M a q u i n a r i a 
Se vende una máquina horizontal de bombas, tn 
muy buen eetado, fabricada por la casa de Cail, de' 
París y aplicable á un triple efecto de cinco mil piés; 
de Euperlicie, evaporadora. Sus bombas tienen hs di-
mensiones siguientes: aire 530 por 700: rechaio al 
enfriadero 350 por 700; retornos 220 por 400; guarapo 
180 por 400; meladura 110 por 400. Para más infor-
mes, dirigirá á D . J . P. Cotiart, (San Ignacio 13) que 
garantiza la máquina. 8007 15-24 Jn 
OMAS D I A Z Y S I L V E I R A P A R T I C I P A A 
á los Sres. Hacendados haber mudado su escrito-
rio de Obispo ndm. 30 á Dragones 4. Depósito de la 
Cal de Marañón, en donde continúa facilitándole á los 
mismos infinidad de maquinaria de uso, superiores. 
De 7i á 8i y de 124 á 14.—Telefono 247. 
7839 8-21 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vacío, 
un trapiche, una batería completa de centrífugas Hep-
worth, etc., etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7807 26-20 Jn 
A I R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de cíate 
superior. E n venta ápreciot de fábrica por AMAT 
Y C?, í7omeman¿cs importadores de toda clase d» 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniento Rey 21—Apartado 816—Habana. 
O n. 770 l -Jn 
1 y m \ 
iAMARGlMSei 
GRAA ESTABLO DE HURAS DE IECHE 
86 A M A R G U E A 86. 
S U C U R S A L . 
Tercer Conde de Cañengo n. 4, 
Casa la más antigua y acreditada en su ramo, en el 
buen servicio eu sus marchantes. 
S I N R I V A I -
OJO. OJO. OJO. 
EiPSigue la rebaja de precios. 
I a b o c o 3 O t o m a s $ 1 2 
| »» 1 5 „ „ 6 
M 9 »» >» 4 
86 A M A R G U R A 86. NO E Q U I V O C A R S E , 
E N T R E V I L L E G A S Y A G U A C A T E . 
Sucursal: Tercer Conde de Cañongo, al costado de 
la iglesia de Monserrate. 
E3P'En la misma se alquilan burras paridas á pre-
cios reducidos- 8155 8-27 
A m c i o s g i t r s i m . 
o m b r i z S o l i t a r i a 
^Hablando del Kousso ó brayera, 
el profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario ? 
a Es elmejot t en í fugo ,pero es menester 
estar seguro de su or igen , porque 
M. TROUSSEAU me ha asegurado q u é el 
K o u s s o impuro habia producido enve-
nenamientos. T> 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéutica de los señores Trousseau 
y Pidoux: 
«El K o u s s o no determina fiebres nicóli-
cos; la cabeza de la t én ia (lombriz soli-
taria), que tienela forma deunhilo delgado 
que se termina en una especie de ven tosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuac ión ; casi 
siempre hay bastante con una dós i s , pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« E l polvo de K o u s s o tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
ción es muy difícil. Un farmacéut ico de 
P a r í s , M. MENTEL, ha imaginado granu-
larle con a z ú c a r ; preparado de esta ma-
nera, nada m á s fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los n iños . » 
£1 K o u s s o g r a n u l a d o de B l e n t e l es 
de primera c íase y se garantiza puro. 
P A R I S 
E 
Secreto d© Juventud 
AGUA LAFERR1ERE 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E 
Para el Rostro. ' * ^ S 9 S H B i ^ ' F Pa7'a el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H a G B E M i C O S para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Jtopósítosjip Ia -Ww&ana .• JOSIS SAJ&LA., y en las principales Pertnmerias y Feluqaerlas út la ISLA de COBA. 
A C E I T E L A F E R R I E R E 
Para los Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C - u a r s t c i o i - x c i é l a t s F i e t o r e s 
J P r c n i i o 
M o n t y o n | 
ó 
D E ^ 
inm iriHiivrfi-tiA-riiriirr 
(Mitairo de la ¿cadsmia dt gsdicina ds gaiis, gtofeso: ta la gscueía ds f.arnacii. 
L a feltz reunión, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencla, 
el QUINA y el KZSJUao, constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s t s , C o l o r e s p á l i d o s f A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A H I S , B A I N & F O i m W l E R , 4 3 , c a l l e d ' A m s t e r d a m . 
Depositarios en In Habana : JOSÉ SABRA. 
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